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APRESENTAÇÃO 
 

O Relatório Anual de Atividades da Fundação Municipal de Cultura – FMC tem como objetivo 

apresentar à sociedade e aos parceiros as principais ações empreendidas, seu desempenho e as 

mudanças gerenciais que marcaram o último ano. As informações aqui contidas são obtidas de 

relatórios de avaliação produzidos por cada diretoria e unidade da FMC, bem como de dados retirados 

do Sistema de Monitoramento e Avaliação de Programas e Projetos - SMAPP. 

 

O ano de 2016 é marcado por várias ações culturais que estão distribuídas neste relatório sob a 

estrutura do Programa Plurianual de Ação Governamental – PPAG da Fundação Municipal de Cultura. 

Também houve mudanças em sua estrutura administrativa com a criação da Diretoria do Conjunto 

Moderno da Pampulha, uma ação que visou atender aos requisitos da UNESCO para a conquista do 

Título de Patrimônio Cultural da Humanidade.  

 

Belo Horizonte também ganhou neste ano mais 03 equipamentos culturais – Teatro Raul Belém 

Machado, Cine MIS Santa Tereza e a Usina de Cultura. O Centro de Referência da Moda se tornou o 

Museu da Moda, primeiro museu público destinado ao setor no Brasil. 

 

O Conjunto Moderno da Pampulha se tornou Patrimônio Cultural da Humanidade. Uma campanha 

que iniciou a mais de 20 anos, a chancela da UNESCO mostra a riqueza e diversidade cultural de Minas 

Gerais.  

 

Os bairros Lagoinha, Carlos Prates e Bonfim agora são protegidos pelo Patrimônio Cultural da Cidade. 

O tombamento pelo Conselho Deliberativo do Patrimônio Cultural de Belo Horizonte garante a 

proteção e preservação do acervo arquitetônico, que é de grande relevância para a história da cidade.  

Outro destaque em 2016 foi a “Nova Lei de Incentivo à Cultura”. Publicada em dezembro de 2016, a 

Lei 11.010/2016, que dispõe sobre a Política Municipal de Fomento à Cultura, altera o Fundo de 

Projetos Culturais para Fundo Municipal de Cultura. Dentre outras novidades o dispositivo determina 

que o montante anual a ser destinado para cada regional não deve ser menor do que 3,0% (três por 

cento) do recurso total disponibilizado. Uma demanda antiga do Conselho Municipal de Política 

Cultural que a FMC conseguiu concretizar, garantindo a descentralização dos recursos do Fundo, 

tornando este mecanismo de fomento mais democrático e justo.  

 

Apesar das eleições municipais, a Fundação Municipal de Cultura conseguiu entregar, no ano de 2016, 

várias ações culturais para a cidade de Belo Horizonte, mantendo o seu compromisso de gerir, de 

forma articulada com a sociedade, a política cultural da cidade de Belo Horizonte, garantindo a 

universalização do acesso aos bens e serviços culturais, a valorização, preservação e proteção do 

patrimônio em sua diversidade. 
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A FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE CULTURA 

A Fundação Municipal de Cultura - FMC foi criada com a finalidade de planejar e executar a política 

cultural do Município com atividades que visem ao desenvolvimento cultural da cidade. Está vinculada 

ao Gabinete do Prefeito e integra a administração indireta do Governo.   

Além de sua sede, que fica na região central de Belo Horizonte, é composta ainda por 33 unidades 

culturais, sendo três teatros, dezessete centros culturais, uma biblioteca pública, quatro museus, o 

Cine Santa Tereza, dois centros de referência, o Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte e a 

Diretoria de Patrimônio Cultural.  Vale ressaltar que todos os Centros Culturais possuem biblioteca, 

além do Museu da Moda e do MIS Cine Santa Tereza. 

Para acompanhar a dinâmica cultural da cidade e poder atuar de forma mais efetiva, desde sua 

criação, a FMC vem passando por diversas mudanças estruturais, principalmente, nos seguintes eixos: 

ѵ fomento e realização de projetos e atividades culturais nas mais diversas áreas e linguagens 
artístico-culturais; 

ѵ gestão do Fundo Municipal de Incentivo à Cultura; 

ѵ apoio às manifestações culturais da cidade; 

ѵ desenvolvimento de ações de preservação do patrimônio cultural e da memória no município. 

No ano de 2016, a FMC, juntamente com o governo municipal, se comprometeu a realizar uma série 

de ações a fim de adequar o Conjunto Moderno da Pampulha para atender aos requisitos da UNESCO 

para a conquista do Título de Patrimônio Cultural da Humanidade. Uma das ações foi a criação, por 

meio da Lei 16.196, de 07 de janeiro de 2016, da Diretoria do Conjunto Moderno da Pampulha, que 

tem por competência desenvolver ações de promoção, difusão e fomento ligadas ao Conjunto; 

subsidiar o Comitê Gestor do Conjunto Moderno da Pampulha na elaboração de relatórios de 

monitoramento e avaliação das ações de preservação do Conjunto Moderno da Pampulha, bem como  

coordenar os  três equipamentos culturais  contidos no perímetro do tombamento: o Museu de Arte 

da Pampulha, a Casa do Baile e a Casa Kubitschek, que passaram a integrar essa nova Diretoria. 

Com esta alteração a Fundação Municipal de Cultura passou a atuar com oito diretorias:  

- Diretoria Administrativo-Financeira; 

- Diretoria de Planejamento e Projetos Culturais; 

- Diretoria de Museus e Centros de Referência; 

- Diretoria do Conjunto Moderno da Pampulha; 

- Diretoria de Ação Cultural Regionalizada; 

- Diretoria das Artes Cênicas e da Música; 
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- Diretoria de Patrimônio Cultural; 

- Diretoria do Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte. 

No mês de setembro de 2016, por meio do Decreto nº 16.422/2016, a estrutura administrativa da 

FMC passou por mais uma modificação, quando a Diretoria das Artes Cênicas e da Música passou a ser 

denominada Diretoria das Artes. O objetivo é ampliar a linha de atuação da Diretoria, que agora 

integrará ações de diversas linguagens artísticas, e incluir em sua composição a Escola Livre de Artes – 

ELA.  

A ELA antes estava vinculada diretamente ao Gabinete, com esta mudança para uma Diretoria almeja-

se uma maior agilidade e otimização dos processos, no sentido de fortalecer o processo de formação 

artístico cultural na cidade. 

Além de modificações na estrutura organizacional da Fundação Municipal de Cultura, também foram 

realizadas ações voltadas à implantação e requalificação de unidades culturais, visando ampliar 

quantidade e melhorar a qualidade dos bens e serviços culturais ofertados à população. Abaixo, uma 

descrição destas ações: 

Mercado Distrital de Santa Tereza: 

A partir de janeiro de 2016, a FMC assumiu a gestão do Mercado Distrital de Santa Tereza, símbolo de 

um dos mais tradicionais bairros da capital mineira em cumprimento do decreto de nº 16.187/2015, 

de 23/12/2015, que delega competência à FMC pela gestão do espaço. Por meio do programa Adote 

Um Bem Cultural, o espaço passou por uma série de reformas que incluem a parte arquitetônica, o 

sistema elétrico e hidráulico. O uso definitivo do Mercado será definido em conjunto com a 

comunidade do bairro Santa Tereza. 

A área externa do Mercado já vinha sendo utilizada para eventos e intervenções artísticas, tais como 

alguns já realizados em 2015, como o “Gastro Jazz Santa Tereza” e a “Festa Solidária da Esquina”. 

Outras ações culturais para o local estão sendo estudadas. 

Todo o planejamento sobre o Mercado está sendo trabalhado em conjunto com a comunidade do 

Bairro Santa Tereza e com movimentos da cultura negra, prioritariamente. Foi criada uma comissão 

paritária entre poder público e sociedade civil para a continuidade das decisões. A comissão é formada 

por membros da FMC, Belotur, Secretaria Adjunta de Planejamento Urbano e da Regional Leste. Pela 

sociedade civil, a comissão é composta por representantes do Movimento Salve Santa Tereza, da 

Associação Comunitária do Bairro, do Portal Santa Tereza Tem, do Centro de Referência da Cultura 

Negra e da Feira Terra Viva. Compete à comissão definir as diretrizes gerais para elaboração do 

projeto arquitetônico de ocupação do Mercado de Santa Tereza. 

Teatro Raul Belém Machado: 

O Teatro Raul Belém Machado está instalado no Espaço Cênico Yoshifumi Yagi, no bairro Alípio de 

Melo, é fruto do esforço da comunidade do entorno nas deliberações do Orçamento Participativo 

2007/2008, cuja obra foi entregue pela PBH à FMC em 2013 e sua inauguração ocorreu em abril de 
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2016. Situando-se dentro do primeiro complexo cultural de grande porte construído fora do perímetro 

da Avenida do Contorno, a unidade é um pólo do chamado Eixo Pampulha e trata-se de consolidar a 

política cultural da cidade de forma regionalizada com a participação popular. 

O Espaço Cênico possui um espaço externo e outro interno que foram idealizados para receber 

apresentações artísticas. A parte externa é composta por uma esplanada preparada para receber 

apresentações teatrais, musicais, de dança e circo, com capacidade para atender mil pessoas. Já a 

parte interna conta com o Teatro Raul Belém Machado, idealizado como arena, uma homenagem ao 

premiado cenógrafo e professor, nome fundamental das artes cênicas mineiras  

MIS-Cine Santa Tereza 

O MIS-Cine Santa Tereza está vinculado ao Museu da Imagem e do Som (MIS), e nasce para atender  a 

uma antiga reivindicação de moradores do bairro, da cidade e do setor cultural, por espaços de 

difusão, circulação e criação artística, especialmente daquela vinculada à linguagem audiovisual. Um 

de seus eixos é a democratização do acesso ao cinema e ao audiovisual, produzidos ao longo do 

tempo e em diferentes lugares, oferecendo ao público de Belo Horizonte produções cinematográficas 

em diálogo permanente com outras linguagens artísticas. Nessa proposta, ocupam lugar de destaque 

a produção cinematográfica de Belo Horizonte e Minas Gerais, do presente e do passado, cuja 

circulação será fomentada e valorizada, convertendo o MIS – Cine Santa Tereza em um canal de 

difusão permanente da memória e história cinematográficas e audiovisuais local. 

Além de uma moderna sala de exibição, com equipamentos modernos e de alta resolução de imagens, 

o MIS – Cine Santa Tereza conta também com uma biblioteca pública que, integrada à rede de 

bibliotecas da Fundação Municipal de Cultura, oferece acesso a diversos materiais de leitura, 

orientação a usuários e atividades para formação de leitores e um acervo especial sobre cinema e 

audiovisual. Também será lugar privilegiado para ações de formação contínuas, realizadas em seu 

espaço multiuso, através de exposições, oficinas, palestras, e, especialmente, de muitos encontros em 

torno da sétima arte. 

A inauguração oficial do MIS – Cine Santa Tereza ocorreu no dia 26/04/2016, com a abertura da 

exposição “A cultura cinematográfica em cartaz”. 

Centro de Referência da Dança 

Em 28 de setembro, o Centro de Referência da Dança foi inaugurado dentro do Teatro Marília e tem 

por objetivo ser um polo difusor da dança, no seu aspecto prático e intelectual, contemplando 

atividades transversais e, além disso, sendo reconhecido como espaço de apoio e acolhimento da 

comunidade e os profissionais da dança no âmbito local, nacional e internacional.  

O Centro de Referência da Dança visa incentivar a produção artística nesta área. Para isso será 

disponibilizado um espaço para a realização de oficinas, ensaios e mostras de dança. O local também 

irá fomentar a realização de reuniões, palestras, debates, dentre outras atividades de caráter 

formativo e informativo sobre a área da dança. A ideia é promover e estimular o intercâmbio de 

linguagens e estilos de dança, valorizando a diversidade e pluralidade desta área artística. Outra ação 
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importante será a proteção, conservação e difusão de acervos sobre a área da dança no âmbito do 

município. Para isso, será criada futuramente uma biblioteca e serão fomentadas ações que visem à 

preservação, memória, pesquisa e informação sobre a área da dança no âmbito do município. 

Cidade do Circo 

Foi celebrado, no dia 26 de setembro de 2016, termo de cooperação técnica entre a Fundação 

Municipal de Cultura e a Rede de Apoio ao Circo para a instalação da Cidade do Circo no espaço da 

antiga Estação da Gameleira. O termo prevê a cessão de um terreno de cerca de 12 mil m², além da 

própria Estação Ferroviária da Gameleira, pelo período de 25 anos, à Rede de Apoio ao Circo.  

A antiga Estação Ferroviária, tombada pelo patrimônio municipal, será restaurada para abrigar a sede 

do projeto. As obras têm previsão de início para dezembro deste ano. 

No local, será instituído um projeto inédito no Brasil, que será o primeiro centro de referência do circo 

do país, com o desenvolvimento de ações formativas e a produção e exibição de espetáculos 

circenses. Neste sentido, o projeto prevê a disponibilização de um espaço para um circo itinerante, a 

instituição de uma Escola Municipal de Circo, um núcleo de cinema para produção de filmes e 

documentários, a criação de uma biblioteca e videoteca especializadas, com amplo acervo de livros, 

jornais, fotos e histórico das famílias que construíram suas trajetórias em torno do circo.  

À  FMC caberá a articulação institucional para viabilização da transferência da propriedade do terreno 

ao Município de Belo Horizonte e posterior cessão do terreno à REDE para realização, implantação e 

gestão do projeto. Será contatado projeto de restauro da Sede da Estação da Gameleira  para 

avaliação do Conselho Deliberativo do Patrimônio Cultural do Município/CDPCM-BH e do Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional/IPHAN, bem como a viabilização de obras emergenciais para 

a preservação da Estação da Gameleira; 

À Rede caberá a gestão do empreendimento e disponibilização de recursos humanos, materiais, 

equipamentos e insumos necessários à elaboração de projetos para a efetiva implantação do projeto 

“Cidade do Circo” e de sua sustentabilidade, bem como a captação de parceiros e patrocinadores para 

garantir a efetividade do projeto. 

Este espaço será destinado à realização de atividades circenses, sejam elas espetáculos e/ou 

formativas. 

Museu da Moda 

Em 06 de dezembro de 2016 foi inaugurado o Museu da Moda - MUMO, instituição pública voltada 

exclusivamente para a história da moda no Brasil. Sendo assim, as ações já antes realizadas pelo 

Centro de Referência da Moda - instituição que também foi pioneira na época de sua inauguração 

(2012), quando Belo Horizonte confirmou sua vocação como Capital da Moda - não serão alteradas, 

mas sim ampliadas e potencializadas, garantindo aos visitantes uma experiência muito mais ampla a 

respeito da importância da moda na história de Belo Horizonte. Além disso, o museu passa a fazer 

parte do IBRAM - Instituto Brasileiro de Museus, o que implica ter seu nome no catálogo dessa 

instituição, participar das suas atividades e ter abrangência nacional e internacional. 
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Outro diferencial é que, agora, o Museu da Moda tem seu próprio acervo que já conta com cerca de 

900 itens entre: objetos, vestuário, acessórios, fotografias e documentos, que antes estavam 

abrigados no Museu Histórico Abílio Barreto - MHAB. Esse acervo foi todo doado por famílias 

tradicionais de Belo Horizonte. E dentre as doações destacam-se: as coleções de Priscila Freire, Luís 

Augusto de Lima, Marília Salgado, Laila Kierulff, Eny Vargas, Astrid Façanha e Alceu Penna - oferecida 

pela família do mineiro ilustrador da coluna “As garotas do Alceu”, na revista “O Cruzeiro”.  

Ademais, no museu há, também, espaço para apresentações artísticas no Teatro de Bolso, tais quais: 

peças, shows e performances.  

A ideia do espaço é ser um marco do setor na capital mineira, com o objetivo de registrar os acervos 

da cidade, e resgatar a memória material e imaterial ligada ao Design de Moda. O Espaço cultural 

nasce da vontade de expandir o interesse pela moda em Minas Gerais e preservar a trajetória do 

mundo fashion no país, uma vez que Minas Gerais é uma referência de moda no Brasil.  

Usina de Cultura 

Com uma proposta mais dinâmica de um espaço de cultura que promova a convivência em torno das 

artes, a Usina de Cultura foi inaugurada no dia 16 de dezembro de 2016, no Bairro Ipiranga, Região 

Nordeste de Belo Horizonte, a única que ainda não possuía um Centro Cultural municipal. 

O galpão de 2.700 m², construído em 1984 pela prefeitura - sendo 1.200m² de área construída 

(coberta) e 1.500m² de área externa - passou a ser um espaço de arte, cultura e convivência. E todo 

esse tamanho foi a inspiração para a escolha do nome que remete a capacidade e a potência de se 

produzir energia. 

A Usina de Cultura proporciona a seus frequentadores o contato com a literatura, a música, o teatro, a 

dança, o circo e artes plásticas e visuais. 

Os frequentadores têm, ainda, a oportunidade de participar de oficinas de formação artística gratuitas 

oferecidas pela Escola Livre de Artes (ELA)  

Mudança da Sede da Biblioteca Pública Infantil e Juvenil de Belo Horizonte – BPIJBH 

No mês de junho de 2016, a Biblioteca Pública Infantil e Juvenil de Belo Horizonte passou a funcionar 

no Centro de Referência da Juventude, localizado na Rua Aarão Reis, ao lado da Praça da Estação. Em 

uma região mais centralizada e um espaço mais amplo e moderno, a nova sede oferece mais 

comodidade aos usuários e maior facilidade de acesso ao equipamento cultural.  

Além da mudança para a região central da cidade o horário de funcionamento também foi ampliado 

devido a fusão das equipes da biblioteca e do Departamento de Coordenação de Bibliotecas e 

Promoção da Leitura. Pelo gráfico abaixo, é possível visualizar o público e o número de empréstimos 

antes e após a mudança da BPIJBH para o novo endereço.  
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Percebe-se que a mudança de endereço afetou pouco no público e número de empréstimos 

realizados, exceto nos primeiros meses que pode ser justificado pelo período de instalação. A partir do 

terceiro mês o alcance da BPIJ foi normalizado e a expectativa é de aumentar ainda mais o 

atendimento e a oferta de atividades de incentivo à leitura, mantendo o compromisso da FMC de 

fomentar a leitura e a escrita junto a crianças e adolescentes da capital. 

Intranet 

No que diz respeito à democratização do acesso à informação, no mês de abril, entrou no ar a Intranet 

da FMC, demanda antiga dos servidores que foi viabilizada para facilitar o dia-a-dia dos servidores na 

execução de suas atividades, disponibilizando informações básicas sobre a instituição, suas políticas, 

diretrizes, programas e organograma, bem como orientações sobre procedimentos técnicos e 

formulários.  

Quadro de Pessoal FMC 

No mês de dezembro de 2015 foi rescindido o contrato da PBH com a AMAS, empresa responsável 

pela contratação de menores aprendizes no âmbito da administração pública municipal, havendo uma 

subtração no corpo funcional da FMC. Em novembro de 2016, em nova negociação com a PBH, a FMC 

conseguiu contratar 18 (dezoito) jovens aprendizes junto à ASSPROM para prestar apoio no 

desenvolvimento das suas atividades, sendo que 03 (três) vagas ainda estão em aberto. 

Os gráficos abaixo apresentam os dados da série histórica da equipe que compõe a Fundação 

Municipal de Cultura:  
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Como pode ser verificado no gráfico acima, ao longo dos anos, a equipe de funcionários efetivos vem 

diminuindo e, ao contrário disso, a Fundação vem ampliando suas ações e também  inaugurando 

novos equipamentos culturais, o que demanda um fortalecimento na equipe. Tal situação gera um 

desequilíbrio na distribuição dos funcionários, causando sobrecarga nas equipes de trabalho. 

Uma grande conquista da Fundação foi a publicação do Edital nº 001/2016 para realização de 

concurso público para provimento de cargos públicos do seu quadro de pessoal. Dessa forma, será 

possível minimizar a defasagem da equipe técnica da Fundação, em razão do grande número de 

exonerações do último concurso realizado em 2008, da alta demanda de servidores da FMC no 

desenvolvimento de suas atividades e da crescente abertura dos novos equipamentos culturais.  

O Edital foi publicado em 01 de novembro de 2016 com a previsão 16(dezesseis) vagas, sendo 11 

(onze) para técnicos de nível superior e 05 (cinco) vagas para assistentes de nível médio. O Concurso 

destina-se ao provimento de parte das vagas existentes e que venham a ser criadas durante o seu 

prazo de validade, bem como à formação de cadastro de reserva para os seguintes cargos previstos na 

Lei Municipal nº 9.011, de 1º de janeiro de 2005 e alterações: Assistente Administrativo (1), Técnico 

de Nível Médio nas especialidades de Assistente de RH (1), Contabilidade (1), Informática (1); e 

Técnico Cultural de Nível Médio na especialidade Produção Cultural (1).  Para os cargos de nível 

superior, estão previstas vagas para as especialidades de Administração (1), Arquivologia (1), Arte 

Educação (1), Artes Visuais (1), Biblioteconomia (1), Ciências Contábeis (1), Conservação e Restauração 

(1), Informática (1), Patrimônio Cultural (1), Psicologia (1), e Relações Públicas (1). 
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I - EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

Nos últimos sete anos, a FMC aumentou 48,27% em seu orçamento total investido, passando de R$ 

34.711.336,00 em 2011, para R$ 51.467.073,39 em 2016. Este valor está distribuído em três unidades 

orçamentárias: o Fundo Municipal de Projetos Culturais – FMPC, a Fundação Municipal de Cultura – 

FMC e o Fundo de Proteção do Patrimônio Cultural do município de Belo Horizonte, conforme pode 

ser observado a seguir: 

 

Execução Orçamentária FMC 2010 - 2016 (R$) 

 Exercício  FMPC  FMC   FMPCBH  Total 

2011         6.063.173,00     28.648.163,00                         -          34.711.336,00  

2012         7.772.171,60     40.265.433,93                         -          48.037.605,53  

2013         7.512.671,63     43.536.163,95                         -          51.048.835,58  

2014         9.662.265,78     53.875.635,81                         -          63.537.901,59  

2015         8.774.310,19     58.495.313,93            45.000,00        67.314.624,12  

2016         2.212.259,48     49.254.813,91                         -          51.467.073,39  
* No ano de 2015 foi executado R$45.000,00 no Fundo de Proteção do Patrimônio Cultural do Município de Belo 
Horizonte 
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FMPCBH - - - - 45.000,00 -

FMPC 6.063.173,00 7.772.171,60 7.512.671,63 9.662.265,78 8.774.310,19 2.212.259,48

FMC 28.648.163,00 40.265.433,93 43.536.163,95 53.875.635,81 58.495.313,93 49.254.813,91

Total 34.711.336,00 48.037.605,53 51.048.835,58 63.537.901,59 67.314.624,12 51.467.073,39
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Execução Orçamentária FMC 2010 - 2016 (R$)

 
Fonte: Sistema Orçamentário e Financeiro 12/01/2017 

A unidade orçamentária da FMC é executada por meio dos quatro programas aprovados no Plano 

Plurianual de Ação Governamental 2014/2017: Programa de Gestão da Política Cultural; Programa de 

Fomento, Incentivo e Desenvolvimento Cultural; História, Memória e Patrimônio Cultural de Belo 

Horizonte; Rede BH cultural.  

O gráfico a seguir apresenta a distribuição dos recursos executados no ano de 2016 entre os 

programas da FMC: 
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Valor Executado por Programa

146 - Gestão da Política Cultural - R$
29.023.970,36

154 - Fomento, Incentivo e Desenvolvimento
Cultural - R$ 8.923.241,54

155 - História, Memória e Patrimônio Cultural
de Belo Horizonte - R$ 6.036.648,01

239 - Rede BH Cultural - R$ 5.270.954,00

 
Fonte: Sistema Orçamentário e Financeiro 12/01/2017 

Cada programa é subdividido em ações, a fim de especificar e facilitar a definição das atividades que 

garantem a sua execução. O resumo destas ações, bem como o detalhamento dos valores executados 

é apresentado no quadro abaixo: 

      
Programa Ação 

Cota Adicional 
(Investimento) 

Cota Base 
(Custeio) 

Cota Base + 
Cota Adicional 

Total Programa 

146 - Gestão da 
Política Cultural 

2.334 - Gestão Compartilhada 
e Participação Social 

                        -    
             
5.831,20  

             
5.831,20  

    
29.023.970,36  

2.338 - Gestão, Planejamento 
e Administração Cultural 

         
205.162,29  

    
16.850.973,69  

    
17.056.135,98  

2.900 - Serviços 
Administrativos e Financeiros 

                        -    
    
11.962.003,18  

    
11.962.003,18  

154 - Fomento, 
Incentivo e 
Desenvolvimento 
Cultural 

2.371 - Fomento e Estímulo à 
Cultura 

      
3.297.233,12  

      
5.626.008,42  

      
8.923.241,54  

      
8.923.241,54  

155 - História, 
Memória e 
Patrimônio 
Cultural de Belo 
Horizonte 

2.375 - Identificação e 
Valorização do Patrimônio e 
das Identidades Culturais 

         
176.249,98  

      
5.860.398,03  

      
6.036.648,01  

      
6.036.648,01  

239 - Rede BH 
Cultural 

1.339 - Requalificação dos 
Espaços e Serviços da Cultura 

                
714,00  

                        -    
                
714,00  

      
5.270.954,00  

2.338 - Gestão, Planejamento 
e Administração Cultural 

                        -                            -                            -    

2.371 - Fomento e Estímulo à 
Cultura 

      
5.120.240,00  

                        -    
      
5.120.240,00  

2.375 - Identificação e 
Valorização do Patrimônio e 
das Identidades Culturais 

         
150.000,00  

                        -    
         
150.000,00  

 
Total 

      
8.949.599,39  

    
40.305.214,52  

    
49.254.813,91  

    
49.254.813,91  

Fonte: Sistema Orçamentário e Financeiro 12/01/2017 
Obs.: Do valor total executado, R$ 17.628.213,42  foram destinados a despesas com Folha de Pessoal e Encargos Sociais 

Vale destacar os recursos investidos em eventos e projetos culturais de grande porte, realizados 

dentro da ação “Fomento e Estímulo à Cultura”, no programa Rede BH Cultural, conforme quadro 

abaixo: 



 

14 

 

 

Projetos Executado 

FESTIVAL INTERNACIONAL DE TEATRO PALCO E RUA DE BELO 
HORIZONTE -  FIT BH 

2.900.000,00 

VIRADA CULTURAL 1.500.000,00 

ARENA DA CULTURA - ESCOLA LIVRE DE ARTES ¹ 2.514.556,64 

BOLSA PAMPULHA 648.240,00 

CENA MÚSICA 570.500,00 

DESCONTORNO CULTURAL 142.000,00 

TOTAL          8.275.296,64  
Fonte: Sistema de Controle Orçamentário-Financeiro - SICOF - 12/01/2017 
¹ R$ 216.271,63 referente ao prêmio concedido pela CGLU 

 

A receita arrecadada pela FMC em 2016 foi de R$ 1.777.285,44. Este montante corresponde a 

recursos oriundos de aplicações financeiras, vistorias/laudos técnicos realizados pela Diretoria de 

Patrimônio Cultural, convênios com a União, multas de contratos, restituições de convênios, e outras 

restituições correspondentes à folha de pagamento. A evolução deste tipo de receita está no gráfico a 

seguir: 
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Valor 527.762,71 1.247.869,05 1.272.525,75 1.621.810,16 1.380.698,14 1.777.285,44

Receita Arrecadada 2009-2016 - FMC
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II – A GESTÃO CULTURAL DO MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE 

 

A Fundação Municipal de Cultura vem trabalhando para ampliar sua atuação e alcançar um maior 

número de público a cada ano. Para isso, torna-se imprescindível o aprimoramento dos processos de 

planejamento e articulação interna e externa. Em 2016, foram concretizadas várias ações nesse 

sentido que vinham sendo trabalhadas ao longo dos últimos anos. Dentre elas, destacamos: 

 

- a formalização do Sistema Municipal de Cultura – SMC por meio da publicação da Lei 10.901, de 

11 de janeiro de 2016, viabilizada através do projeto de lei elaborado em 2015, com a 

participação e a mobilização da sociedade civil e do Conselho Municipal de Política Cultural – 

COMUC;  

- a alteração na composição do Conselho Municipal de Política Cultural de Belo Horizonte que hoje 

conta com a participação de 42 conselheiros sendo 21 do poder público e os demais da sociedade 

civil. Além disso, houve a ampliação da participação dos setores da área cultural sendo eles: Artes 

visuais e Design; Audiovisual e Cultura Digital;  Literatura, Livro e Leitura; Música; Teatro; Circo; Dança; 

Culturas Populares Tradicionais; Culturas Populares Urbanas; Gastronomia e Culinária;  Moda e 

Vestuário; Memória, Arquivos e Museus, e ainda  representantes das nove regiões administrativas do 

Município, eleitos pela população. Esta mudança foi possível com a publicação do Decreto nº 16.452, 

de 24 de outubro de 2016, que regulamenta a Lei nº 9.577/08, que criou o Conselho;  

- o lançamento do Mapa Cultural de Belo Horizonte, em parceria com o Instituto TIM; 

 

- a elaboração do Plano Municipal de Leitura, Literatura, Livro e Bibliotecas e o seu encaminhamento 

para o Gabinete do Prefeito. 

 

- 0 1° Fórum Mundial de Formação em Arte e Cultura (FAC) ocorreu entre os dias 26 e 29 de abril de 

2016, com a verba do Prêmio CGLU – Cidade do México – Agenda 21 da Cultura, onde Belo Horizonte 

foi premiada na categoria governo local, no ano de 2014. 

Estas ações representam uma conquista para a FMC, pois contribuem para uma política mais 

democrática e sólida, com elementos importantes para articulação e execução da gestão cultural no 

município. Estas ações são detalhadas no item 1.2.1 deste relatório.  

 

- Agenda 21 da Cultura 

Em 2016, o município foi convidado a participar de diversos encontros organizados pela Comissão de 

Cultura da CGLU, contando sempre com a participação de um representante. A cidade de Belo 

Horizonte, além de ocupar o posto de cidade-líder, segue como cidade vice-presidente da Comissão 

de Cultura da CGLU. Além da participação em atividades no exterior, BH realizou um importante 

Fórum internacional, que contou com amplo suporte da CGLU, Comissão de Cultura.  

O 1° Fórum Mundial de Formação em Arte e Cultura (FAC) ocorreu entre os dias 26 e 29 de abril, com 

a verba do Prêmio CGLU – Cidade do México – Agenda 21 da Cultura, onde Belo Horizonte foi 

premiada na categoria governo local, no ano de 2014. O evento teve como objetivo disseminar a 
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política de formação em vigor no município e promover o intercâmbio de experiências, metodologias, 

soluções e modelos de gestão.  

Durante a realização do 1° FAC, aconteceu um encontro entre alguns dos representantes das 

principais cidades da Agenda 21 da Cultura, onde propuseram a criação da Rede Internacional de 

Formação em Arte e Educação, que tem como objetivo promover a cooperação e o intercâmbio de 

experiências. 

Em abril/maio o presidente Leônidas Oliveira foi convidado para representar Belo Horizonte como 

integrante do júri da 2ª edição do Prêmio Internacional CGLU – Cidade do México – Agenda 21 da 

Cultura. 

A 5ª Cúpula Mundial sobre Arte e Cultura da CGLU, foi realizada entre 12 a 15 de outubro em Bogotá. 

A funcionária da Diretoria de Ação Cultural e coordenadora do Festival de Arte Negra (FAN), Rosália 

Diogo, representou a capital mineira no encontro, promovendo as políticas e ações culturais do nosso 

município. 

Em dezembro de 2016, foi realizada o Fórum Metropolitano de Cultura / Fórum Nacional de 

Secretários e Dirigentes de Cultura das Capitais e regiões metropolitanas, última reunião no ano para 

formulação das diretrizes para 2017. Uma ação diretamente ligada ao Programa BH Cidade Líder da 

Agenda 21 da Cultura que visa à ação articulada entre os 34 municípios da RMBH.  

O Fórum foi implantado por meio da Associação de Municípios da Região Metropolitana de Belo 

Horizonte – GRANBEL – e teve em 2016 uma pauta centrada em fortalecimento institucional da 

Gestão Cultural nos municípios e em compartilhamento de melhores práticas em políticas locais de 

cultura. A presidência da Fundação Municipal de Cultura de Belo Horizonte foi escolhida para a 

diretoria de articulação do fórum e assumiu seu papel conduzindo as reuniões e pautas em 2016. 

A FMC atraiu um grande público ao longo do ano de 2016 por meio da oferta de serviços e de uma 

programação variada. Além dos grandes festivais, os equipamentos culturais também realizaram 

diversos projetos e atividades voltados à regionalização, à descentralização, à intersetorialidade, ao 

incentivo à leitura e à educação patrimonial.  

Com base em dados de atividades executadas pela FMC e registrados, pelas unidades, no Sistema de 

Monitoramento e Avaliação de Programas e Projetos – SMAPP, o quadro a seguir apresenta a 

evolução cronológica do público total das unidades da Fundação Municipal de Cultura, no período de 

2013 a 2016: 

Comparativo de Público FMC 

Unidade Cultural 2013 2014 2015     2016  

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO (atendimento web) 0     2.899.092      6.636.678     14.449.313  

ARQUIVO PÚBLICO DA CIDADE DE BELO HORIZONTE             9.889              7.700              2.511               2.974  

BIBLIOTECA PÚBLICA INFANTIL E JUVENIL DE BH           37.832            26.947            28.844             17.128  

BIBLIOTECA REGIONAL BAIRRO DAS INDÚSTRIAS             2.299              3.498              6.467                      -    

BIBLIOTECA REGIONAL RENASCENÇA             4.183              4.767              3.380               6.293  

BIBLIOTECA REGIONAL SANTA RITA DE CÁSSIA             1.493                  486                     -                        -    

CASA DO BAILE           40.397            59.731            62.498             82.098  

CASA KUBITSCHEK             6.601            10.489            15.373             32.278  



 

17 

 

CENTRO CULTURAL ALTO VERA CRUZ           21.708            13.350            35.523             29.058  

CENTRO CULTURAL BAIRRO DAS INDÚSTRIAS                    -                       -                4.932             73.052  

CENTRO CULTURAL JARDIM GUANABARA           38.858            23.942            22.628             33.624  

CENTRO CULTURAL LIBERALINO ALVES DE OLIVEIRA                    -                4.088            25.727             33.873  

CENTRO CULTURAL LINDÉIA/REGINA           66.671          136.212          117.656             78.774  

CENTRO CULTURAL PADRE EUSTÁQUIO           36.670            31.030            39.555             31.104  

CENTRO CULTURAL PAMPULHA           26.895            22.542            35.529             28.215  

CENTRO CULTURAL SALGADO FILHO           32.797            40.142            52.238             45.171  

CENTRO CULTURAL SÃO BERNARDO           30.931            33.704            36.077             33.911  

CENTRO CULTURAL SÃO GERALDO           15.279            74.935            91.486             65.626  

CENTRO CULTURAL URUCUIA           45.731          108.429          104.017             69.123  

CENTRO CULTURAL VENDA NOVA           32.749            41.739            81.590             51.618  

CENTRO CULTURAL VILA FÁTIMA           19.165            14.225            21.703             28.491  

CENTRO CULTURAL VILA MARÇOLA           15.389            11.409            28.853             48.213  

CENTRO CULTURAL VILA SANTA RITA           54.940          113.442          131.488             64.778  

CENTRO CULTURAL ZILAH SPÓSITO           40.792            10.869            12.117             39.101  

CENTRO DE REFERÊNCIA DA CULTURA POPULAR E 
TRADICIONAL LAGOA DO NADO 

          86.576            47.338            52.702             57.940  

CENTRO DE REFERÊNCIA DA MODA           40.554            32.367            37.634             44.088  

DEPARTAMENTO DE ARTICULAÇÃO E INFORMAÇÃO                    -                       -                1.178                     90  

DEPARTAMENTO DE COORDENAÇÃO DE BIBLIOTECAS E 
PROMOÇÃO DA LEITURA 

            5.886              4.456            51.421                   680  

ATENDIMENTO SEDE             9.457                     -                       -                        -    

DIRETORIA DE AÇÃO CULTURAL         468.793          494.082                     -                        -    

DIRETORIA DE BIBLIOTECAS E CENTROS CULTURAIS                    -                    124                     -                        -    

DEPARTAMENTO DE COORDENAÇÃO DE CENTROS 
CULTURAIS 

                   -                       -                    400                   700  

DEPARTAMENTO DE COORDENAÇÃO DE FESTIVAIS                    -                       -            681.333           565.016  

DEPARTAMENTO DE PROMOÇÃO DAS ARTES                    -                       -                7.879             12.458  

DIRETORIA DAS ARTES CÊNICAS E DA MÚSICA                  41.889  

DIRETORIA DE AÇÃO CULTURAL REGIONALIZADA                  88.710  

DIRETORIA DE MUSEUS E CENTROS DE REFERÊNCIA             3.507            15.401            17.038             13.055  

DIRETORIA DE PATRIMÔNIO CULTURAL             2.210              1.751              1.804               7.893  

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PROJETOS CULTURAIS             7.274                  424                     -                        -    

DIVISÃO DE GESTÃO DA LEI MUNICIPAL DE INCENTIVO À 
CULTURA e DPFIC 

                   -                    568              5.641             17.277  

ESCOLA LIVRE DE ARTES                    -                       -                2.229               1.420  

MUSEU DA IMAGEM E DO SOM             8.942              2.985              3.010             20.974  

MUSEU DA IMAGEM E DO SOM CINE SANTA TEREZA                    -                       -                       -               23.728  

MUSEU DE ARTE DA PAMPULHA           27.519            63.612            78.322           107.299  

MUSEU HISTÓRICO ABÍLIO BARRETO           94.715            61.877            71.388             70.071  

TEATRO FRANCISCO NUNES                    -              14.016            47.886             45.729  

TEATRO MARÍLIA             8.156              6.618            16.951             20.020  

TEATRO RAUL BELÉM MACHADO                    -                       -                       -               12.054  

TOTAL     1.344.858      4.438.387      8.673.686     16.494.907  

TOTAL         872.558      1.539.295      2.037.008       2.045.594  
1- Dados retirados do SMAPP no dia 19/01/2017 às 15:20 hs.    
2- Inclui-se na DIPPC em 2013 o atendimento pelo 156 e pelo BHResolve.    
3- No Atendimento Sede, em 2013, o público corresponde ao que está registrado na DIAFIN e na DVGIC.  
4 - O público dos eventos  BH Cultura e Turismo na Copa (2012), FIT (2012 e 2014),  FIQ 2013, FAN 2013,Virada Cultural 
(2013 e 2014) foi contabilizado na Diretoria de Ação Cultural.   
5- Os Teatros Francisco Nunes e Marília, que estavam fechados para reforma, desde 2009 e abril de 2013 respectivamente, 
foram reabertos em maio/2014    
6- A Biblioteca Regional Santa Rita de Cássia encerrou suas atividades em abril de 2014.  
7- A Diretoria de Ação Cultural e Diretoria de Bibliotecas e Centros Culturais foram agrupadas, dando origem à Diretoria de 
Ação Cultural Regionalizada.    
8- A Biblioteca Regional Bairro das Indústrias foi incorporada ao Centro Cultural Bairro das Indústrias. 
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O quadro abaixo destaca o público dos grandes festivais e projetos da Fundação, realizados nos 

últimos três anos: 

 
EVENTOS 2014 2015 2016 

Festival Internacional de Quadrinhos – FIQ - 77.000 - 

Festival Internacional de Teatro – FIT 88.391 - 48.263 

Festival de Arte Negra – FAN - 90.457 - 

Festival Literário Internacional - FLI - 55.973 - 

Virada Cultural** 405.251 500.000 568.000 

BH Cultura e Turismo na Copa - - - 

CenaMúsica** 15.196 19.945 21.448 

Noturno nos Museus ** 17.674 23.148 16.547 

TOTAL 526.512 766.523 654.258 

Fonte: SMAPP. 17/01/2016. 
* Conforme DOM de 03/09/2014 o público da Virada Cultural 2014 era de 350.000. Das 500.000 pessoas 
presentes na Virada 2015, 3.153 foram registradas nas unidades da FMC onde ocorreram atividades. 
** Algumas atividades realizadas através do CenaMúsica ocorreram no Noturno nos Museus e na Virada 
Cultural. Portanto parte do público também foi registrado nestes eventos, gerando duplicidade de 4807 
pessoas em 2014 e 821 em 2015. quando deverá ser diminuída ao se calcular o total de público da FMC em 2015. 

Visando a promoção da descentralização das atividades realizadas pela FMC, estes eventos são, 

geralmente, coordenados por uma Diretoria e realizados em diversas unidades da FMC.  

Além das ações desenvolvidas pelos projetos executados nos equipamentos culturais e diretorias da 

Fundação Municipal de Cultura, houve também o apoio a projetos culturais de interesse público que 

foram desenvolvidos por outras instituições. A FMC, ao apoiar esses projetos, ampliou o acesso à arte 

e à cultura para a população belorizontina.  

Abaixo, apresentamos tabela e gráficos de projetos executados e apoiados pela FMC na cidade: 

NATUREZA / ANO 2014 2015 2016 

Projetos executados FMC 1.539.295    2.037.008    2.045.594  

Projetos apoiados 707.743       569.000       772.750  

TOTAL 2.247.038 2.606.008 2.818.344 

 Obs.: A relação dos projetos apoiados consta na página 70 deste relatório. 

As atividades e projetos são divulgados também por meio de sites e das Fan Pages do Facebook das 

unidades ou do evento. Em 2016, o registro foi de 14.449.313 acessos. 

Nos últimos três anos, o público geral da Fundação aumentou 32,89%. Acredita-se que este 

crescimento pode ser associado ao grande número de atividades oferecidas nas unidades, bem como 

à ampla divulgação dos eventos realizados nas mídias sociais.   

 



 

19 

 

0

500.000

1.000.000

1.500.000

2.000.000

2.500.000

2014 2015 2016

Projetos executados FMC 1.539.295 2.037.008 2.045.594

Projetos apoiados 707.743 569.000 772.750

Comparativo de Público Geral da FMC 

 

Todas as ações e projetos desenvolvidos pela FMC, em 2016, estão estruturados no contexto do Plano 

Plurianual de Ação Governamental (PPAG) e distribuídos em quatro programas estratégicos: Gestão 

da Política Cultural; Fomento, Incentivo e Desenvolvimento Cultural; História, Memória e Patrimônio 

Cultural de Belo Horizonte e Rede BH Cultural.  

 

PROGRAMA AÇÃO SUBAÇÃO 

1) Gestão da Política 
Cultural 

Gestão Compartilhada e 
Participação Social 

- Apoio aos Conselhos Municipais 

- Participação em Fóruns e Grupos de Trabalho 

- Realização de Conferências 

Gestão, Planejamento e 
Administração Cultural 

- Gerenciamento dos Programas e Informações 
Culturais  

- Desenvolvimento Organizacional e Capacitação de 
Recursos Humanos 

- Gerenciamento da Infraestrutura 

- Ações de Divulgação e Comunicação Institucional 

- Participação da Fundação em Eventos Locais, 
Nacionais e Internacionais 

Serviços Administrativos e 
Financeiros 

- Serviços Administrativos e Financeiros 

2) Fomento, Incentivo e 
Desenvolvimento 

Cultural 

Gestão da Lei Municipal 
de Incentivo à Cultura - Incentivo a Projetos Culturais 

Fomento e Estímulo à 
Cultura 

- Atendimento aos Usuários das Unidades (Bibliotecas, 
Centros Culturais, CCBH, MAP e Teatros) 

- Fomento à Produção e Difusão Cultural 

- Iniciativas de Formação e Qualificação na Área 
Cultural 

- Projeto Arena da Cultura / Escola Livre de Artes 

- Projeto Arte na Escola 

- Promoção de Festival, Encontro e Mostra de Arte e 
Cultura 

3) História, Memória e 
Patrimônio Cultural de 

Belo Horizonte 

Gestão do Fundo de 
Proteção do Patrimônio 
Cultural de BH 

- Preservação do Patrimônio Cultural 
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Identificação e 
Valorização do Patrimônio 
e das Identidades 
Culturais 

- Aquisição e Desenvolvimento de Acervos 

- Tratamento e Preservação de Acervo  

- Gestão de Documentos 

- Atendimento aos Usuários de Serviços de Patrimônio 

- Educação Patrimonial e Preservação da Memória 
Coletiva 

- Preservação do Patrimônio Cultural 
 

PROGRAMA AÇÃO SUBAÇÃO 

4) Rede BH Cultural 

Fomento e Estímulo à 
Cultura 

- Criação do Prêmio Escultura na Praça 

- Fomento à Produção e Difusão Cultural 

- Formação e Qualificação Técnica na Área Cultural 

- Implantar Projeto Música para Cidadania 

- Implementação do Núcleo Técnico de Artes Cênicas 

- Promoção de Festival, Encontro e Mostra de Arte e 
Cultura 

- Realização da Virada Cultural 

- Realização do Concurso de Literatura "Cidade de Belo 
Horizonte" 

- Realização do Concurso de Literatura "João de Barro" 

- Realização do Festival da Cultura Popular 

- Realização do Festival de Arte Negra – FAN 

- Realização do Festival Internacional de Quadrinhos de 
BH – FIQ 

- Pré-produção do Festival Internacional de Teatro 
Palco e Rua de BH – FIT 

- Realização do Festival Internacional de Teatro Palco e 
Rua de BH – FIT 

Gestão Compartilhada e 
Participação Social 

- Participação em Fóruns e Grupos de Trabalho 

- Realização de Conferências 

Gestão, Planejamento e 
Administração Cultural 

- Gerenciamento dos Programas e Informações 
Culturais 

Identificação e 
Valorização do Patrimônio 
e das Identidades 
Culturais 

- Educação Patrimonial e Preservação da Memória 
Coletiva 

- Galeria de Arte no Espaço Térreo da Sede da PBH 

- Presépios e Folias 

Requalificação dos 
Espaços e Serviços da 
Cultura 

- Implantação da Casa da Música 

- Implantação do Centro Cultural Bairro das Indústrias 

- Implantação do Cinemis Santa Tereza 

- Implantação do Espaço Cênico Alípio de Melo 

- Implantação do Espaço Multiuso no Parque Municipal 

- Implantação do Museu da Imagem e do Som 

- Qualificação das Unidades Culturais 

- Reimplantação do Centro Cultural Liberalino Alves de 
Oliveira em Conjunto Com a Biblioteca São Cristovão 
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O quadro abaixo apresenta os dados quantitativos referentes aos resultados das ações desenvolvidas 

nos quatro programas:  

TOTAL DE PÚBLICO POR PROGRAMA - 2016 

PROGRAMA 
Quantidade de 

Atividades 
Público 

GESTÃO DA POLÍTICA CULTURAL* 184 191 

FOMENTO, INCENTIVO E DESENVOLVIMENTO CULTURAL 16.348 1.135.362 

HISTÓRIA, MEMÓRIA E PATRIMÔNIO CULTURAL DE BELO HORIZONTE 5.568 263.056 

REDE BH CULTURAL 635 646.985 

TOTAL 22.735 2.045.594 
* O perfil do Programa Gestão da Política Cultural inclui, principalmente, atividades de gestão e apoio às 

áreas meio da FMC. - Dentro deste programa , do total de 1.447 atividades foram retiradas 1.263 por se 

tratarem de atividades de Divulgação na web. 

** Dentro  do programa História, Memória e Patrimônio Cultural de BH, o quantitativo desconsidera as 

atividades de Processamento Técnico e tratamento de acervo, bem como de Gestão de Documentos. 

Portanto, do do total de 1.467.016 atividades foram retiradas 886.979 por se tratarem de atividades de 

Processamento técnico e tratamento de acervo e 574.469 por se tratarem de Gestão de Documentos. 

As próximas páginas contêm a apresentação qualitativa das principais atividades e projetos realizados 

pela FMC durante o ano de 2016, distribuídos por ações e subações dentro dos quatro programas que 

compõem o PPAG da FMC. 
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1 – PROGRAMA GESTÃO DA POLÍTICA CULTURAL  

Este programa reúne iniciativas de estudos, formulação e implementação de estratégias e 

mecanismos de integração e fortalecimento institucional, registro de informações e análises 

gerenciais com a finalidade de dar suporte ao processo decisório das políticas públicas na área da 

cultura no município, além de ações de acompanhamento e supervisão dos serviços nas áreas 

administrativa, contábil, financeira, orçamentária, operacional, patrimonial e de custos da FMC.  

Também estão previstas ações voltadas para a melhoria da qualidade dos serviços prestados aos 

cidadãos, a implantação de ações de modernização tecnológica e das instalações, a capacitação de 

recursos humanos, além das ações de gestão compartilhada e participação social.  

As atividades desenvolvidas em 2016, no âmbito deste programa, são apresentadas a seguir de acordo 

com a subação correspondente.  

1.1 Gestão Compartilhada e Participação Social 

A FMC sempre atuou em parceria com a comunidade e outros setores da PBH, mas esta ação somente 

passou a ser planejada e monitorada a partir de 2013, quando foi reestruturada uma Divisão 

específica para coordenar e executar estas atividades. Em 2016, houve atuação da FMC em vários 

conselhos, fóruns e grupos de trabalho, além das ações de apoio ao Conselho Municipal de Política 

Cultural. 

A atuação da Fundação Municipal de Cultura nos conselhos de políticas públicas de Belo Horizonte é 

muito importante para fortalecer o diálogo da cultura com outras áreas, como, por exemplo, com as 

políticas para a juventude. A FMC tem participação no Conselho Municipal da Juventude (CONJUVE) e 

na Câmara Intersetorial de Políticas Públicas para o Jovem (CIP-Jovem), além da atuação em comissões 

regionais que abordam a temática. 

1.1.1 Apoio aos Conselhos Municipais 

Esta subação tem como objetivo acompanhar e dar suporte às reuniões do Conselho Municipal de 

Cultura, além de outros conselhos nos quais a Fundação participa ou tem interesse.  

Este trabalho é realizado pela Divisão de Ações Colegiadas, por meio do projeto “Apoio às ações 

colegiadas” que, em 2016, desenvolveu ações de acompanhamento do Conselho Municipal de Política 

Cultural – COMUC, do Conselho Consultivo Zona Cultural Praça da Estação - CCZCPE, a organização e a 

realização das Reuniões públicas diversas, conforme previsto em seus regimentos e normativas.  

Também foram registradas Apoio à organização e realização da 1ª Conferência Municipal de Leitura, 

Literatura, Livro e Bibliotecas, bem como a articulação junto ao Grupo executivo para as publicações 

oficiais da Consulta Pública. A organização e acompanhamento de reuniões públicas para constituição 

da Comissão Mercado Santa Tereza. A participação em reuniões de Comissões locais de unidades da 

FMC, tais como do Centro Cultural Alto Vera Cruz, Centro Cultural Liberalino Alves de Oliveira, Centro 

de Referência da Cultura Popular e Tradicional Lagoa do Nado. Suporte à Câmara Temática de 
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Acompanhamento do Plano Municipal de Cultura com a elaboração de mapas temáticos elaborados a 

partir de dados disponíveis no SMAPP. 

Ao todo, foram acompanhadas 52 reuniões incluindo as reuniões ordinárias, extraordinárias, de 

grupos de trabalho destes conselhos, conferências, etc. O quadro a seguir apresenta a distribuição 

deste número de reuniões por conselho: 

 

ACOMPANHAMENTO DE AÇÕES COLEGIADAS 

COLEGIADO QUANT. REUNIÕES 

CCZCPE 21 

COMUC 20 

Grupo Executivo PMLLLB 01 

OUTROS 10 

Total 52 

 

1.1.2 Participação em Fóruns e Grupos de Trabalho 

A FMC possui representação em vários colegiados (Conselhos, Comitês, Fóruns, Comissões, Grupos de 

trabalho, etc.) visando contribuir para o trabalho compartilhado e integrado entre os setores da 

Administração Pública e com a sociedade civil, além de promover a articulação com outras esferas de 

governo. O objetivo é de ampliar e fortalecer a política cultural do município por meio da 

transversalidade e intersetorialidade de suas ações. Neste contexto, a FMC busca ainda democratizar 

suas ações por meio da formação de colegiados com participação da sociedade civil para o 

encaminhamento de suas atividades e projetos. 

Atualmente, a FMC possui representantes nos conselhos de Assistência Social, Pessoas com 

Deficiência, Juventude, Meio Ambiente, Criança e Adolescente, Promoção da Igualdade Racial, 

Turismo, Políticas sobre Drogas e Política Urbana, além de compor comissões de políticas para o 

Idoso, LBGT, Orçamento Participativo, Planejamento Metropolitano, Indicadores Municipais, 

Sustentabilidade, dentre outras.  

Estas representações são institucionais e demandam a constante articulação das diretrizes da política 

de cultura com outras dimensões da vida do cidadão. São gestores e servidores que, além do trabalho 

cotidiano em suas unidades, desempenham o papel de representar a FMC e as diretrizes da política 

cultura no diálogo com outras políticas. Foram mais de 70 participações da FMC no ano de 2016.  

 

Participação em Fóruns e Grupos de Trabalho 

Projeto Unidade Quant. 

Representação Institucional 
em Colegiados 

Centro Cultural Bairro das Indústrias 3 

Centro Cultural Liberalino Alves de Oliveira 4 

Centro Cultural Lindeia/Regina 2 

Centro Cultural Pampulha 10 

Centro Cultural São Bernardo 1 
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Centro Cultural São Geraldo 9 

Centro Cultural Urucuia 3 

Centro Cultural Venda Nova 7 

Centro Cultural Vila Fátima 10 

Centro Cultural Vila Marçola 4 

Centro Cultural Vila Santa Rita 11 

Centro Cultural Zilah Spózito 2 

Plano Municipal de Leitura, 
Literatura, Livro e Bibliotecas 

Departamento de Coordenação de Bibliotecas e 
Promoção da Leitura 

6 

Comissão Local MIS Cine 
Santa Tereza 

MIS Cine Santa Tereza 7 

Total   79 

Por meio do projeto “Representação Institucional em Colegiados” a FMC busca registrar todas estas 

participações que são realizadas pelos servidores, principalmente dos Centros Culturais, em reuniões 

de grupos locais. Neste ano também foram realizadas várias reuniões para elaboração do Plano 

Municipal de Leitura, Literatura, Livro e Bibliotecas, além das reuniões da Comissão Local do MIS Cine 

Santa Tereza, criada pela Portaria nº 85/2016, com o objetivo de propor, acompanhar e avaliar as 

atividades e serviços oferecidos pelo MIS Cine Santa Tereza, aperfeiçoando e fortalecendo a 

participação popular nas ações desenvolvidas pela Fundação Municipal de Cultura. 

1.2 Gestão, Planejamento e Administração Cultural 

Esta ação tem como objetivo melhorar a atuação da FMC, de forma a otimizar recursos e atingir 

melhores resultados em seus projetos culturais. Veremos adiante, todas as realizações da FMC, 

distribuídas por subação. 

1.2.1 Gerenciamento dos Programas e Informações Culturais 

Adquirir e manter a infraestrutura tecnológica adequada ao desempenho dos serviços prestados pela 

FMC e implementar Sistemas de Gestão de Informações Culturais e propiciar o amplo acesso às 

mesmas são os objetivos desta subação. No ano de 2016, foram realizadas as seguintes atividades: 

Lançamento do Mapa Cultural; realização do 1º Fórum Mundial de Formação em Arte e Cultura, da 

Escola Livre de Artes - ELA; Curso de Gestão de Projetos Culturais – Edital Descentra. Outros projetos 

também avançaram neste ano como é o caso da publicação da lei que cria o Sistema Municipal de 

Cultura e das atividades que visam criar o Sistema Municipal de Indicadores e Informações Culturais. 

Estas ações e projetos são descritos a seguir: 

- Lançamento do Mapa Cultural 
 

A FMC lançou, no dia 7 de junho de 2016, o Mapa Cultural de Belo Horizonte. Plataforma online e 

colaborativa com os espaços, eventos e projetos realizados na capital mineira. Com essa ferramenta, 

usuários e agentes culturais poderão se programar para participarem de atrações e também divulgar 

seus próprios espetáculos gratuitamente. 
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O site utiliza tecnologia de georreferenciamento colaborativo, que mostra em tempo real os locais e 

eventos da cidade, à medida que são divulgados. Para adicionar um novo espetáculo, o agente cultural 

deverá estar cadastrado na plataforma. Editais e inscrições também estarão disponíveis pela 

ferramenta. 

Além de auxiliar a população, o banco de dados que será gerado a partir do Mapa Cultural BH irá 

armazenar informações e gerar relatórios que auxiliarão a equipe da FMC na gestão de ações culturais 

em Belo Horizonte. 

O Mapa Cultural BH foi desenvolvido pela Fundação Municipal de Cultura, em parceria com o Instituto 

TIM, e está disponível no site: www.mapaculturalbh.pbh.gov.br.  

O Mapa Cultural foi abastecido com informações de todos os equipamentos culturais da FMC pelo 

Departamento de Articulação e Informação – DPAI, sob a supervisão da Assessoria de 

Comunicação – ASCOM, quando foram inseridos conteúdos descritivos e fotos.   

 
Além disso, nos meses de julho, setembro e outubro, o Departamento de Articulação e 

Informação, juntamente com a Divisão de Tecnologia da Informação realizou a capacitação dos 

servidores da FMC de todos os equipamentos da FMC para a correta utilização dos recursos da 

plataforma, pois o Mapa Cultural BH será utilizado para o registro de toda a programação de 

eventos da FMC. 

 

- 1º Fórum Mundial de Formação em Arte e Cultura  

 

O 1º Fórum Mundial de Formação em Arte e Cultura (FAC), realizado em abril, no Teatro Francisco 

Nunes e entorno, foi organizado pela Escola Livre de Artes com apoio da Comissão de 

Internacionalização da FMC. A proposta era deste evento se tornar um encontro “vivo”, em um 

espaço de reflexão e intercâmbios sobre os processos de formação e criação artística e cultural a 

partir de questões relacionadas às experiências de 19 anos da Escola Livre de Artes/Programa Arena 

da Cultura. 

A programação do Fórum foi estruturada a partir de três eixos: formação artística como 

direito, metodologias de formação artístico-cultural e território. Foram realizadas diversas rodas de 

conversas, com convidados nacionais e internacionais de destaque na área de formação artística. 

Também ocorreram mesas de diálogos que permitiram trocas de pontos de vista, apresentação de 

ações formativas, metodologias e ações comunitárias. Outra atração foi o espaço reservado para 

práticas artísticas entre alunos, professores da ELA e artistas profissionais de Belo Horizonte. 

Entre os principais nomes que participaram do Fórum, estão o espanhol Jordi Pascual, coordenador do 

programa Agenda 21 da Cultura e da Comissão de Cultura da Rede Cidades e Governos Locais Unidos, 

o alemão Ernst Wagner, coordenador executivo da cátedra Unesco em Arte e Cultura na Educação da 

Universidade Friedrich – Alexander, a mexicana Lucina Jiménez, coordenadora do La Nana da Cidade 

do México e Doryan Jaime Bedoya, membro do Conselho Acadêmico da Associação Civil Caja Lúdica, 

http://www.mapaculturalbh.pbh.gov.br/


 

26 

 

da Guatemala. Também participaram os brasileiros Lydia Hortélio, etnomusicóloga, educadora e 

especialista em cultura da infância, de Salvador, Adelsin, artista plástico, escritor e pesquisador da 

cultura da infância, de Curralinho (interior de Minas Gerais), e Flávio Renegado, compositor, rapper e 

ex-integrante dos circuitos culturais do Arena da Cultura, entre outros. 

 
Do montante das 3.259 pessoas inscritas, contou com 1.245 participantes certificados, o que nos 

levou a um aproveitamento de 38% na participação. E isso deixou evidente que esta foi uma grande 

oportunidade de devolver à cidade, numa discussão proativa, os processos e questões vivenciados 

pela ELA e de debater sobre a política municipal de formação artística e cultural em curso em Belo 

Horizonte. Também serviu de momento para estabelecer um contato em outro nível e forma, com a 

própria cidade de Belo Horizonte e outros parceiros pelo mundo, companheiros de vivencias, 

questões e desafios. 

 

Pela abordagem relevante e importante no campo artístico e cultural, esse evento reitera o 

investimento da FMC em políticas públicas voltadas para o desenvolvimento artístico e cultural de 

forma descentralizada, universal e diversa. Nesse sentido, o I Fórum Mundial de Formação em Arte e 

Cultura contribuiu não somente para o desenvolvimento da ELA, como também para o contexto 

artístico e cultural do qual ela faz parte, com abrangência local, nacional e internacional, conforme sua 

proposta. 

- Instituição do Sistema Municipal de Cultura - SMC 

Uma grande conquista para a área da cultura no município foi a publicação da Lei nº 10.901, de 11 de 

janeiro de 2016, que dispõe sobre o Sistema Municipal de Cultura - SMC.  

O SMC tem por finalidade promover o desenvolvimento humano, social e econômico, com pleno 

exercício dos direitos culturais e constitui-se como principal articulador, em âmbito municipal, das 

políticas públicas de cultura, estabelecendo mecanismos de gestão compartilhada com os demais 

entes federados e a sociedade civil.  

Em Belo Horizonte, o SMC é um instrumento de planejamento, coordenação, execução, supervisão e 

avaliação da política cultural, possibilitando à Fundação Municipal de Cultura (FMC) articular-se com 

instâncias do Estado ou da União, em busca de parcerias para projetos de interesse comum. 

O papel estratégico assumido pela FMC é o de promover o fortalecimento, a ampliação e a 

institucionalização do SMC para garantir políticas públicas democráticas, inclusivas e com 

continuidade. 

- Sistema Municipal de Indicadores e Informações Culturais – SMIIC 

A Lei nº 10.901, de 11 de janeiro de 2016, dispõe sobre a implantação do Sistema Municipal de 

Informações e Indicadores Culturais – SMIIC, que possui entre seus objetivos, a função exercer e 

facilitar o monitoramento e a avaliação das políticas públicas de cultura assegurando ao poder público 

e a sociedade civil o acompanhamento das metas e ações do Plano Municipal de Cultura – PMC. 
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Em 2016 o PMC - Plano Municipal de Cultura passou a ser objeto de monitoramento pela Diretoria de 

Planejamento e Projetos Culturais – DIPPC e, para isso, estão sendo estudadas as formas e as 

ferramentas disponíveis para atender a essa demanda. 

No decorrer de 2016, o monitoramento foi realizado por meio de reuniões denominadas “Sala de 

Situação” com todas as Diretorias, Assessorias, Departamentos e Gabinete da FMC cujas metas e 

ações do PMC foram atribuídas previamente pela equipe do DPAI.  

As reuniões aconteceram em dois momentos: 

- No período de março a junho de 2016, foram realizadas 11 reuniões com gestores e 01 reunião com 

as Comissões da FMC (Comissão de Acessibilidade e Comissão LGBT), onde os gestores informaram, 

quais projetos e ações estavam sendo desenvolvidas e quais ações estavam previstas para acontecer 

que atenderiam ao PMC.  

- Em outubro de 2016, foi realizado o segundo momento do monitoramento do PMC por meio das 

salas de situação. Utilizando a mesma metodologia, os gestores atualizaram as planilhas informando 

avanços e dificuldades relativos à execução de cada uma das 28 metas e 128 ações.  

As informações estão registradas em planilhas e incluídas no processo do Plano Municipal de Cultura. 

- Plano Municipal de Leitura, Literatura, Livro e Bibliotecas - PMLLLB 

O Plano Municipal de Leitura, Literatura, Livro e Bibliotecas - PMLLLB vem sendo construído desde 

2012 e contou com a participação e colaboração da sociedade civil, poder público e classe intelectual 

e artística. Ao longo desse tempo, o processo de discussão por meio da realização de reuniões 

públicas,  culminou na produção de uma proposta – minuta do Plano Municipal de Leitura, Literatura, 

Livro e Bibliotecas, documento que foi apresentado à sociedade por meio de uma audiência pública, e, 

posteriormente, o Plano foi disponibilizado para consulta pública eletrônica, que ficou aberta durante 

60 dias. Após este período, as contribuições registradas foram lidas, analisadas e sistematizadas pelo 

Grupo.  

Todo esse trabalho culminou na realização da 1ª Conferência Municipal de Leitura, Literatura, Livro e 

Bibliotecas, no mês de setembro, com o objetivo de discutir e deliberar acerca da proposta do Plano 

Municipal de Leitura, Literatura, Livro e Bibliotecas, o que resultou na aprovação e no envio para o 

Gabinete do Prefeito, para aprovação da Câmara Legislativa. 

- Curso de Gestão de Projetos Culturais – Edital Descentra 

Com o objetivo de otimizar a gestão dos projetos, financiados pela LMIC e diminuir o número de 

diligências nas prestações de contas, a Fundação Municipal de Cultura passou a exigir que os 

proponentes contemplados participem de um curso de gestão de projetos culturais, ofertado pela 

própria Fundação. 

Foram programados dois cursos, em horários e dias diferentes, para que fosse possível adequar à 

agenda de todos os proponentes. 
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CURSO GESTÃO DE PROJETOS CULTURAIS EDITAL 
DESCENTRA 

Dias Participantes 

07 a 09/03 97 

20/07 04  

Total 103 

1.2.2 Desenvolvimento Organizacional e Capacitação de Recursos Humanos 

Neste ano foram desenvolvidas várias ações no intuito de melhorar a atuação do DPRH e atender às 

demandas institucionais da FMC. Podem ser destacadas:  

 

- Regularização do Serviço Voluntário na FMC. Em 24/11/2016, foi publicada a Instrução Normativa 

FMC Nº 006/2016 com o objetivo de formalizar a prestação de serviço voluntário no âmbito da 

Fundação e estabelecer as normas e procedimentos para admissão deste tipo de serviço.Esta ação 

visou propiciar o reconhecimento, através da certificação, aos interessados que desejam contribuir 

com os projetos e as atividades da FMC e/ou obter crescimento profissional, experiência e 

conhecimentos. Por outro lado, é uma oportunidade para que os diversos setores e equipamentos da 

FMC possam receber, formalmente, colaboradores para o desenvolvimento dos trabalhos realizados. 

Vale destacar que o serviço voluntário é uma atividade não remunerada, prestada por pessoa física e 

que não gera vínculo empregatício, obrigação de natureza trabalhista previdenciária, nem vínculo 

contratual de prestação de serviços remunerados ou afins. Na FMC só se admite o serviço voluntário 

no âmbito de programas e ações finalísticas com objetivos culturais, educacionais, científicos ou 

recreativos a cargo da instituição. Em apenas dois meses, foram formalizadas as adesões de 17 

voluntários que estão prestando serviços em algumas unidades tais como Centros Culturais e Museus.  

-  inclusão no sistema da web lista de cadastro de foto dos servidores para melhor identificação. Este 

trabalho contou com o apoio da Divisão de Desenvolvimento de Tecnologia da Informação - DVDTI. O 

recadastramento dos servidores deve acontecer em 2017 para atualização de dados nos sistemas SRH 

e weblista já com a inserção da foto. ; 

-  melhoria no processo da gestão de documentos do Departamento: foram organizados arquivos, 

listados documentos concurso, estagiários (período de 1999 a 2005) para expurgo;  

- publicação de edital de concurso para provimento de cargos efetivos; 

-  implantação de novo formulário de avaliação de desempenho dos servidores efetivos da FMC;  

- atualização e levantamento do histórico de transferências internas de servidores para garantir a 

organização de dados funcionais;  

- recebimento, lotação e acompanhamento de 16 jovens aprendizes da ASSPROM para prestação de 

serviços nas unidades e departamentos da FMC,  

- acompanhamento do processo de implantação do ponto eletrônico e elaboração de portaria para 

regularização das especificidades da FMC. 

- normatização de 33 (trinta e três) formulários internos (criação/alteração/exclusão/correção) 
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- atualização de dados funcionais que envolvem  cadastro/nomeação/cessão/designação de 

interinidade para cargo em comissão, desligamento/exoneração, transferência, alteração de dados 

cadastrais, licença/retorno de licença/prorrogação de licença. Ao todo foram realizados 663 

atualizações ao longo do ano.  

- distribuição dos novos crachás da PBH.  

Foram realizadas com sucesso as seguintes propostas: 

- Racionalização e Normatização de formulários da gestão do estágio; 

- Formalização dos procedimentos para contratação de estágio obrigatório; 

- Revisão e reformulação do curso de inserção de estagiários; 

- Revisão e reedição das cartilhas para estagiários e supervisores; 

- Estabelecimento de convênio com o Instituto Isabela Hendrix; 

- Divulgação de informe e reunião de orientação para esclarecimentos e diferenciação entre estágio 

obrigatório, estágio não-obrigatório e serviço voluntário;  

- Reformulação dos procedimentos para participação em cursos/eventos externos e para a concessão 

de licença para aperfeiçoamento profissional, em conformidade com o Decreto 15.942/2015 – Política 

Municipal de Desenvolvimento Profissional dos servidores e empregados públicos da Administração 

Direta e Indireta do Poder Executivo do Município de Belo Horizonte – e com o Decreto 16.351/2016 – 

regras para concessão da Licença para Aperfeiçoamento Profissional.  

- Capacitação dos supervisores e chefias para acompanhamento e orientação dos estagiários;  

- Realização dos cursos de responsabilidade do DPRH, com destaque para os cursos de Braile, de 

Libras e de Brigadistas; 

- Palestras/oficinas com objetivo de multiplicação do conhecimento conforme Termo de Compromisso 

para gozo de Licença para Aperfeiçoamento Profissional.  

- Realização de 23 cursos/eventos, representando 50% da demanda da FMC; 

1.2.3 Gerenciamento da Infraestrutura 

O pleno funcionamento das unidades da Fundação Municipal de Cultura é o objetivo desta subação. 

Em 2016, foram realizadas várias ações de manutenção de instalações físicas e restaurações, por meio 

de recursos da PBH e externos, viabilizados através de medida compensatória estabelecida pelo 

Conselho Deliberativo do Patrimônio Cultural do Município de Belo Horizonte – CDPM – BH e do 

Programa Adote um Bem Cultural (vide detalhes na pág. 109), tais como: 

 

UNIDADE DESCRIÇÃO 

APCBH Continuação das obras de recuperação e manutenção. 

Departamento de Coordenação de 

Bibliotecas e Promoção da Leitura 
Aquisição de 6 microcomputadores portáteis. 

Centro Cultural Bairro das Conclusão da obra e estruturação do Centro Cultural. 
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Indústrias - CCBI 

Centro Cultural Jardim Guanabara Reforma geral. 

Centro Cultural Vila Fátima Reforma geral. 

Centro Cultural Zilá Spózito Reforma geral. 

Museu da Moda Obras de pintura externa e climatização da reserva técnica. 

Centro de Referência da Cultura 

Popular e Tradicional Lagoa do 

Nado 

Aquisição de duas tendas. 

MIS – Cine Santa Tereza 
Produção e implantação de letreiro e caixa de divulgação da 

programação na fachada. 

Conjunto Moderno da Pampulha Obras de qualificação. 

Cidade do Circo (gameleira) Execução parcial do projeto de implantação. 

Teatro Raul Belém Machado Adequação cênica do teatro. 

Centro Cultural Nordeste Obras de reestruturação e adequação de espaço. 

 

1.2.4 Ações de Divulgação e Comunicação Institucional 

Desde 2014, a FMC vem ampliando a utilização das mídias sociais para divulgar suas atividades o que 

permitiu um aumento significativo do público alcançado pela comunicação institucional. Vale ressaltar 

que neste ano de 2016, a utilização dessas redes foi praticamente desativada durante o período 

eleitoral, de julho a novembro, segundo as orientações da Portaria Conjunta SMGO-PGM-CTGM nº 

005, de 31 de março de 2016, que orienta sobre as condutas vedadas aos agentes públicos, no âmbito 

da Administração Pública Direta e Indireta do Município de Belo Horizonte, em razão das eleições 

municipais. 

Mesmo assim, há que se considerar que a comunicação institucional e suas ações de divulgação foram 

muito intensas através da utilização das mídias sociais. 
 

Mídias Sociais 

Serviço Disponibilizado 
Acessos 

2013 2014 2015 2016 

Facebook           439.625         2.601.118         6.383.029       14.236.556  

Twitter               9.310              28.887              26.602              19.196  

Site Portal da PBH/cultura             51.051              77.658              57.295            153.657  

Site BH faz Cultura             69.431              97.081            118.631   -  

Youtube                     -                  3.217                4.841                3.607  

Boletim eletrônico             14.275              91.131              46.280              36.297  

Totais 583.692 2.899.092 6.636.678 14.449.313 

 *Os dados referentes ao ano de 2013 começaram a ser apurados a partir de julho/2013; 
** Os dados referentes ao ano de 2014 foram apurados de janeiro a outubro/2014; 
*** Os dados referentes aos anos de 2015 e 2016 foram apurados de janeiro a dezembro. 
. 
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Cabe destaque nesta subação a BIBLIOTECA VIRTUAL, disponível no site  www.bhfazcultura.pbh.gov.br, 

que disponibiliza para profissionais, estudantes e outros interessados as publicações editoriais da 

FMC. Com a intenção de ser uma referência e um facilitador para as pesquisas, a biblioteca possui em 

seu acervo catálogos de exposições do MHAB e diversas outras publicações como a Revista Eletrônica 

do Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte - REAPCBH, a série completa Roteiros Arquitetônicos 

da Pampulha, entre outras obras que foram produzidas ao longo do tempo.  

1.2.5 Participação da Fundação em Eventos Locais, Nacionais e Internacionais 

Neste ano ocorreram várias participações da FMC em eventos locais, nacionais e internacionais, 

visando representar os interesses institucionais e estabelecer parcerias que permitam a ampliação da 

sua atuação. Alguns destaques são apresentados a seguir: 

- Participação na abertura da 5ª Edição do Festival do Japão em Minas 2016, e Encontro 

Internacional Brasil-Japão, organizado pelo Consulado Geral do Japão em BH – 26 de fevereiro – 

Belo Horizonte/MG; 

- Exposição ReUso na Holanda / Reciclagem de Patrimônio Histórico, organizado pela 

PBH/SMARI/Embaixada do Reino dos Países Baixos – 07 de março – Belo Horizonte / MG; 

- Fórum Técnico Plano Estadual de Cultura - Encontro Regional de Santa Luzia, apresentação de 

experiência – 09 de maio – Santa Luzia / MG; 

- Festival Mundial das Artes Negras e Cultura Negras, apresentação de experiência – 10 de junho – 

Belo Horizonte / MG; 

- IV Encontro Concierges e Recepcionistas - Edição Pampulha Patrimônio Cultural da Humanidade – 

26 de agosto / MG; 
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Programa Gestão da Política Cultural em Números 

 

Ações Subações 
Quant. 

Ativ. 
Finalística 

Público 
Ativ. 

Finalística 

Quant. 
Serviço 

Público 
Serviço 

Quant. 
Ativ. 
Meio 

Total de 
Atividades/ 

Serviços 

Total de 
Público 

Gestão Compartilhada 
e Participação Social 

Apoio aos Conselhos Municipais 1 10 0 0 51 52 10 

Participação em Fóruns e Grupos de 
Trabalho 

0 0 0 0 79 79 0 

Gestão, Planejamento 
e Administração 

Cultural 

Gerenciamento dos Programas e 
Informações Culturais 

3 181 0 0 0 3 181 

Desenvolvimento Organizacional e 
Capacitação de Recursos Humanos 

0 0 0 0 17 17 0 

Gerenciamento da Infraestrutura 0 0 0 0 1 1 0 

Ações de Divulgação e Comunicação 
Institucional 

0 0 1.263 14.449.313* 0 1.263 14.449.313* 

Participação da Fundação em Eventos 
Locais, Nacionais e Internacionais 

0 0 0 0 32 32 0 

Totais 4 191 1.263 14.449.313* 180 1.447 14.449.504* 

* Serviço de divulgação web FMC: número de seguidores do Twitter, alcance total das páginas Facebook, acessos aos sites Portal PBH e BHfazcultura, visualizações dos 
vídeos Youtube, além dos Boletins Eletrônicos enviados. 
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2 - PROGRAMA FOMENTO, INCENTIVO E DESENVOLVIMENTO CULTURAL 

Este programa reúne ações que têm como objetivo o estímulo ao desenvolvimento cultural nas várias 

regiões da cidade, por meio de mecanismos de fomento e incentivo. Também visa promover o 

fortalecimento, a dinamização e a qualificação da produção artístico-cultural em BH, além de 

promover e apoiar o desenvolvimento das expressões artístico-culturais em suas diversas linguagens e 

impulsionar a formação de novos públicos, ampliando a participação cultural como elemento de 

fortalecimento da cidadania. 

Além dos projetos e atividades, desenvolvidos pela FMC, que serão apresentados dentro do programa 

em questão, também foram fomentados em 2016 diversos projetos por meio da publicação dos 

seguintes editais:  

  

Edital Descrição Publicação 
no DOM 

Chamamento Público 
FMC 001/2016 

Credenciamento para autorização de uso do Teatro de Bolso do Centro 
de Referência da Moda. 

09/01/2016 

Chamamento Público 
FMC 002/2016 

Credenciamento para autorização de uso dos Espaços Expositivos do 
Centro de Referência da Moda. 

09/01/2016 

Chamamento Público 
FMC 003/2016 

Credenciamento para permissão de uso do Teatro Marília para a 
realização de trabalhos solos ou de bandas, com repertório já pronto 
ou com data prevista de estreia dentro do período descrito no 
presente edital, de músicos autorais de Belo Horizonte. 

15/09/2016 

Chamamento Público 
FMC 004/2016 -  

Credenciamento para autorização de uso do salão e área externa da Casa do 
Baile para a realização de exposições, mostras, lançamentos de livros, 
performances e atividades culturais relacionadas à arquitetura, urbanismo e 
design. 

09/12/2016 

Chamamento Público 
FMC 005/2016 

Credenciamento para autorização de uso do Teatro de Bolso do Centro 
de Referência da Moda - 2017. 

29/12/2016 

Chamamento Público 
FMC 006/2016 

Credenciamento para autorização de uso dos espaços expositivos do 
Centro de Referência da Moda - 2017. 

29/12/2016 

Chamamento Público 
FMC 008/2016 -  

Credenciamento para autorização de uso do auditório da Casa do Baile para a 
realização de reuniões, treinamentos, capacitações, painéis, palestras, 
seminários, workshops, conferências, debates, oficinas, exibições de filmes e 
atividades culturais relacionadas à arquitetura, urbanismo e design. 

10/12/2016 

Concorrência 001/2016 Permissão de uso objetivando a Permissão Qualificada de Uso 
Oneroso, de espaço público localizado nas dependências das unidades 
culturais da Fundação Municipal de Cultura, conforme especificação da 
exploração das atividades comerciais de Bar Cafeteria, comercialização 
de souvenirs. 

10/09/2016 

Concurso Público FMC 
001/2016 

Edital de Concurso Público para provimento de cargos públicos efetivos 
do Quadro de Pessoal da Fundação Municipal de Cultura. 

09/11/2016 

Este programa possui duas ações, “Gestão da Lei Municipal de Incentivo à Cultura”, que inclui as 

atividades de apoio aos projetos culturais por meio do Fundo Municipal de Incentivo à Cultura, e 

“Fomento e Estímulo à Cultura”, que abrange os eventos, projetos e serviços voltados para o fomento, 

desenvolvimento e produção cultural.  

http://portalpbh.pbh.gov.br/pbh/ecp/files.do?evento=download&urlArqPlc=1_concurso_01-2016_provimento_de_vagas_quadro_servidores_FMC.pdf
http://portalpbh.pbh.gov.br/pbh/ecp/files.do?evento=download&urlArqPlc=1_concurso_01-2016_provimento_de_vagas_quadro_servidores_FMC.pdf
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A seguir são apresentadas as atividades desenvolvidas em cada ação durante o ano de 2016, bem 

como os projetos de destaque desenvolvidos durante este período. 

2.1 - Gestão da Lei Municipal de Incentivo à Cultura – LMIC  

Por meio da Lei 6.498/1993, a Fundação Municipal de Cultura possui dois dispositivos de apoio e 

incentivo à realização de projetos culturais: o Fundo Municipal de Incentivo à Cultura - FPC e o 

Incentivo Fiscal - IF. 

2.1.1 – Incentivo à Projetos Culturais 

O ano de 2016, não foi um dos melhores anos do Fomento via Lei de Incentivo à Cultura Municipal em 

números nominais, contudo, dado a conjuntura da economia brasileira e a situação das contas 

públicas e da política nacional, o histórico de investimentos do município ainda garantiu que os 

artistas da cidade de Belo Horizonte obtivessem um recurso razoável para fomento alcançando 11,5 

milhões de reais.  

 

 

Como pode ser observado, entre os anos de 2009 e 2016 o PIB nacional cresceu em média 9%, sendo 

que o relatório focus de setembro de 2016 projetou um segundo ano de recessão nacional. A Lei 

Municipal de Incentivo à Cultura, no mesmo período, cresceu em média 93%, um volume bem 

superior ao crescimento do PIB nacional. 

No ano de 2015, o PIB nacional apresentava um cenário de recessão e a política de fomento municipal 

foi incrementada em mais de 28,6%. Contudo, essa robustez de investimentos não pode ser mantida 

visto que um dos mecanismos da Lei Municipal de Incentivo à Cultura, o Fundo de Projetos Culturais, 

recebeu um corte considerável devido à crise financeira que afetou o município de Belo Horizonte. 
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Esse corte foi necessário para que o município se adequasse a sua realidade de caixa. Um destaque 

importante é que os quase 50 milhões desembolsados do Fundo entre 2009 e 2016 são recursos 

exclusivos do ROT do município não tendo nenhuma participação do Governo do Estado e do Governo 

Federal. Dessa forma, a PBH não conseguiu manter a sua política robusta de repasses via Fundo a 

projetos culturais, afetando programas estratégicos como o Descentra Cultura e outros projetos que 

vinham sendo aprovados em regionais de baixo índice de investimento.  

 

Aprovados Por Regional 

Regional 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 

BARREIRO 1% 2% 1% 1% 2,5% 5,8% 1,2% 

CENTRO-SUL 50% 42% 43% 39% 37,0% 31,4% 55,0% 

LESTE 16% 24% 16% 25% 21,0% 20,7% 10,5% 

NORDESTE 5 5% 8% 7% 6,3% 7,0% 3,5% 

NOROESTE 12% 11% 12% 7% 10,1% 10,1% 9,4% 

NORTE 1% 1% 1% 1% 2,1% 4,3% 2,3% 

OESTE 5% 9% 9% 8% 11,8% 11,0% 8,8% 

PAMPULHA 8% 4% 6% 11% 5,9% 5,8% 7,0% 

VENDA NOVA 2% 2% 2% 1% 2,9% 4,0% 2,3% 

Total geral 129 156 202 177 237 328 172 

Conforme pode ser visualizado, com a redução dos recursos do Fundo o número total de projetos fora 

prejudicado bem como a política de descentralização de recursos, também visto que o principal 

mecanismo de Descentralização de Recursos é o Fundo de Projetos Culturais. 

É possível observar na planilha a seguir que se nenhum movimento for executado para que o fundo 

volte a ter o seu protagonismo em regionais como Barreiro, Norte e Venda nova voltaram a patamares 

de fomento degradantes. 
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Uma ferramenta que pode garantir a proteção das regionais é a alteração da Lei Municipal de 

Incentivo à Cultura que altera o Fundo de Projetos Culturais para Fundo Municipal de Cultura. O Texto 

legislativo permitirá que a administração atue de maneira mais robusta nessas regionais.  

Art. 32 A distribuição do montante anual não deve ser menor que 3,0% (três por cento) para cada 

regional. (Lei Municipal 11.010/2016). 

 
DOS EDITAIS 

Conforme já tratado com a redução do Fundo Municipal de Cultura a FMC só executou um edital, 

diferentemente do que ocorreu em outros anos em que foram publicados três editais. Nesse sentido o 

edital Descentra Cultura não foi publicado devido aos cortes do Fundo e o Edital BH NA TELA, não foi 

publicado devido a não aprovação da FMC junto a Agência Nacional do Cinema - Ancine. 

 

 



 

37 

 

EDITAL 2015 

O edital 2015 foi publicado no dia 12 de dezembro de 2015, com execução orçamentária no ano de 

2016. As inscrições ocorreram entre os dias 12 e 31 de Janeiro na plataforma SIGE – Sistema Integrado 

de Gestão de Editais. O sistema permitia que os artistas da cidade enviassem os seus projetos em 

plataforma totalmente online eliminado todo o volume de papel do processo. De acordo com dados 

do Departamento de Fomento e Incentivo `a Cultura -  DPFIC um volume de 4,5 toneladas de papel 

deixou de ser produzida pelo edital. 

Após o encerramento das inscrições foi identificado a apresentação de 1307 projetos, sendo que 

desses 1070 foram habilitados e 237, foram inabilitados. 

 

Ainda tratando dos números gerais é possível observar que uma ação estabelecida no Edital 2014 e 

repetida no Edital 2015, vem logrando êxito. A partir desses dois editais foi estabelecido que nenhum 

setor receberia menos do que 10% dos recursos totais. Essa ação vem atraindo setores como 

Literatura e Patrimônio a apresentarem projetos na LMIC, visto que com essa garantia percentual eles 

se sentiram apetecidos a participar. 
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EDITAL BH NA TELA 

O Edital BH NA TELA publicado em 2015 aprovou 05 projetos e apenas um deles conseguiu captar 

recursos no Incentivo Fiscal. Diante dessa condição a Ancine vetou que a FMC publicasse um novo 

Edital até que possua recursos no Fundo para realizar essa coparticipação. 

EDITAL DESCENTRA 

O Edital Descentra cultura foi uma das inovações na política de descentralização do Fomento 

municipal, contudo no ano de 2016 não foi possível executá-lo em virtude dos cortes orçamentários. 

2.1.2 – Da melhoria dos investimentos via Incentivo Fiscal; 

Os investimentos na modalidade do incentivo fiscal sofrem de uma ineficiência aguda. De 2009 até 

2016 mais de 31 milhões de reais deixaram de ser investidos no município de Belo Horizonte. Tais 

recursos deixaram de ser investidos por dois fatores: O primeiro deles ocorre quando um projeto é 

aprovado e não obtém o patrocínio já o segundo e mais grave deles ocorria em virtude do Decreto 

11.103/2002, que vinculava a aprovação dos projetos no incentivo fiscal à disponibilidade de recursos 

no Fundo de Projetos Culturais. 

Essa vinculação fazia com que entre os anos de 2009 até 2014 o total de projetos aprovados não 

alcançavam o total disponível a ser investidos no ano. Note na tabela abaixo que no ano de 2013 

existia a possibilidade de patrocínio de 8,8 milhões de reais, mas apenas 1,8 milhões chegou 

efetivamente aos artistas da cidade.  
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Para corrigir tal ineficiência o Decreto 11.103/2002 foi alterado, propiciando que no ano de 2015 e 

2016 fossem aprovados projetos no montante total possível para o ano. Dessa maneira foi possível 

alcançar o maior valor total efetivamente investido na cidade na modalidade Incentivo Fiscal 

alcançando 6,2 milhões de reais. Essa tendência de crescimento deve permanecer em 2017 

equalizando o montante disponível com o montante aprovado e captado. 

 

2.1.2 – Da revisão do marco legal da Lei Municipal de Incentivo à Cultura; 

No dia 24 de dezembro de 2016 foi sancionada a Lei Municipal 11.010/2016 a referida legislação foi 

fruto de ampla discussão na cidade e buscou efetuar a primeira alteração da  Lei Municipal 

6.498/1993. Dentre os destaques proporcionados pela nova legislação está: 

 A previsão de que 10% dos recursos do incentivo fiscal vão financiar o Fundo Municipal de 

Cultura; 

 A previsão de pagamento para os membros das comissões de seleção de um JETON; 

 A garantia de que cada regional do município não poderá receber menos do 3% do recurso 

total disponibilizado pelo município; 

 A diretriz de que os grandes festivais deverão ser financiados prioritariamente pelo Incentivo 

Fiscal; 

 A garantia de que as diretrizes dos gastos públicos serão aprovados pelo Conselho de Política 

Cultural por meio do Plano Bianual de Investimentos. 

2.1.2 – Das ações de mitigação do mal uso dos recursos públicos; 

No ano de 2016 a FMC alcançou bons resultados na busca da redução do mal uso dos recursos 

públicos. Para tal foram criadas diversas ações com o objetivo de mitigar e ou recuperar os recursos 

aplicados inadequadamente em especial: 

 A constituição dos créditos de natureza administrativa, com lançamento na dívida ativa e 

protesto e ou ação judicial; 

 A Instauração de dezenas de ações de Tomada de Contas Especial junto ao Tribunal de Contas 

de Minas Gerais; 

 O monitoramento mensal dos saldos das contas bancárias de todos os projetos; 

 A quebra do sigilo bancário de todas as contas dos projetos financiados; 

 A disponibilização por meio do SGCE de 100% da documentação das prestação de contas a 

qualquer cidadão, inclusive propiciando que os órgãos de fiscalização (TCE-MG; CTGM e a 

sociedade) possam acessar os processos de maneira digital e online. 

Essas ações estão demonstrando uma elevação da qualidade de execução dos projetos e a 

transparência pública. 
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2.2 - Fomento e Estímulo a Cultura 

Ações de promoção, formação, qualificação, circulação e difusão, que garantam o desenvolvimento 

das expressões e da produção artístico-culturais em suas diversas linguagens e que promovam o 

crescimento e a valorização da cultura na cidade, contemplam esta ação. Foram desenvolvidos vários 

projetos em 2016 que serão apresentados nos próximos itens deste relatório, mas antes disso, vale 

destacar algumas ações que perpassam por mais de um programa apresentaram resultados 

relevantes para a cultura na cidade. 

Um destes destaques foi o fortalecimento da programação dos Centros Culturais da FMC por meio das 

atividades realizadas no âmbito dos projetos: Descontorno Cultural; Edital Descentra; Contrapartidas 

da Lei Municipal de Incentivo à Cultura. Na avaliação anual destas unidades, estes projetos tiveram 

grande importância no que se refere a melhoria na qualidade e na quantidade das atividades que 

foram ofertadas pelos Centros Culturais às comunidades nas quais estão inseridos, durante o ano de 

2016. 

Outra ação que vale ressaltar é a Cessão de Espaço realizada pelas unidades da FMC. Esta atividade se 

refere à disponibilização do espaço físico ou dependências do equipamento cultural por período 

definido para realização de atividades que não compõem a programação da FMC. A oferta desse 

serviço pode ser de natureza artístico-cultural, institucional ou social e as atividades realizadas por 

meio desse serviço tem público restrito. 

Durante o ano de 2016, foram realizadas 7.454 cessões de espaço pela FMC sendo que 3.944 foram 

destinadas para fins culturais e 3.399 foram destinadas para fins institucionais como, por exemplo, 

reuniões técnicas de outras secretarias da PBH ou outras instituições públicas e privadas para fins 

diversos à cultura. 
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Verifica-se que este serviço tem grande participação na agenda de ocupação das unidades da FMC, 

principalmente nos Centros Culturais o que pode indicar uma forte relação da FMC com a comunidade 

local considerando que dentre os beneficiários destas cessões estão os grupos artísticos locais, 

associações e os próprios cidadãos. Independentemente da entidade para qual foi feita a cessão, que 

pode ser inclusive a própria PBH, os beneficiários dos projetos é a comunidade do entorno do Centro 

Cultural.  
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O quadro a seguir apresenta a quantidade de cessões realizadas por unidade, no ano de 2016, bem 

como a quantidade média de cessões realizadas por mês em cada unidade.  

CESSÃO DE ESPAÇO FMC 2016 

UNIDADE CESSÕES MÉDIA/MÊS 

Casa do Baile 13 1 

Casa Kubitcheck 12 1 

Centro Cultural Alto Vera Cruz 283 24 

Centro Cultural Bairro das Indústrias 506 42 

Centro Cultural Jardim Guanabara 299 25 

Centro Cultural Liberalino Alves de Oliveira 111 9 

Centro Cultural Lindeia/Regina 1003 84 

Centro Cultural Padre Eustáquio 714 60 

Centro Cultural Pampulha 121 10 

Centro Cultural Salgado Filho 239 20 

Centro Cultural São Bernardo 259 22 

Centro Cultural São Geraldo 1198 100 

Centro Cultural Urucuia 362 30 

Centro Cultural Venda Nova 439 37 

Centro Cultural Vila Fátima 335 28 

Centro Cultural Vila Marçola 444 37 

Centro Cultural Vila Santa Rita 551 46 

Centro Cultural Zilah Spózito 22 2 

Centro de Referência da Cultura Popular e Tradicional Lagoa do 
Nado 

350 29 

Centro de Referência da Moda 60 5 

MIS Cine Santa Tereza 21 2 

Museu de Arte da Pampulha 13 1 

Museu Histórico Abilio Barreto 49 4 

Teatro Francisco Nunes 30 3 

Teatro Marília 20 2 

Total 7454 621 

2.2.1 Atendimento aos Usuários das Unidades (Bibliotecas, Centros Culturais, CCBH/CRModa, 
MAP e Teatros) 

Disponibilizar os serviços, os bens e os espaços da cultura, contribuindo para a apropriação do 

conhecimento e da produção artístico-cultural, são premissas dessa subação. As atividades 

contempladas são os serviços de referência e informação cultural, inclusão digital e as cessões de 

espaço realizadas por unidades da FMC.  

Ao longo dos anos, o conceito e o registro destas atividades foram sendo aprimorado, não sendo 

possível uma comparação anual. Porém, a título de informação, são apresentados os números de 

público atendido nos últimos quatro anos no gráfico a seguir:  
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Houve um aumento de 32% no público atendido nesta subação nos últimos quatro anos. Podem ser 

destacados os serviços de empréstimos de acervo, pesquisas livres e orientadas realizados pelas 

bibliotecas, além dos atendimentos de inclusão digital. Há também o atendimento realizado pelo 

Centro de Referência da Moda e pela Divisão de Gestão da Lei Municipal de Incentivo a Cultura - 

LIMIC. Outro serviço que esta subação contempla é a “Cessão de Espaço”. Foram várias cessões 

realizadas em 2016 para diversas instituições tanto públicas como privadas para realização de eventos 

institucionais, palestras e apresentações artísticas que não compõem a programação cultural da FMC. 

O quadro a seguir apresenta um resumo das atividades desenvolvidas e o público alcançado em 2016: 

 

ATENDIMENTO AOS USUÁRIOS DAS UNIDADES (BIBLIOTECAS, CENTROS CULTURAIS, CENTROS DE REFERÊNCIA, 
MUSEUS, TEATROS E DVGIC) 

Diretoria Projetos Atividade Quant. Público 

DIACM Cessão de espaço Cessão de espaço 50 13.601 

DIAC  Biblioteca 

Inclusão Digital / Telecentro 113 20.421 

Serv. Ref. Informação - empréstimo 211 19.586 

Serv. Ref. Informação - pesquisa livre 212 108.931 

Serv. Ref. Informação - pesquisa orientada 136 3.951 

Visita Técnica 1 32 

Visita Orientada 18 313 

DIMCR 

Atendimento ao 
usuário;Biblioteca; 

Cessão de espaço do 
MIS Cine Santa Tereza 

Informação cultural 12 21.096 

Serv. Ref. Informação - empréstimo 33 2.875 

Serv. Ref. Informação - pesquisa livre 33 18.817 

Serv. Ref. Informação - pesquisa orientada 1 27 

Cessão de espaço 21 1.579 

DICMP 
Cessão de Espaço na 

Casa do Baile 
Cessão de espaço 13 11.461 

DPFIC 
Atendimento ao 

Usuário 
Informação cultural 12 17.176 

Total 866 239.866 

Dentre os projetos realizados vale destacar o “Biblioteca”, pelo público alcançado no ano e pela sua 

abrangência entre os equipamentos da FMC. 
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Biblioteca 

A Fundação Municipal de Cultura (FMC) preserva um enorme acervo com aproximadamente 160 mil 

obras em suas 20 bibliotecas. São elas: Biblioteca Infantil e Juvenil, Biblioteca do Museu da Moda, 

Biblioteca Centro de Referência Lagoa do Nado e as bibliotecas localizadas nos Centros Culturais dos 

bairros: Alto Vera Cruz; Bairro Indústrias; Jardim Guanabara; Liberalino Alves; Lindeia Regina; 

Pampulha; Padre Eustáquio; Salgado Filho; São Bernardo; São Geraldo; Urucuia; Usina de Cultura; 

Venda Nova; Vila Fátima; Vila Marçola; Vila Santa Rita; Zilah Spósito. Nestes espaços de leitura, os 

visitantes podem pegar livros emprestados gratuitamente.  

Pensando em melhorar esse serviço, no sentido de agilizar e qualificar o atendimento ao público, a 

FMC lançou uma carteirinha para possibilitar o empréstimo nas bibliotecas públicas geridas pela 

instituição. A carteirinha é gratuita e pode ser feita em qualquer biblioteca da Fundação Municipal de 

Cultura.  

As carteirinhas fazem parte de um plano maior, que é a informatização dos serviços e da gestão dos 

acervos das bibliotecas da FMC. Além de aprimorar e facilitar o trabalho dos bibliotecários e 

funcionários, o que automaticamente qualifica o atendimento aos leitores, a informatização está 

permitindo que as bibliotecas funcionem em rede, ampliando e flexibilizando a ação bibliotecária em 

toda a cidade. Os leitores podem consultar os acervos de todas as bibliotecas da fundação pela 

internet e saber, previamente, onde o livro que procura está disponível. E o melhor, se solicitada, a 

obra será enviada para a biblioteca de mais fácil acesso para esse leitor. 

Diante do crescimento do número de livros, da diversificação dos serviços e da demanda mais 

qualificada do público, as bibliotecas precisam responder de maneira mais ágil e proativa à 

comunidade. Dessa forma, a ideia de informatizar os acervos está ligada à época digital em que 

vivemos. Os dados a seguir demonstram o quantitativo de público atendido pelo Projeto Biblioteca no 

decorrer de 2014 a 2016: 

 

PROJETO BIBLIOTECA - PÚBLICO POR UNIDADE 

Unidade 2014 2015 2016 

BPIJ 21.717 22.048 11.575 

BRBI 3.497 6.145 * 

BRRE 4.736 3.378 5.947 

BRSRC 486 * * 

CCAVC 2.346 4.797 4.387 

CCBDI * 1.854 10.393 

CCJG 10.758 4.892 8.929 

CCLAO 364 5.849 7.499 

CCLR 11.205 8.420 9.292 

CCP 7.132 8.242 6.831 

CCPE 16.139 12.997 11.517 

CCSB 7.573 6.382 6.976 

CCSF 6.693 8.399 8.061 
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CCSG 15.134 8.121 6.409 

CCU 3.579 4.087 4.376 

CCVF 7.819 8.432 5.449 

CCVM 4.409 12.083 12.901 

CCVN 7.559 5.341 5.223 

CCVSR 5.728 5.389 6.386 

CCZS 5.694 7.271 21.083 

CRCP 11.640 17.042 16.603 

MISCST * * 3.157 

TOTAL 154.208 161.169 172.994 

Obs.: 1) A Biblioteca Regional Bairro das Indústrias foi incorporada ao Centro Cultural Bairro das 

Indústrias, inaugurado em outubro de 2015. 

2) A Biblioteca Regional Santa Rita de Cássia encerrou suas atividades em abril de 2014. 

3) O MIS Cine Santa Tereza foi inaugurado em abril de 2016. 

 

 

 

O sistema onde é registrado este público vem passando por diversas adequações de forma a expressar 

da forma mais fidedigna possível as informações acerca das atividades e serviços oferecidos pela FMC. 

Acredita-se que o público que frequenta todas as bibliotecas da FMC é maior do que o registrado 

neste projeto, porque algumas unidades, como museus, vem registrando o público da biblioteca 

dentro de outros projetos de atendimentos ligados ao patrimônio. 

Diante disso, foi elaborado o gráfico abaixo que tem como objetivo retratar o número de empréstimos 

realizados em todos os equipamentos da FMC, ao longo do ano de 2016, independente do projeto 

onde foi registrado: 
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Os dados acima são apenas informativos, não sendo possível uma comparação entre eles 

considerando as especificidades de cada unidade. Mesmo assim, vale destacar o quantitativo de 

empréstimos registrado pelo Centro Cultural Salgado Filho. 

Nessa mesma perspectiva, o gráfico abaixo demonstra o quantitativo de empréstimos realizados pela 

FMC, somando os registros de todos os seus equipamentos, sendo os valores apresentados por mês: 
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Observa-se que a média mensal é de 3.762 empréstimos por mês. Essa quantidade tem pouca 

variação de um mês para o outro sendo a maior diferença em janeiro, com registro de  2.982 

empréstimos (menor registro no ano), e em março, mês que obteve o maior número de empréstimos 

no ano - 4.479. 
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2.2.2 Fomento à Produção e Difusão Cultural 

Nesta subação estão contemplados os projetos que visam o fortalecimento, a qualificação, a difusão e 

a circulação da produção artístico-cultural da cidade. Vários projetos merecem destaque nesta 

subação pela característica da ação ou pela representatividade na região onde ocorreu. Desta forma, a 

seguir serão abordados os trabalhos realizados em 2016, divididos por diretoria. 

Na Diretoria das Artes Cênicas e da Música, por meio do seu Departamento de Promoção das Artes, 

foram realizados os seguintes projetos: Cenamúsica, Edital de Seleção de Espetáculos, Ocupação dos 

Teatros da FMC, Terça da Dança e Centro de Referência da Dança. 

 Cenamúsica 

O Projeto Cenamúsica teve seu quarto edital publicado em dezembro de 2015. As etapas de seleção e 

de apresentações ocorreram durante o ano de 2016. Foram selecionados, ao todo, 37 artistas/grupos 

para apresentação de 171 espetáculos, sendo 23 de artes cênicas e 14 de música, distribuídos 

conforme tabela a seguir: 

 

EDITAL CENAMÚSICA 2015/2016 
Número previsto de apresentações 

Área Tipo 
Número de Artistas/ 
grupos selecionados 

Nº de 
Apresentações 

Artes Cênicas 

Contação de História 4 20 

Circo 3 15 

Dança 4 20 

Teatro Adulto 4 20 

Teatro Infantil 8 40 

Música 14 56 

Total   37 171 

O edital previa que cada proposta selecionada na área de música faria quatro apresentações e na área 

de artes cênicas seriam cinco apresentações. Por isso o número de apresentações previstas ficou bem 

acima do número de propostas selecionadas. 

As apresentações ocorreram entre os meses de julho a dezembro de 2016, em escolas municipais e 

unidades da FMC. As ações do Cenamúsica em UMEI´s e Creches municipais foram viabilizadas por 

meio do projeto “Arte na Escola”, uma ação intersetorial da Fundação Municipal de Cultura com a 

Secretaria Municipal de Educação – SMED. No âmbito do “Arte na Escola” foram realizadas 55 

apresentações que somaram um público de 12.458 pessoas.  

As apresentações, além de comporem a programação das unidades culturais também fortaleceram a 

programação dos eventos tradicionais da FMC como o Primavera nos Museus, Noturno nos Museus e 

Descontorno Cultural. Das 172 apresentações, 74 fizeram parte da programação dos Centros 

Culturais. Dentre elas, 17 apresentações foram realizadas no Festival Descontorno Cultural, realizado 

no dia 03 de setembro de 2016. 
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O público total registrado nas atividades realizadas por meio deste projeto foi de 21.448 pessoas 

durante o ano de 2016, conforme tabela a seguir: 

 

CENAMÚSICA - PÚBLICO POR UNIDADE 

UNIDADE 
ARTES 

CÊNICAS 
MÚSICA TOTAIS 

Casa do Baile – CB 434 272 706 

Casa Kubitscheck - CK 115 91 206 

Centro Cultural Alto Vera Cruz - CCAVC 223 38 261 

Centro Cultural Bairro das Indústrias - CCBI 113 48 161 

Centro Cultural Jardim Guanabara - CCJG 250 40 290 

Centro Cultural Liberalino Alves de Oliveira - CCLAO 385 30 415 

Centro Cultural Lindéia/Regina - CCLR 300 17 317 

Centro Cultural Padre Eustáquio - CCPE 200 250 450 

Centro Cultural Pampulha - CCP 76 60 136 

Centro Cultural Salgado Filho - CCSF 191 20 211 

Centro Cultural São Bernardo - CCSB 110 15 125 

Centro Cultural São Geraldo - CCSG 247 30 277 

Centro Cultural Urucuia - CCU 111 16 127 

Centro Cultural Venda Nova - CCVN 263 60 323 

Centro Cultural Vila Fátima - CCVF 318 218 536 

Centro Cultural Vila Marçola - CCVM 350 400 750 

Centro Cultural Vila Santa Rita - CCVSR 145 168 313 

Centro Cultural Zilah Spósito - CCZS 333 80 413 

Centro de Referência da Cultura Popular e Tradicional Lagoa 
do Nado - CRCP 1.141 204 1.345 

Centro de Referência da Moda /Museu da Moda - MUMO 73 77 150 

Departamento de Promoção das Artes – DPPA* 7.051 5.407 12.458 

Museu da Imagem e do Som - MIS 135 11 146 

MIS - Cine Santa Tereza 73 56 129 

Museu de Arte da Pampulha - MAP 378 90 468 

Museu Histórico Abílio Barreto - MHAB 525 210 735 

TOTAIS 13.540 7.908 21.448 

* Atividades realizadas nas escolas municipais em parceria com a SMED. 

Este projeto tem se destacado como uma das principais ações de fomento e descentralização da 

cultura na FMC. As propostas contemplam as áreas de música, dança, circo, teatro infantil, teatro 

adulto e contação de histórias. 

Neste último edital, apesar de haver um número maior de propostas habilitadas, o número de 

propostas selecionadas foi inferior ao de 2015, porém, acredita-se que este fenômeno pode acarretar 

em maior qualidade dos espetáculos selecionados. 

Um resumo do Edital Cenamúsica 2015-2016 é apresentado nos quatro gráficos abaixo: 
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Verifica-se que o público alcançado por este projeto também teve um aumento no último ano. Uma 

das hipóteses possíveis é que as atividades fizeram parte, em muitos casos, das programações de 

grandes eventos da FMC. 

Para dar continuidade à análise, cabe salientar que, em 2011, a Prefeitura de Belo Horizonte criou 

Territórios de Gestão Compartilhada, tornando Belo Horizonte o agrupamento de 40 territórios 

distribuídos em nove Regionais. A proposta dos Territórios é servir de referência institucional e 

territorial para articular a discussão do planejamento de médio e longo prazo, criando um espaço para 

a democratização das decisões. A tabela abaixo retrata os territórios pertencentes a cada regional de 

Belo Horizonte: 

CENAMÚSICA - ATIVIDADE E PÚBLICO POR REGIONAL - 2016 

Regional Territórios Atividade Público 

Barreiro B1, B2, B3, B4, B5 29 3.573 

Centro-Sul CS1, CS2, CS3, CS4, CS5 31 2.669 

Leste L1, L2, L3, L4 14 1.131 

Norte N1, N2, N3, N4 20 3.016 

Nordeste NE1, NE2, NE3, NE4, NE5 7 1.343 

Noroeste NO1, NO2, NO3, NO4 13 1.095 

Oeste O1, O2, O3, O4, O5 9 1.186 

Pampulha P1, P2, P3, P4 36 4.914 

Venda Nova VN1, VN2, VN3, VN4 13 2.521 

Total 172 21.448 

A partir disso, foram elaborados mapas que ilustram a concentração de atividades realizadas e o 

público alcançado no âmbito do Cenamúsica 2016 na perspectiva dos territórios e regionais de Belo 

Horizonte: 
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A partir dos mapas é possível observar que as atividades do Cenamúsica abrangeram 33 dos 40 

territórios mapeados pela PBH. Os sete territórios que não obtiveram nenhuma atividade foram CS2, 

CS5 (Regional Centro Sul), L3 (Regional Leste), NO2 (Regional Noroeste), O3, O5 (Regional Oeste), P3 

(Regional Pampulha).  

Nos demais territórios da Regional Pampulha foram registrados os maiores números de atividades e 

público, o que pode ser justificado pelas comemorações referente ao título de Patrimônio Cultural da 

Humanidade, concedido pela Unesco ao Conjunto Moderno da Pampulha, em 2016. Foram vários 

eventos e ações em celebração a esta conquista da FMC.  

Outra questão que estes dois mapas nos apresenta é de que a quantidade de público nem sempre 

acompanha a quantidade de atividades realizadas, ocorrendo, na maioria das vezes, um público 

aquém da oferta de atividades.  

As atividades foram mais concentradas nas Regionais Pampulha, Centro Sul e Barreiro, nesta última, a 

ação foi fortalecida pela participação de várias unidades da SMED. Observando a concentração do 

público, vale destacar que apesar do número de atividades ser menor, houve uma boa participação 

nas atividades ocorridas na Regional Norte.  

Analisando os mapas, observamos que nos territórios onde aconteceram apenas uma atividade, a 

ação foi realizada em unidade da SMED, o que demonstra a necessidade de fortalecimento destas 

ações intersetoriais. 

O gráfico abaixo retrata onde as atividades do Cenamúsica ocorreram na perspectiva do território e 

regional, além do tipo de equipamento, se foram em unidades da FMC ou em unidades da Secretaria 

Municipal de Educação - SMED: 
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Vale destacar que a Regional Nordeste somente pôde ser contemplada com atividades do projeto 

Cenamúsica devido à parceria da FMC com a SMED. A FMC possui apenas um equipamento nesta 

regional, o Centro Cultural Nordeste, que foi inaugurado em dezembro de 2016. Apesar disso, na 

maioria destes território, aconteceu apenas uma atividade. 

A SMED apresenta o maior quantitativo de unidades que receberam apresentações no projeto. Foram 

55 unidades ao todo, enquanto a FMC totalizou 24 unidades. No entanto, como já exposto, das 172 

apresentações realizadas no projeto, apenas 55 ocorreram em unidades da SMED, e as outras 117 

apresentações aconteceram nos equipamentos da FMC. 

É notória a ampliação do número de territórios atendidos pelo Edital Cenamúsica por meio da parceria 

com a SMED, em contrapartida, no geral, também é possível perceber que houve uma tendência das 

atividades que aconteceram em unidades da SMED, estarem nos mesmos territórios ou em territórios 

próximos daqueles onde estão as unidades da FMC. Sendo este um ponto que poderia ser trabalhado 

nos editais futuros visando melhorar a capilarização destas ações. 

Edital de Seleção de Espetáculos  
Este projeto corresponde ao edital de seleção de espetáculos de teatro, dança ou música destinados 

ao público adulto e infantil, para ocupação dos teatros municipais de Belo Horizonte. Proporciona aos 

grupos, produtores e artistas locais a oportunidade de dinamização da produção artística da cidade, 
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contribuindo para o desenvolvimento do universo cultural e a compreensão da cultura em sua 

dimensão simbólica e econômica além de assegurar um cenário de crescimento e valorização da 

cultura, no âmbito da cidade e de seu entorno metropolitano.  

Além disso, o projeto objetiva compor a grade de programação e ocupação, de forma democrática, 

dos teatros do município para a produção de projetos e espetáculos profissionais. Realizado somente 

nos Teatros Francisco Nunes e Marília em 2016, o projeto alcançou um público de 8.924 pessoas e 

registrou a realização de 100 apresentações artísticas e um lançamento de CD. 

Ocupação dos Teatros 

Este projeto tem como objetivo promover e apoiar o desenvolvimento das expressões artístico-

culturais em suas diversas linguagens contribuindo para a apropriação do conhecimento e da 

produção, impulsionando a formação de novos públicos e ampliando a participação cultural como 

elemento de fortalecimento da cidadania. 

Realizado nos três teatros da FMC, este projeto inclui ações oriundas de parcerias, editais de leis de 

incentivo, preço público, etc. No ano de 2016 foi registrado um público de 44.438 pessoas, dividido 

entre vários tipos de atividades como apresentações artísticas, palestras, exibições, lançamentos, 

dentre outras que, juntas, somaram um total de 422 atividades.  

Terça da Dança 

O projeto Terça da Dança estreou no dia 18/06/1985, abrigando apresentações que variavam do estilo 

neoclássico ao contemporâneo, atingindo público expressivo. Foi interrompido em 1991 e enquanto 

durou cumpriu com o objetivo de assegurar espaço de atuação e divulgação contínuas do trabalho dos 

profissionais da dança em BH. Sua retomada justifica-se pela ausência de políticas públicas voltadas 

para a área, como também de buscar interações entre os profissionais da dança e de reinserir o 

Teatro Francisco Nunes como agente de promoção das artes e de formação continuada de público e 

de profissionais da dança. Registrou neste ano 24 apresentações artísticas para um público de 1.499 

pessoas. 

Centro de Referência da Dança 

A Fundação Municipal de Cultura lançou, no dia 28 de setembro, o Centro de Referência da Dança. 

Sediado dentro do Teatro Marília, o espaço será um polo difusor da dança, no seu aspecto prático e 

intelectual, contemplando atividades transversais e, além disso, sendo reconhecido como espaço de 

apoio e acolhimento da comunidade e os profissionais da dança no âmbito local, nacional e 

internacional. O lançamento contou com apresentações de grupos de dança da cidade. 

O Centro de Referência da Dança tem como um de seus objetivos incentivar a produção artística nesta 

área. Para isso está sendo disponibilizado um espaço para a realização de oficinas, ensaios e mostras 

de dança. O local também abrigará reuniões, palestras, debates, dentre outras atividades de caráter 

formativo e informativo sobre a área da dança. A ideia é promover e estimular o intercâmbio de 

linguagens e estilos de dança, valorizando a diversidade e a pluralidade desta área artística.  
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Outra ação importante será a proteção, conservação e difusão de acervos sobre a área da dança no 

âmbito do município. Para isso, pretende-se criar uma biblioteca e fomentar ações que visem à 

preservação, memória, pesquisa e informação sobre a área da dança no âmbito do município. 

Foram registrados, no âmbito deste projeto, a realização de 13 atividades para um público de 750 

pessoas. 

Na Diretoria de Ação Cultural Regionalizada, foi realizado o projeto “Temporada FAN”, e por meio dos 

seus Departamentos, vários outros projetos como é demonstrado a seguir. 

Temporada FAN 

O festival de Arte Negra de Belo Horizonte - FAN BH, é um festival criado em 1995, com o intuito de 

valorizar a difusão da arte negra no município. Exerce um importante papel como mecanismo de 

valorização de manifestações populares, impelindo a formação de um mercado local e fomentando a 

inclusão de artistas da cidade nos circuitos culturais.   

Com regularidade bienal, o evento atua por meio de uma ampla programação cultural, marcada pela 

diversidade de linguagens artísticas e pela participação de artistas, grupos e pesquisadores da arte e 

da cultura negra. 

A partir da edição do FAN 2015, a FMC incorporou às suas ações de fomento a Temporada FAN, uma 

iniciativa que, em regime de parceria e apoio, realiza eventos e atividades culturais de matriz africana.  

Em 2016, as ações tiveram inicio em maio com lançamento oficial para a população no dia 11 de 

junho, no Centro de Referência da Juventude – CRJ.  O projeto contou com o apoio da Lei Estadual de 

Incentivo e o patrocínio da Arcelor Mittal.  

O evento Temporada FAN – negritude em foco abarcou temáticas da arte negra por meio de cursos, 

palestras, exposições,  oficinas, workshops e atrações musicais que somaram um público de 69.530 

pessoas, tendo o envolvimento em mais de 100 eventos.  

A temporada FAN –Negritude em foco, teve inicio com a 6 ª  edição do Encrespa Geral BH, projeto que 

incentiva o uso natural do cabelo crespo e cacheado, proporcionando reflexões sobre autoaceitação, 

estética negra, empoderamento, representatividade, cabelo e identidade.  

Posteriormente, a representante da FAN-BH, Rosália Diogo, foi à Bogotá, na Colômbia, para 

participação no evento “Cocrear de laCiudad” (Construir Cidadania Criativa). O evento almejou 

compartilhar idéias, projetos e desafios no âmbito cultural, principalmente entre as cidades em 

crescimento.  Além disso, Rosália representou a Fundação Municipal de Cultura na 5 ª Cúpula de Rede 

CGLU – Cidades e Governos Locais Unidos, onde, entro da temática “Derecho a laCiudad Diversa” 

(Direito à Cidade Diversa), foram apresentados vários projetos realizados por Belo Horizonte, como 

por exemplo, a Virada Cultural, as oficinas de capoeira, o FAN-BH, entre outros. 

Objetivando a promoção e o desenvolvimento do FAN em vilas, favelas e ocupações, a Associação 

Casa Aberta de Cultura (CACU), em parceria com a FMC, apresentou o Fã do morro, evento 
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comprometido com o reconhecimento e a valorização da Negritude e das expressões sociais 

afrobrasileiras e culturas populares, enquanto heranças da Diáspora Africana. 

Integrando a programação da Temporada FAN – negritude em foco, em comemoração ao Dia 

Municipal e Nacional do Hip Hop, no dia 12 de novembro, a FMC promoveu em parceria da Nação Hip 

Hop Brasil MG, a Semana do Hip Hop de Belo Horizonte. A ação contou com diversas atividades 

gratuitas, em espaços públicos e particulares, com participação de 375 atores culturais do Hip Hop. 

O FANZINHO também foi destaque na temporada FAN, consiste em um recorte do FAN-BH das ações 

para o público infantil, contribuindo, de forma lúdica e por meio de linguagens artísticas, com o 

despertar e a formação de uma consciência crítica das crianças, bem como o sentimento de orgulho 

racial, cultural e de promoção da igualdade entre povos. 

Finalizando a Temporada, houve o Afrofuturik, movimento artístico-cultural que conecta a força do 

empoderamento negro a partir do pertencimento e da identificação ideológica, visual e sonora do 

afroturismo. O projeto foi lançado com amplos pontos de vista, incluindo uma projeção do futuro com 

o protagonismo da juventude negra de periferia.  

Resumindo, os eventos realizados nesta edição foram : Encrespa Geral BH; Fã do Morro; Semana hip-

hop; Fanzinho; Afrofuturik; Sarau de Lançamento da revista Canjerê. 

Estas ações ocorreram não só nas unidades culturais da FMC como também em outros espaços 

públicos e privados, e fazem parte do Plano Municipal de Cultura e do Plano Municipal de Promoção 

da Igualdade Racial. 

Por meio do Departamento de Coordenação de Bibliotecas e Promoção da Leitura, foram realizados 

ainda importantes projetos em 2016 como: Beagalê, Promoção da Leitura e o Ler em Família: Leitura e 

Literatura na Primeira Infância, que são descritos a seguir: 

Promoção da Leitura 

Este projeto contempla a realização de atividades de valorização e estímulo à leitura, especialmente a 

literária, nos equipamentos da Fundação Municipal de Cultura e em suas ações de extensão. Para 

além da oferta dos serviços e da infraestrutura bibliotecária, é objetivo deste projeto o 

desenvolvimento de atividades que aproximem crianças, jovens e adultos dos livros e demais 

materiais da leitura.  

Este projeto tem ampla abrangência sendo desenvolvido nas seguintes unidades: Biblioteca Publica 

Infantil e Juvenil de BH, nas bibliotecas localizadas dentro dos Centros Culturais da FMC e nas 

bibliotecas do Centro de Referência da Moda/Museu da Moda e do Centro de Referência da Cultura 

Popular e Tradicional Lagoa do Nado. 

Durante o ano de 2016 foram desenvolvidas, ao todo, 715 atividades no âmbito do Promoção da 

Leitura, dentre elas palestras, oficinas, clubes de leitura, contação de histórias, visitas guiadas, 

exposições, etc. O público total alcançado em 2016 foi de 26.844 pessoas. 
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PROMOÇÃO DA LEITURA - 2016 

Atividade Quant. Público 

Abertura 2 57 

Apresentação Artística 11 931 

Evento 6 795 

Exposição 35 10.200 

Lançamento 13 699 

Oficina 531 9.533 

Palestra 16 709 

Visita Orientada 101 3.920 

Total 715 26.844 

Os dados a seguir explicitam o quantitativo de atividades ofertadas e públicos atendidos pelo projeto 

dentre o período de 2014 a 2016: 

 

Promoção da Leitura 

Equipamento 

2014 2015 2016 

Atividade Público Atividade Público Atividade Público 

BPIJ 227 5.230 260 6.181 216 5.553 

BRBI 1 1 3 62 32 346 

BRRE 8 31 2 2 * * 

CCAVC 6 206 2 29 5 294 

CCBDI * * 1 17 12 154 

CCJG 10 2.248 8 781 20 286 

CCLAO * * 23 642 56 5.237 

CCLN 40 1.134 * * * * 

CCLR 18 305 11 126 12 215 

CCP 7 127 39 1.103 57 5.210 

CCPE 29 2.624 23 4.355 7 67 

CCSB 25 478 14 48 5 81 

CCSF 22 200 18 207 12 602 

CCSG 22 305 4 37 31 176 

CCU 21 413 22 185 18 559 

CCVF 27 817 19 3.982 17 1.589 

CCVM 7 71 6 104 19 358 

CCVN 21 2.793 36 1.307 35 1.956 

CCVSR 83 725 77 1.213 103 1.459 

CCZS 9 75 9 93 12 297 

CRCP * * 37 2.445 39 2.235 

CRMODA * * * * 7 170 

TOTAL 583 17.783 614 22.919 715 26.844 
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Neste projeto, foi realizada também a 1ª Conferência Municipal de Leitura, Literatura, Livro e 

Bibliotecas. O evento ocorreu nos dias 16 e 17 de setembro de 2016, com o objetivo de discutir e 

deliberar acerca da proposta do Plano Municipal de Leitura, Literatura, Livro e Bibliotecas.  

  
As discussões da 1ª Conferência Municipal de Leitura, Literatura, Livro e Bibliotecas foram norteadas a 
partir de 5 (cinco) eixos temáticos: 

 I - acesso, compreendido como os espaços, projetos e iniciativas para a democratização do acesso 
e promoção da leitura; 

 II - formação, compreendida como os programas e ações para a formação dos profissionais 
atuantes nos segmentos correlacionados; 

 III - criação, compreendida como os processos criativos de um livro ou material de leitura; 

 IV - produção e comercialização de livros e outros materiais de leitura; 

 V - valorização da leitura e comunicação, compreendida como a divulgação de espaços, bibliotecas 
e livrarias, e projetos, escritores, ilustradores e selos editoriais. 

 
Realizada na Biblioteca Pública Infantil e Juvenil de Belo Horizonte, instalada no Centro de Referência 

da Juventude, situado na Praça da Estação, a Conferência contou com a presença de Sueli Baliza – 

Secretária Municipal de Educação, Fábio Borges – Representante da área Livro e Leitura no Conselho 

Municipal de Política Cultural, Eleonora Schettini Martins Cunha - Doutora em Ciência Política e 

professora do Departamento de Ciência Política da UFMG, bem como a realização da apresentação do 

espetáculo “Contos de Lá nos Cantos de Cá” e de sarau artístico organizado pelos Escritores 

Independentes de Belo Horizonte. 

A 1ª Conferência Municipal de Leitura, Literatura, Livro e Bibliotecas contou com um público de 150 

pessoas no evento de abertura no dia 16 e no dia 17 , quando ocorreram as discussões e a plenária, 

contou com um público de 101 pessoas. Como produto da Conferência, a aprovação e o 

encaminhamento para o Gabinete do Prefeito do Plano Municipal de Leitura, Literatura, Livro e 

Bibliotecas. 

Beagalê 

O Seminário Beagalê é um espaço para reflexão sobre leitura, literatura, livro e bibliotecas. Em sua 

décima edição, realizada com a parceria do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 
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Adolescente e acolhida pela Bienal do Livro de Minas, trouxe, neste ano de 2016, o tema “Leitura na 

Primeira Infância”.  

 Foram realizadas palestras, encontros de formação e oficinas direcionadas aos bibliotecários, 

professores, mediadores de leitura, escritores, ilustradores, agentes comunitários e demais pessoas 

envolvidas e interessadas em seu objeto de atenção. 

Aconteceu entre os dias 18 e 19 de abril, no Expominas, em Belo Horizonte, e registrou um público 

total de 520 pessoas. 

Ler em Família  

O projeto "Ler em família: leitura e literatura na primeira infância" tem como objetivo promover o 

acesso à leitura, literatura e aos livros por meio das bibliotecas da Fundação Municipal de Cultura. 

Viabilizado pelo Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, contempla a qualificação 

do atendimento à primeira infância (crianças de zero a seis anos) e suas famílias na rede de bibliotecas 

públicas da Fundação Municipal de Cultura, além da criação de espaços de leitura em instituições 

governamentais e da sociedade civil que atendem esse público. Para isso, foram adquiridos 5.000 

livros, realizadas atividades de incentivo à leitura e de formação.  O público registrado foi de 320 

pessoas. 

Os Centros Culturais sob a coordenação do Departamento de Coordenação de Centros Culturais, 

também desenvolveram diversos projetos nesta subação. São eles: 

- Cultura e Cidadania, que tem como objetivo atender ações intersetoriais. 

- Incentivo e Promoção à Produção Cultural Local, cuja finalidade é estimular a formação de grupos e 

a criação de obras coletivas ou individuais por meio de oficinas, palestras, etc. 

- Produção e Difusão das Artes e da Cultura, que promove atividades cujo objetivo principal é a 

produção e/ou a difusão de grupos e artistas formados. 

- Patrimônio Cultural Comunitário, que se propõe a sensibilizar o olhar da população, situada no 

entorno dos centros culturais, para a riqueza da diversidade cultural da cidade. Além disso, visa 

registrar, proteger e promover o patrimônio cultural dessas comunidades. 

- Territórios Criativos, que visa fomentar as identidades locais e apoiar as expressões culturais dos 

territórios criativos dos centros culturais, promovendo a difusão, fruição e ampliação do acesso à 

produção cultural da cidade, bem como o reconhecimento da participação cultural como elemento 

do fortalecimento da cidadania. 

- Brincando na Vila, que tem como objetivo integrar ações de esporte, lazer e cultura para o 

desenvolvimento de crianças residentes em vilas e aglomerados de Belo Horizonte. 

- Venda Nova Sustentável, que consiste na realização de diversas ações de arte e sustentabilidade no 

centro cultural venda nova, propondo a reflexão contemporânea em torno da escassez de recursos 

naturais, bem como o problema relativo ao descarte de materiais e os impactos que o lixo pode 

trazer. 
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Apesar dos projetos serem padronizados, as atividades variam de acordo com a vocação local, no 

sentido de valorizar a cultura da comunidade na qual estão inseridos. Alguns destaques são 

apresentados a seguir: 

No Centro Cultural Alto Vera Cruz – CCAVC, destacou-se o projeto CH2T – Casa do Hip Hop Taquaril. A 

casa foi inaugurada em outubro de 2016 e é um espaço dedicado à cultura Hip hop e outras 

manifestações artísticas locais, buscando promover o protagonismo juvenil e proporcionar aos 

moradores momentos de cultura e lazer. A programação desses dois espaços tem sido feita de 

maneira articulada. Também no CCAVC vale destacar o público registrado nas exposições realizadas ao 

longo do ano. 

No mês de junho, foi realizado o evento "Maratona Cultural" nos quatro Centros Culturais do Barreiro 

- Centro Cultural Bairro das Indústrias - CCBI, Centro Cultural Urucuia - CCU, Centro Cultural Vila Santa 

Rita - CCVSR e Centro Cultural Lindeia/Regina - CCLR - em parceria com a associação local "Pomar 

Cultural", nas ruas do entorno do Centro Cultural.  

Foi um evento com maior articulação entre artistas e público da regional Barreiro. A logística do 

evento contou com o apoio do Departamento de Coordenação dos Centros Culturais e outros Centros 

Culturais. Foi uma proposta ousada, de demanda da sociedade civil, que possui perspectiva de 

constituição de projeto identitário, sendo necessário, no entanto, recursos humanos e financeiros 

para avançar em função do porte e formato da atividade. 

No Centro Cultural Liberalino Alves de Oliveira – CCLAO, ganhou destaque a 2ª edição da Mostra 

Samba Lagoinha com a temática: A história do samba em Belo Horizonte, teve como objetivo dar 

visibilidade aos novos compositores sambistas e consolidar os mestres do samba. Dentro da Mostra 

Samba Lagoinha, aconteceu uma roda de conversa, formativa, com vários sambistas de BH com a 

temática: História e memórias do samba em Belo Horizonte além de premiação aos sambas inéditos 

de compositores amadores de toda Belo Horizonte, cujo tema era a Lagoinha.  Houve ainda a 

participação especial de Dóris do Samba, Ronaldo Coisa Nossa, Faculdade do samba, Loque Arcanjo, 

Sacode que pode. O eventou recebeu o apoio da UNI-BH e da Faculdade do Samba.  

No Centro Cultural Lindeia/Regina – CCLR, também vale destacar os projetos “Noite no Sertão”, que 

são apresentações de cantores de música sertaneja de raiz local, realizadas mensalmente, sempre na 

última sexta do mês, e “Rock da Regina”, festival de bandas de rock da região, que possuem trabalho 

autoral. O sucesso de público nas edições reforça a apropriação da comunidade nestes dois eventos.  

No Centro Cultural Padre Eustáquio – CCPE, se destacaram os projetos “Batuque na Cozinha”, que é 

um festival de música e comidas típicas; o projeto “Encrespa Geral BH”, projeto de ação social, que 

tem como finalidade tratar de temáticas do genocídio estético, incentivo ao uso do cabelo natural, 

entre outros assuntos relacionados ao tema. Neste projeto foram realizadas palestras, workshop, 

música, dança, feiras e desfiles; e os Festivais de Hip Hop e Soul realizados durante o ano de 2016. 

Alguns dos principais projetos locais de difusão no Centro Cultural São Bernardo – CCSB, em 2016, 

foram: PeRiFéRiCO Rock, Periférico Samba, Quinta Aumentada, Sarau Laranja, Cineclube São 

Bernardo, Café com Lorota, dentre outros. 

Destacamos também a Rádio Tudu Nosso como uma das principais parceiras do CCSB, pois vem se 

sobressaindo cada vez mais como fundamental meio de comunicação com a comunidade. Para este 
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segundo semestre de 2016, também em parceria com CCSB, está previsto o Programa de Web TV 

Tudu Nosso.    

No Centro Cultural Venda Nova – CCVN , além do projeto Venda Nova Sustentável, que consiste na 

realização de diversas ações de arte e sustentabilidade, foram realizadas várias outras ações com 

maior participação da comunidade como o “Independência e rock”, “Hip Hop na Norte”, “Café com 

Saberes”. O horário de funcionamento do Centro Cultural foi estendido, o que possibilitou ampliar a 

oferta de atividades.  

No Centro Cultural Vila Santa Rita – CCVSR, o primeiro destaque é a realização das VII e VIII Semanas 

da Dança. Este importante projeto que partiu da Comissão Comunitária de Cultura do CCVSR teve sua 

primeira edição no ano de 2013. Desde então, a Semana da Dança tem frequência semestral e de 

maneira ininterrupta alcança no mês de novembro de 2016, a sua oitava edição. As edições 

acontecem nos meses de maio e novembro. 

O segundo destaque é a realização da segunda Mostra de teatro EncenAção. Este projeto tem como 

público alvo a juventude e ocorre anualmente. O Encenação de 2016 aconteceu em julho e teve uma 

programação já madura, com a participação de importantes nomes do teatro de BH, com enfoque 

principalmente no teatro na/da periferia. 

Como resultado deste projeto, podemos citar o convite pela Escola Livre de Artes - ELA do grupo 

Hiperperiféricos 30, criado durante o Encenação 2015, para se apresentar na programação do FIT 

2016 e a criação de uma oficina continuada no CCVSR com professora voluntária. Com isto houve um 

aumento da participação juvenil nas atividades do CCVSR e o interesse em destes na profissionalização 

artística.  

No Centro Cultural Zilah Spósito – CCZS, se destacou, pelo público registrado nesta subação, o projeto 

“Produção e Difusão das Artes e da Cultura”, devido às exposições realizadas durante o ano. Vale 

destacar também a Oficina Audiovisual Cine Vida, atividade inaugural da nova gerência que 

possibilitou aos participantes o contato com a linguagem. A pré-produção do vídeo e aulas teóricas 

foram significativas, bem como a realização das gravações, no entorno do Centro Cultural. Neste ano, 

também foi realizado o Griot – História e Cantoria (Workshop), em parceria com a UMEI Zilah Spósito, 

envolvendo as educadoras daquela Unidade. Oportunidade de aprendizado a partir do universo da 

literatura e cultura afro-brasileira. Foi dada continuidade na permissão de uso para desenvolvimento 

do projeto Meninas&Meninos do Zilah, treino de capoeira e difusão da cultura afro-brasileira a partir 

do esporte/prática da modalidade.  

Outro projeto realizado em 2016 nos Centros Culturais foi a Oficina de Formação em Brinquedos e 

Brincadeiras para Jovens e Adultos. Com o intuito de fortalecer o conceito Cultura da Infância, e 

capacitar multiplicadores com formação de brincantes na cidade, o Departamento de Coordenação de 

Centros Culturais juntamente com a Escola Livre de Artes propuseram a realização desta oficina que é 

pautada em vivências semanais com encontros de brinquedos e brincadeiras nos dezessete Centros 

Culturais, além de três encontros de mediação, reflexão e trocas de experiências realizados no Núcleo 

de Formação e Criação Artística e Cultural. 

No Departamento de Coordenação de Festivais foi realizado o PRÉ-FIQ - Festival Internacional de 

Quadrinhos. O FIQ acontece bienalmente e sua última edição foi no ano de 2015. Para 2016 foram 

programadas algumas ações do Pré-FIQ e de pré-produção da edição de 2017 como atividades para 
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formação de quadrinistas, o FIQ Jovem, e o 2º Encontro Ladys Comics. As ações aconteceram no mês 

de agosto e somaram um público de 1.600 pessoas. Foram registradas as seguintes atividades: 

- 13 debates e palestras sobre temas relacionados à produção feminina de quadrinhos no Brasil e 

América Latina; 

- 05 oficinas voltadas para a linguagem dos quadrinhos: Roteiro, Gênero e política nas histórias em 

quadrinhos, Criação de personagens, Editoração e Criação de portfólio; 

- 01 exposição, que reuniu trabalhos do coletivo Chick's comics que congrega mulheres quadrinistas 

de vários países. 

Na Diretoria de Museus e Centros de Referência – DIMCR, os projetos desenvolvidos pelo Museu da 

Imagem e do Som - MIS, nesta subação são: Canal MIS, um projeto de difusão de acervo, criado em 

2013,  que disponibiliza, quinzenalmente, trechos do acervo fílmico para internautas interessados em 

audiovisual e na memória de Belo Horizonte - público 17.745 visualizações; Cinepop Cineclub, oficina 

de vídeo comentado e produção audiovisual, realizado em parceria com Secretaria de Assistência 

Social/CREAS – público 175 pessoas para 41 exibições,  e Exposições MIS, que tem como objetivo 

mostrar as várias facetas do setor audiovisual, abrangendo todo escopo deste tipo de produção por 

meio de exposições e visitas orientadas – público 1602 pessoas. 

Vale destacar que o MIS apresentou o projeto CINEPOP - Oficina de Vídeo Comentado e Produção 

Audiovisual no Centro de Referência da População em Situação de Rua – CREAS POP para concorrer à 

premiação junto ao Instituto Brasileiro de Museus – IBRAM, por meio da 6ª Edição do Edital do Darcy 

Ribeiro, que consistiu na premiação de 9 (nove) práticas e ações de educação museal, que através das 

diversas relações de mediação com os públicos, convidem à apropriação, em sentido amplo, do 

patrimônio cultural, valorizando-o e promovendo sua preservação, quando obteve a classificação 

necessária para receber o prêmio no valor de R$10.000,00 (dez mil reais) que serão revertidos em 

investimento  para  fortalecimento do projeto e da ação de promoção e fomento à cultura. 

No Cine MIS Santa Tereza, unidade vinculada ao MIS, foram desenvolvidos os projetos Acesso e 

Difusão do Cinema, que tem como eixo a promoção do acesso a diversas obras cinematográficas e 

audiovisuais por todos os tipos de públicos – em 2016 este projeto contabilizou 299 exibições e um 

público de 9.931 pessoas ;  Audiovisual em Debate, visa realizar ciclo de debates com foco em 

assuntos diversos dentro do tema “audiovisual”, além da exibição de filmes – foram realizadas 7 

atividades, entre palestras e exibições, que mobilizaram um público total de 245 pessoas.   

No Museu Histórico Abílio Barreto – MHAB, os projetos realizados nesta subação foram: Ação Cultural 

no MHAB e Cessão de Espaço no MHAB. O primeiro reúne as atividades “Brincando no Museu” e 

“Domingo no MHAB”. Com uma programação diversificada, estes eventos acontecem sempre nas 

manhãs de domingo e trazem shows musicais, peças teatrais, contação de histórias, além do 

Gastropark, com opções em gastronomia, foodtrucks e foodbikes. O público registrado em 2016 neste 

projeto foi de 4.260 pessoas. No projeto Cessão de Espaço foram registradas 48 cessões e um público 

de 9.435 pessoas que participaram de eventos culturais, empresariais e outras instituições. 

No Centro de Referência da Cultura Popular e Tradicional – CRCP também foi desenvolvido o projeto: 

Apoio às Atividades Culturais e Intersetoriais, no qual são registradas as cessões de espaço para 

grupos realizarem ensaios ou reuniões institucionais, além de oficinas de Yoga, relaxamento, oficina 



 

60 

 

Millefolium – que proporciona estudos medicinais, troca de vivências e experiências sobre o uso 

benéfico da fitoterapia e a fábrica de massinha ecológica - atividade lúdica proposta pelo Instituto 

Fernando Sabino e Cremacs Coletivo, em que os participantes fabricam massa de modelar utilizando 

materiais reciclados que não agridem o meio ambiente. Neste projeto foi registrado um público de 

9.242pessoas durante todo o ano de 2016. 

 No CRCP também foi desenvolvido o projeto Produção e Difusão Cultural, no qual são registradas 

diversas oficinas, exposições, apresentações artísticas, dentre outras atividades que têm como 

objetivo difundir a produção artístico-cultural da cidade de Belo Horizonte por meio de parcerias, 

editais, contrapartidas de leis de incentivo e de uso do espaço. O público deste projeto foi 12.139 

pessoas. 

O Centro de Referência da Moda realizou os seguintes projetos no âmbito desta subação: Cessão de 

Espaço no CRModa, que visa o apoio e disponibilização do espaço físico para realização de atividades 

produzidas por terceiros, ou recebidas de projetos de lei estadual ou federal, que não compõem a 

programação cultural da unidade - 60 cessões para um público de 1.423 pessoas; Difusão Cultural, que 

inclui apresentações artísticas nas áreas de música, dança, teatro e exibições de filmes por meio de 

parcerias, editais e convênios - 4 exibições e 33 apresentações artísticas para um público total de 

1.439 pessoas; e o projeto Galeria Galeria, que objetiva realizar exposições temporárias tendo como 

tema a moda e todos os seus desdobramentos – em 2016 foram realizadas 18 exposições que 

registraram um público de 15.611 pessoas, são elas: 

- 01/01/2016 a 10/01/2016 - Exposição “Grupo Mineiro de Moda #A vanguardadosanos80#”, teve 

como objetivo provocar e estimular a cultura para que a moda seja vista como uma interseção cada 

vez mais bem-sucedida entre a identidade regional e o design contemporâneo. Fruto de um convênio 

assinado em 2015, esta exposição ficou aberta apenas durante os 10 primeiros dias de 2016.  

- 14/01/2016 a 09/03/2016 - Exposição "Em si mesmo", parte do projeto educativo do CRModa com 

instalações e curadoria de Adilson Batista, este trabalho teve como objetivo remeter o público ao 

universo do esquecimento, resgatando, de forma despretensiosa, a memória afetiva da primeira 

infância, estimulando sensorialmente os visitantes, através de imagens, objetos, texturas e cores, a 

lembrança da simplicidade e singeleza dos pensamentos e sentimentos infantis, gravados em nosso 

subconsciente 

- 10/03/2016 a 17/04/2016 – Exposição “Renda-se”, o muralista e gravurista Rogério Fernandes 

apresentou nova sequência de painéis, utilizando a textura e transparência de rendas para criar 

efeitos tridimensionais em suas obras. 

- 05/05/2016 a 15/05/2016 - Exposição "A Cerejeira e o Tempo" - Reflexões sobre Moda, Pessoa e 

Consumo. Abordou questões essenciais ao universo da moda, sua relação com o indivíduo e a 

sociedade: Por que consumimos tanto? São as roupas descartáveis? O fazer moda e suas técnicas 

necessitam de tempo para serem duráveis? E o que as roupas finalmente falam sobre o eu, pessoa? 

- 19/05/2016 a 06/06/2016 - Exposição “Grupo Aruanda- Expressões da Alma Brasileira”, apresentou 

figurinos das mais importantes manifestações folclóricas de todas as regiões do país, pesquisadas e 

projetadas fielmente pelo Grupo, revelando a riqueza e a diversidade da cultura nacional, em 

comemoração aos 55 anos de fundação do Grupo Aruanda . 
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- 09/06/2016 a 19/06/2016 – Exposição “O Gênero e a Moda”, as marcas Sérgio Salomão e um Vestido 

apresentam ideias que tentam abraçar a fluidez existente entre os gêneros feminino e masculino. 

- 09/06/2016 a 19/06/2016 – Exposição fotográfica “O corpo e a rua: a imagem como vestimenta”, 

que retrata a interseção entre os elementos da cidade e o corpo humano. 

- 24/06/2016 a 30/06/2016 - Exposição "Moda e Pura Superfície", apresentou a interseção dos 

campos da arte e da moda, investigando a possibilidade de se explorar a linguagem não verbal do 

corpo por meio do têxtil e dos adornos, a partir de uma dimensão plástica da aparência, porém 

situada além de sua funcionalidade ordinária.  Artista: Lívia Limp. Curadoria: Fábio Ceoglia. 

- 24/06/2016 a 30/06/2016 - Exposição "A pele é o mais profundo” - a artista Lis Haddad estabelece 

uma discussão acerca da compreensão do corpo como símbolo de existência onde toda vivência é 

registrada e também como suporte para joalheria utilizando marcas corporais e narrativas pessoais 

como matéria prima.  

- 07/07/2016 a 10/07/2016 – Exposição “Proibido Proibir”, da estilista Fernanda Barnes. A mostra é 

inspirada no período da ditadura militar brasileira, e traz um olhar voltado para liberdade de 

expressão. 

- 06/08/2016 a 19/08/2016 - Exposição “Gozemos”, na qual o Museu do Sexo Hilda Furacão promove 

a convergência e difusão de ações culturais em torno do sexo e tem Hilda Furacão como matrona. 

Museu Caminho, Museu Zona, escorre pelas veias da capital mineira, cruza lupanares da Guaicurus - 

importante complexo de prostituição do Brasil - aporta em centros culturais, perde-se por 

encruzilhadas.  

- 05/12/2016 a 31/12/2016 – Exposição = 33 Voltas em Torno da Terra – Memória da Indústria Têxtil 

de Minas Gerais, na qual objetiva contar, através de acervo e pesquisa histórica, todo o panorama do 

setor têxtil de Minas Gerais e sua importância em nossa cadeira de desenvolvimento socioeconômico 

e cultural. 

A Diretoria de Patrimônio realizou nesta subação o projeto “Tapume com Arte”. Lançado em julho de 

2016, o projeto incentiva as construtoras a dar novo uso para as tábuas de madeira que são usadas 

nas obras. Em contrapartida, elas podem divulgar no local o empreendimento. Só no ano passado 

foram concedidos mais de dois mil alvarás de construção em Belo Horizonte. O número confirma o 

aquecimento do mercado imobiliário e também prova que os tapumes ganham cada vez mais espaço 

na paisagem urbana. Mas agora vai ser de uma maneira diferente. Quem passar por um canteiro de 

obras terá a oportunidade de admirar painéis artísticos.  

Na Diretoria do Conjunto Moderno da Pampulha, no Museu de Arte da Pampulha, foram desenvolvidos 

os projetos “Eventos no MAP”, que tem como finalidade disponibilizar seus espaços para realização de 

eventos de caráter cultural, bem como eventos empresariais e de interesse da administração pública. 

O público registrado neste projeto foi de 16.282 pessoas, oriundas de 20 apresentações artísticas, 11 

cessões de espaço e da exposição “Ser Moderno”, realizada em parceria com a Casa Cor Minas, a 

curadoria buscou um diálogo entre arquitetura, arte e design a partir dos ideais modernistas desde 

suas origens até seus desdobramentos contemporâneos. Entre os artistas que tiveram obras expostas 

estão: Di Cavalcanti, Portinari, Guignard, Maria Leontina; Raimundo Colares, Franz Weissmann; 

Waleska Soares; Marilá Dardot, Rivane Neuenschwander, Kao Guimarães e Rosângela Rennó, Cildo 
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Meireles, Rubem Valentim e Marco Paulo Rolla, dentre outros.A mostra foi realizada entre os dias 27 

de agosto a 25 de setembro de 2016 e contou com a curadoria do arquiteto Pedro Lazaro e co-

curadoria de Priscila Freire.   

O MAP também realizou nesta subação o projeto “Telas Urbanas”, no qual treze artistas que 

estiveram na primeira etapa do Projeto Telas Urbanas foram convidados a realizar novas obras de 

grafite e intervenções murais dentro do Museu. São eles: Eduardo Fonseca, João Maciel, Luna Coelho, 

Syze, Dagson Silva, Kamikaze Crew, 1.Dias, Helder Cavalcante, John, Verter, Iron, Amoni e Bess. A 

exposição das obras aconteceu entre os dias 22/12/2015 e 03/07/2016, no Museu de Arte da 

Pampulha, e foi composta por obras criadas especialmente para o museu, em painéis de madeira e 

outros meios, além de trazer informações sobre como foi desenvolvida a primeira etapa do projeto. O 

objetivo da exposição foi dar continuidade ao projeto, trazendo para o espaço museológico um pouco 

do que foi produzido nas ruas e também trazer à luz para o grande público alguns desses artistas e 

seus trabalhos, bem como sua pluralidade de ações. A arte-mural é o principal mote dessa exposição, 

um tipo de arte contemporânea que por vezes não se enquadra entre quatro paredes, necessitando 

se expandir para as ruas. 

A primeira fase do Telas Urbanas aconteceu entre os dias 16 e 22 de novembro, quando 42 artistas 

pintaram muros e espaços públicos da regional norte de Belo Horizonte.  Um dos objetivos deste 

projeto é requalificar e transformar espaços urbanos, públicos ou privados de Belo Horizonte, por 

meio de grafite e intervenções murais. O público registrado nas exposições, em 2016, foi de 36.513 

visitantes 

Na Casa do Baile, foi executado o projeto “Arte no Baile”, que busca ampliar as formas de apropriação 

dos espaços da Casa, além de estimular, promover e permitir o acesso a expressões artístico-culturais 

ligadas às áreas de música e artes cênicas; e o projeto “Exposições na Casa”, que contabilizou um 

público de 33.437 pessoas neste ano, com 05 exposições e um Colóquio que serão resumidos a seguir:  

- 07/05/2016 a 22/05/2016 – Exposição “Invisível Cotidiano” é a segunda de uma série de 

videoinstalações realizadas pela cineasta mineira Maria de Fátima Augusto e dedicadas à memória da 

cidade de Belo Horizonte. Apoiada pela Lei Municipal de Incentivo à Cultura, a obra, através da relação 

entre as estruturas do documentário e as inovações do cinema expandido, utiliza diversas tecnologias 

de projeção e interação, que proporcionam  ao espectador um contato imersivo e interativo com a 

diversidade dos pássaros que habitam os parques, praças e avenidas da capital mineira em 

contradição à dinâmica social do homem contemporâneo e sua rede de conexões que o impede de 

sentir e experimentar as belezas e singularidades do nosso cotidiano.  

28/05/2016 a 15/06/2016 – Exposição “Depois do Paraíso e do País do Futuro” - As artistas Ines Linke 

e Louise Ganz apresentaram a proposta de jogar com os termos Esta terra/Sua terra. O jogo se fez 

também entre o pronome demontrativo (esta) e o pronome possessivo (sua) e nos ofereceu um 

caminho inicial para pensarmos o modo como lidamos com as relações entre colonialismo e pós-

colonialismo; política e afeto; propriedade privada e espaço público: natureza e intervenção humana.  

19/06/2016 a 03/07/2016 – Exposição “Arquitetura e Design na Pampulha” - criada pelo designer de 

produto e artista plástico Claudio Menezes. A utilização de uma de suas peças mobiliárias teve como 

base estampar fotos dos quatro equipamentos arquitetônicos do Conjunto Moderno da Pampulha, à 

época de sua candidatura a patrimônio cultural da humanidade. O Banquinho esteve presente, 
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volumetricamente, em empilhamentos aéreos, como móbiles. Houve uma ambientação com 11 

modelos diferentes de mobiliário, onde os visitantes puderam sentar-se para descansar, serem 

fotografados e ressignificar o uso de papelão na fabricação de mobiliário e obras de arte. O curador 

trabalhou com sustentabilidade e consciência ambiental e escolheu o papelão como o substrato, 

matéria prima, para fabricação de suas criações.  

17/07/2016 a 25/09/2016 - JK e a Modernidade - busca destacar, através do olhar de Juscelino 

Kubitschek, a importância da criação deste grande monumento da modernidade nacional: o Complexo 

Turístico e de Lazer da Pampulha. A mostra integrou a agenda de comemoração do título de 

Patrimônio Cultural da Humanidade concedido pela UNESCO ao Conjunto Moderno da Pampulha. 

Além disso, o público pode compreender a atuação do prefeito JK na modernização da capital mineira, 

conforme relatado em suas memórias. O prefeito Juscelino Kubitschek foi responsável por muitas 

intervenções urbanas em Belo Horizonte na década de 1940. Suas ações culminaram na construção do 

inovador Conjunto Moderno da Pampulha, inaugurado em 1943. Neste sentido, o visitante pode 

“sobrevoar” um mapa da cidade de Belo Horizonte para perceber a dimensão da atuação do prefeito 

JK. A exposição trouxe também, além de textos e imagens, dados biográficos dos personagens 

responsáveis pela criação do Conjunto Moderno da Pampulha, bem como fatos que possibilitaram 

inserir o Conjunto criado por JK na história nacional e mundial, compreendendo assim a sua 

relevância. 

01/11/2016 a 30/11/2016 – Colóquio Sylvio de Vasconcellos 100 Anos - A mostra apresentou um 

pouco da vida e obra do mineiro Sylvio de Vasconcellos como arquiteto, gestor do patrimônio cultural, 

professor e pesquisador. Contou com fotos e análises de suas obras arquitetônicas. 

06/12/2016 a 31/12/2016 – Casa e Matéria – que celebra a própria Casa do Baile, ícone mundial, 

atemporal, patrimônio da humanidade, em sua materialidade arquitetônica, convidando os visitantes 

a percebê-la tanto em sua totalidade quanto em seus infindos detalhes. Para além de histórias, usos e 

funções, mas, acima de tudo, pelo que ela é, sob múltiplos ângulos de apreciação.  

A Casa Kubitschek realizou nesta subação o projeto “Arte na Casa” que tem como objetivo oferecer ao 

público uma programação cultural diversificada que condiz com a missão e vocação do museu 

promovendo o fomento e a difusão da produção artística dos diversos grupos da cidade, além de 

receber apresentações dos diversos editais da FMC e de parceiros. Neste ano, foram registradas 3 

apresentações artísticas que juntas, somaram um público de 71 pessoas. 

O quadro abaixo apresenta um resumo dos projetos, atividades e público, registrados por cada 

Diretoria, durante o ano de 2016: 

FOMENTO À PRODUÇÃO E DIFUSÃO CULTURAL 

Diretoria Unidades Projetos Atividade/ Serviço Quant. Público 

DIACM Teatros 

Edital de Seleção 
de espetáculos; 
Ocupação dos 

Teatros da FMC; 
Temporada FAN; 
Terça na dança; 

Centro de 
referência da 

dança 

Abertura 4 880 

Apresentação artística 538 52.003 

Evento 3 222 

Exibição 1 150 

Lançamento 5 1.034 

Oficina 2 20 

Palestra 9 1.448 

Subtotal 562 55.757 
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DIACR 

Bibliotecas;  
Centros Culturais; 
Departamento de 
coordenação de 

festivais 

Brincando na Vila; Cultura e Cidadania; 
Incentivo e Promoção à Produção 

Cultural Local; Produção e Difusão das 
Artes e da Cultura; Promoção da Leitura, 

Beagalê, Ler em família: leitura e 
literatura na primeira infância; Pré FIQ; 
Temporada FAN; Territórios Criativos; 

Venda Nova Sustentável. 

Abertura 11 4.731 

Apresentação 
artística 

1.103 70.462 

Curso 30 10.274 

Exibição 158 3.994 

Exposição 309 351.579 

Lançamento 15 914 

Oficina 2.669 41.560 

Palestra 56 5.123 

Visita Orientada 105 3.935 

Atuação em 
Colegiados 

27 0 

Qual. Infra. Física 1 0 

Qual. Inf. 
Organizacional 

23 0 

Cessão de espaço 6.713 89.592 

Inclusão Digital / 
Telecentro 

2 204 

Subtotal 11.222 582.368 

DIMCR 

Museu da Imagem 
e do Som; MHAB; 

MIS Cine Santa 
Tereza e Centros de 

Referência 

Ação Cultural no MHAB; Cessão de 
Espaço no CRModa; Difusão Cultural; 

Galera Galeria; Temporada Fan; 
Promoção da Leitura; Cessão de Espaços 
do MHAB; Canal MIS; Cinepop Cineclub; 

Exposições MIS; Acesso e difusão do 
Cinema; Audiovisual em Debate; Cena 
Música; Apoio a Atividades Culturais e 

Intersetoriais; Produção e difusão 
cultural. 

Abertura 10 1.549 

Apresentação 
artística 

101 10.992 

Exibição 361 28.429 

Exposição 40 20.649 

Lançamento 9 493 

Oficina 144 5.070 

Palestra 14 433 

Visita Orientada 36 761 

Cessão de espaço 458 18.119 

Subtotal 1.173 86.495 

DICMP 
Casa do Baile, Casa 
Kubitscheck, MAP 

Eventos no MAP; Telas Urbanas; Arte no 
Baile; Exposições na Casa; Arte na Casa 

Abertura 1 219 

Apresentação 
artística 

38 6.693 

Exibição 2 57 

Exposição 18 80.908 

Palestra 1 200 

Cessão de espaço 13 2.164 

Subtotal 73 90.241 

DIPC 
Diretoria de 

Patrimônio Cultural 
Tapume com Arte Exposição 2 1 

Subtotal 2 1 

Total 13.032 814.862 

 

2.2.3 – Iniciativas de Formação e Qualificação na Área Cultural 

Esta subação visa promover a realização de projetos e iniciativas de formação e qualificação técnico-

cultural nas diversas linguagens artísticas. A FMC realizou algumas ações, por meio de suas diretorias, 

que são apresentadas a seguir.  

Na Diretoria de Ação Cultural Regionalizada, por meio dos Centros Culturais, foi desenvolvido o projeto 

“Formação Artístico-Cultural”, que propõe atividades cujo objetivo principal é ofertar e garantir acesso 

a atividades de cunho pedagógico vivencial com ou sem certificação institucional. Ao longo do ano 



 

65 

 

ocorreram 1.787 atividades entre oficinas, palestras, exposições, visitas orientadas, apresentações 

artísticas e cessões de espaço, para um público de 17.691 pessoas. 

 

 

 

Na Diretoria de Museus e Centros de Referência, por meio do Museu da Imagem e do Som, foi dada 

continuidade ao projeto “Oficina de Conservação Preventiva do Patrimônio Cultural Audiovisual. O 

universo da preservação de acervos audiovisuais abrange práticas bem específicas, e ainda é novo 

frente a outros tipos de acervo, como aqueles em suporte papel ou tridimensional. Dada a natureza 

relativamente recente do suporte em película, o conhecimento nesta área encontra-se em constante 

construção, e por vezes mostram-se muito relevantes as iniciativas de trocas de saberes a respeito 

desta temática. Neste panorama, o MIS acredita ser fundamental compartilhar com a sociedade como 

se dão as práticas de conservação de acervos audiovisuais. Sintético mas abrangente, o projeto atende 

a essa demanda que se mostra essencial em uma cidade que praticamente nasceu com o cinema, e 

tem no suporte audiovisual uma parcela importante de sua memória. Foram realizadas 10 oficinas 

durante o ano para um público de 47 pessoas.  

No MIS Cine Santa Tereza o projeto “Atividades Formativas” que contempla atividades orientadas à 

formação de público espectador de cinema e audiovisual, bem como a qualificação em técnicas e 

linguagens cinematográficas que serão realizadas de modo integrado às ações educativas promovidas 

pelo Museu da Imagem do Som. 

 

 

 

 

 

 

No Centro de Referência da Moda/Museu da Moda foi realizado o Curso de Corte e Costura, uma 

capacitação na forma de aulas teóricas e práticas com foco no conhecimento sobre tecidos, medidas, 

tipos de máquinas, noções básicas de design do vestuário e costura com materiais reciclados, visando 

a formação de novos profissionais com fins a complementar a geração de trabalho e renda familiar, 

Formação Artístico-cultural 

Atividade Quant. Público 

Apresentação Artística 14 591 

Cessão de Espaço 142 629 

Exibição 2 8 

Exposição 2 346 

Oficina 1.613 16.001 

Palestra 6 101 

Visita Orientada 8 15 

Total  1.787 17.691 

Atividades Formativas 

Atividade Quant. Público 

Visita Orientada 7 350 

Palestra  4 175 

Oficina 7 88 

Exibição  8 488 

Total  26 1.101 



 

66 

 

em parceria com o SESC/MG. Foram formadas oito turmas ao longo do ano, totalizando 80 

concluintes. Também no CRModa/MUMO foi desenvolvido o projeto Educação Patrimonial que visa 

promover a formação cultural dos cidadãos por meio de ações educativas, tais como oficinas, cursos, 

aulas temáticas, palestras, debates, seminários, visitas técnicas e mediadas que abordem o Patrimônio 

Cultural e preservação da memória coletiva.   

 

 

 

 

 

 

O quadro abaixo apresenta um resumo das atividades que aconteceram dentro da subação: 

INICIATIVAS DE FORMAÇÃO E QUALIFICAÇÃO TÉCNICA NA ÁREA CULTURAL 

Diretoria Unidade Projeto Atividade/Serviço 
Quant. de 
Atividade 

Total de 
Público 

DIACR Centros 
Culturais 

Formação Artístico-
Cultural 

Apresentação Artística 14 591 

Cessão de Espaço 142 629 

Exibição 2 8 

Exposição 2 346 

Oficina 1.613 16.001 

Palestra 6 101 

Visita Orientada 8 15 

DIMCR 

MIS, MIS 
Cine Santa 

Tereza, 
Centro de 
Referência 
da Moda 

Atividades Formativas, 
Oficina de Conservação 

Preventiva do 
Patrimônio, Curso de 

Corte e Costura e 
Educação Patrimonial 

Apresentação Artística 2 39 

Curso 8 80 

Exibição 8 488 

Lançamento 1 55 

Oficina 30 295 

Palestra 31 1.327 

Visita Orientada 14 539 

Total 
   

1.881 20.514 

2.2.4 – Projeto Arena da Cultura / Escola Livre de Artes 

A Escola Livre de Artes Arena da Cultura (ELA) foi criada pelo decreto municipal 15.775/2014 e está 

inserida na política de formação e descentralização da Fundação Municipal de Cultura, ao oferecer 

cursos e oficinas artísticas nas nove regiões da cidade. 

O programa estruturante da Escola Livre de Artes é o Arena da Cultura, que passou a contar com o 

status de escola, com a coordenação de professores e diplomação dos alunos. Vários outros projetos, 

inclusive de outras secretarias da Prefeitura, que têm convergência com a área artística, fazem parte 

da ELA.  

Educação Patrimonial 

Atividade Quant. Público 

Visita Orientada 7 189 

Palestra  27 1.152 

Oficina 13 160 

Lançamento 1 55 

Apresentação Artística 2 39 

Total  50 1.595 
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Com cursos e oficinas de curta e longa duração, a ELA oferece capacitações gratuitas em áreas como 

Artes Visuais, Circo, Dança, Música, Teatro, Patrimônio Cultural e Design Popular, por exemplo, em 

três ciclos formativos: iniciação, aprofundamento e especialização.  

O Programa Arena da Cultura, desde 1998, cumpre as metas de descentralização cultural da FMC, 

oferecendo cursos e oficinas nas nove regiões administrativas de BH. A Escola Livre de Artes (ELA) é 

uma expansão deste Programa. 

A Escola livre de Artes, em 2016, ofereceu 1.590 vagas para as oficinas de Artes Visuais, Circo, Dança, 

Design Popular, Música, Patrimônio Cultural e Teatro sendo 920 vagas no primeiro semestre e 670 

vagas no segundo semestre. Durante a realização dessas oficinas 1.290 alunos foram atendidos, sendo 

1.349 no primeiro semestre e 745 no segundo semestre. Deste total, apenas 805 concluíram o ciclo 

formativo. 

1.590

2094

1290

Oficinas Arena da Cultura 2016

Vagas Inscrições Atendimentos

 
 

Quadro Geral de Oficinas - 2016 

Semestre Alunos Inscritos Alunos Atendidos 

1º  1.349 772 

2º 745 518 

Total 2.094 1.290 

Pode-se observar a seguir a discriminação quantitativa dos resultados das inscrições, de acordo com a 

regional, o local da oficina e a área artística escolhida pelos candidatos: 

Inscrições por Regional 
Regional 1º Semestre 2º Semestre Total 

Barreiro 169 119 288 

Centro Sul 616 295 911 

Leste 162 68 230 

Nordeste Não havia equipamento 

Noroeste 115 95 210 

Norte 73 79 152 

Oeste 33 58 91 

Pampulha 137 31 168 

Venda Nova 44 - 44 

Total 1349 745 2094 
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Abaixo apresentaremos os quantitativos de alunos por áreas de interesse e regional: 

 

Artes Visuais 

Regional Alunos Inscritos Alunos Atendidos 

Centro Sul 353 266 

Noroeste  26 17 

Oeste 61 50 

Pampulha 42 35 

Total 482 368 

 

Artes Visuais – são atividades que estimulam a percepção das expressões artísticas, por meio de 

noções básicas de desenho, pintura, gravura, colagem, escultura, modelagem, instalação, design, 

fotografia, dentre outras. Trabalham o desenvolvimento do potencial criativo dos alunos, respeitando 

o universo cultural de cada um, através da prática com materiais, técnicas e suportes diversos; 

experimentações bi e tridimensionais, garantindo um espaço de informação, vivência e 

desenvolvimento dos conceitos e habilidades no campo das artes visuais. 

 

Circo 

Regional Alunos Inscritos Alunos Atendidos  

Noroeste 28 28 

Norte 10 Cancelada 

Pampulha 56 19 

Venda Nova 20 12 

Total 114 59 

 

Circo- a oficina tem como objetivo iniciar o participante na área do Circo com foco na parte técnica. 

Acrobacia, manipulação de objetos, consciência corporal e estudo teórico da história do circo são os 

principais tópicos a serem estudados. 

 
Dança 

Regional Alunos Inscritos Alunos Atendidos 

Barreiro 28 23 

Centro Sul 153 76 

Norte  45 37 

Pampulha 24 24 

Total 250  160 

 

Dança - a proposta contempla 04 eixos: educação somática (consciência corporal), técnicas de dança e 

criação, em uma abordagem ampla que proporcione um estudo de dança, sem um estilo pré-definido, 

focado na experiência com o corpo e com o movimento que ele pode produzir, considerando as 

potencialidade e limitações individuais e apreciação, abrindo espaço para novas descobertas. 
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Design Popular 

Regional Alunos Inscritos Alunos Atendidos 

Barreiro 77 42 

Centro Sul 33 13 

Leste 101 85 

Noroeste 52 34 

Norte  57 24 

Pampulha 46 31 

Venda Nova 12 12 

Total 378 241 

 

Design popular - como área de conhecimento e de atuação busca alicerçar as bases para a 

compreensão das práticas pedagógicas que norteiam a pesquisa e investigação de processos criativos 

aplicados na realização de trabalhos manuais com a utilização de mídias digitais. Por meio da 

identificação de características e procedimentos criativos, objetiva-se potencializar a ação de 

indivíduos (ou mesmo coletivos) formas associativas e colaborativas que contribuam para empoderar, 

capacitar e formar os participantes, oriundos de realidades sociais distintas.  

Desta forma, busca-se estabelecer um ambiente de trocas de experiências de vida, saberes e 

conhecimento. Nesse contexto, o design popular se formaliza como um vínculo imediato com as áreas 

de artes visuais e patrimônio cultural atuando de modo integrado na concepção e condução do 

processo formativo. Nessa perspectiva, o objetivo é constituir um lugar do pensamento, da formação 

e da estruturação de práticas sobre a produção do artesanato belo-horizontino em suas dimensões de 

identidade e de execução. 

 
Música 

Regional Alunos Inscritos Alunos Atendidos 

Barreiro 71 39 

Centro Sul 127 90 

Leste 129 39 

Noroeste 50 5 

Norte 40 21 

Total 417 194 

 

Música – trata-se de atividades que estimulam a percepção musical, por meio de conceitos básicos de 

improvisação e criação musical, apreciação musical, leitura crítica de textos, noções de harmonia, 

técnica vocal, dentre outros. Estas atividades propõem ações de criação e apreciação musical, 

desenvolvendo parâmetros musicais fundamentais, como som, silêncio, frequência, timbre e 

intensidade, movimento, forma, por meio de jogos de improvisação com fontes sonoras diversas tais 

como sucatas, instrumentos de percussão e outras formas não convencionais de produção sonora. 

Busca-se também, ampliar e enriquecer o repertório musical destes alunos por meio da apreciação de 

diferentes estilos e gêneros musicais de vários lugares e épocas. 
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Patrimônio Cultural 

Regional Alunos Inscritos Alunos Atendidos 

Barreiro 79 55 

Centro Sul 52 38 

Venda Nova 12 12 

Total 143 105 

 

Patrimônio cultural - são atividades que têm por objetivo registrar, promover e preservar o patrimônio 

cultural, material e imaterial, das comunidades, desenvolvendo nos seus participantes o potencial 

criativo, além de estimular atividades de identificação, valorização e registro das manifestações 

culturais de suas comunidades, contextualizando-a histórica, social e politicamente. São espaços de 

valorização das histórias, trajetórias e conquistas de cada comunidade envolvida e dos participantes 

das atividades.  

 

Teatro 

Regional Alunos Inscritos Alunos Atendidos 

Barreiro 33 21 

Centro Sul 193 83 

Noroeste 54 43 

Oeste 30 16 

Total 310 163 

 

Teatro- oferecemos oficinas de Teatro contendo princípios de criação, relação e composição. Tais 

princípios serão desenvolvidos através de técnicas de atuação e improvisação. Alguns aspectos 

teóricos serão apresentados concomitantemente à prática. 

As oficinas podem ser diferentes em função da formação artística de cada professor e da composição 

da turma. Sendo assim a Oficina poderá ter características do Teatro Épico, da Cena Realista, do 

Teatro Físico, da Performance, das Formas Animadas e assim por diante.  As bases sobre as quais a 

Oficina se concretiza serão, todavia, as mesmas: Relação e Composição, aspectos fundamentais da 

experiência teatral e artística. 

O gráfico a seguir apresenta a distribuição das vagas oferecidas, alunos inscritos e alunos atendidos 

nas oficinas por área artística cultural: 
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Brinquedos e Brincadeiras 

Realizados nos Centros Culturais e no Núcleo de Formação e Criação Artística e Cultural - NUFAC, são 

encontros que, focalizando o ato de brincar, possibilitam aos participantes momentos lúdicos de 

interação social e contato com a cultura da infância. Crianças e também famílias são estimuladas a 

vivência de brincadeiras populares, valorizando a confecção de brinquedos, o trabalho com o corpo, o 

desenvolvimento da oralidade, e o reconhecimentos das artes e elementos da cultura brasileira 

presentes nas brincadeiras. É uma ação de Fomento e estímulo à cultura, dentro do programa da FMC 

de “Fomento, Incentivo e Desenvolvimento Cultural”. 

 
Encontro de Brinquedos e brincadeiras 

Total de vagas oferecidas em 2016 300 

Total de alunos frequentes em 2016 251 

 

Projeto Integrarte 

O Projeto Integrarte tem como objetivo qualificar os agentes públicos dos Programas Escola Aberta e 

Escola Integrada para o exercício de suas atividades de formação em arte e cultura, junto aos alunos 

da rede municipal. Este Projeto acontece por meio de parceria entre a Secretaria de Educação e a 

Fundação Municipal de Cultura e oferece 250 vagas no ano.    

As oficinas do Projeto Integrarte estão estruturadas em ciclo formativo por módulos, envolvendo 

todas as áreas artísticas e culturais da escola: Artes Visuais, Circo, Dança, Design Popular, Música, 

Patrimônio Cultural e Teatro. 

 
Projeto Integrarte - 2016 

Nº Vagas Oferecidas NUFAC Nº alunos frequentes NUFAC 

250 179 
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2.2.5 – Promoção de Festival, Encontro e Mostra de Arte e Cultura 

Em 2016, aconteceram nesta subação os eventos “Noturno nos Museus de Belo Horizonte” e 

“Descontorno Cultural” que estão descritos a seguir: 

Noturno nos Museus de Belo Horizonte:  

O Noturno nos Museus de Belo Horizonte é um evento baseado na Noite de Museus - evento que 

ocorre em diversas cidades do mundo e acontece geralmente no dia 18 de maio, dia em que é 

celebrado o Dia Internacional de Museus. Tem como objetivo principal evidenciar ao público a 

relevância do papel dos museus, que devem ser considerados como lugares democráticos, abertos 

para vivências e trocas de experiências. Deste modo, a partir da adesão e cooperação das diversas 

instituições museológicas da cidade (públicas e privadas), o intuito é de proporcionar ao público uma 

programação dinâmica e gratuita, com a ampliação do horário de visitação para a noite, 

possibilitando-o usufruir destes espaços em horário alternativo e de maneira inusitada. 

Sua primeira edição aconteceu em 2013, a partir da iniciativa da Fundação Municipal de Cultura por 

meio da Diretoria de Museus e Centros de Referência. Foi um evento enriquecedor para o setor 

cultural da cidade, com uma receptividade muito grande por parte do público, por isso, a FMC decidiu 

realizar o evento anualmente, ampliando o número de atividades e parcerias. 

A programação é bem diversificada na qual é inserida à programação tradicional dos museus outras 

atividades como: oficinas, palestras, “contação” de histórias, apresentações circenses, performances, 

peças teatrais, dança, filmes, visitas orientadas e ações educativas.  

Além de museus de Belo Horizonte, outros tipos de instituições culturais e museológicas são 

convidados a participar da ação que, em 2016, aconteceu na noite do dia 23 de setembro. Da FMC, 

participaram do projeto o Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte, a Casa do Baile, a Casa 

Kubitschek, o Centro de Referência da Cultura Popular e Tradicional Lagoa do Nado, o Centro de 

Referência da Moda, o Museu da Imagem e do Som, o Museu da Imagem e do Som Cine Santa Tereza, 

o Museu de Arte da Pampulha, o Museu Histórico Abílio Barreto e o Teatro Marília – Centro de 

Referência da Dança. 

Houve também a participação de outras instituições:  

 Aquário da Bacia do Rio São Francisco 

 Arquivo Público Mineiro 

 BDMG Cultural 

 Biblioteca Pública Estadual Luiz de Bessa 

 CâmeraSete – Casa da Fotografia de Minas Gerais 

 Casa FIAT de Cultura 

 CentoeQuatro 

 Centro Cultural Banco do Brasil Belo Horizonte 

 Centro Cultural UFMG 

 Centro de Arte Popular – Cemig 

 Centro de Memória do Minas Tênis Clube 
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 Cine Theatro Brasil Vallourec 

 Espaço do Conhecimento UFMG 

 Memorial Minas Gerais Vale 

 MUQUIFU 

 Museu da Força Expedicionária Brasileira 

 Museu das Minas e do Metal 

 Museu de Artes e Ofícios 

 Museu de Ciências Morfológicas 

 Museu de Ciências Naturais PUC Minas 

 Museu dos Brinquedos 

 Museu dos Militares Mineiros 

 Museu Inimá de Paula 

 Museu Mineiro 

 Museu Giramundo 

 Palácio das Artes 

 SESC Palladium 

As ações propostas nesta edição buscaram a valorização da função social destas instituições, dos seus 

acervos, assim como a fruição artístico-cultural. A programação contou com um total de 131 

atividades culturais, dentre elas oficinas, palestras, performances artísticas, saraus, shows musicais e 

de dança - além das exposições e ações educativas, atendendo um público de 16.921 pessoas 

conforme demonstrado na tabela abaixo: 

 

Noturno nos Museus - 2016 

Atividade Quant. Atendimentos 

Apresentação Artística 63 6.396 

Exibição 12 379 

Exposição 35 9.220 

Oficina 7 509 

Palestra 2 44 

Visita Orientada 12 373 

Total 131 16.921 

O público registrado nas edições de 2013 a 2016 é demonstrado no gráfico a seguir: 
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Descontorno Cultural 

Uma das principais iniciativas de valorização e difusão da produção artística regionalizada de Belo 

Horizonte, o Descontorno Cultural atende às diretrizes gerais do Plano Nacional de Cultura e, 

sobretudo, visa assegurar os direitos de fruição das artes e de participação do cidadão na vida cultural 

da cidade, a partir da descentralização da ação cultural e do respeito à diversidade na perspectiva 

multidimensional da cultura.  

Realizado desde 2013, o projeto Descontorno Cultural compõe, anualmente, a programação 

desenvolvida pela Diretoria de Ação Cultural Regionalizada e pelo Departamento de Coordenação de 

Centros Culturais visando promover a produção artístico-cultural local e dar visibilidade aos Centros 

Culturais vinculados à FMC. Desde sua primeira edição, o festival vem aprimorando sua estrutura e 

ampliando a participação do público, se consolidando como um relevante mecanismo de difusão 

cultural e valorização da produção artística da cidade, para além da Avenida do Contorno e da região 

central, onde notoriamente concentra-se a oferta cultural do município.  O gráfico a seguir apresenta 

a evolução do evento ao longo dos últimos quatro anos: 
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De 2014 para 2015, houve uma ampliação na abrangência do plano de comunicação, bem como no 

período de duração que aumentou de 08 para 12 horas. Com isto, o número de atrações culturais 

oferecido triplicou o que impactou no público alcançado pelo evento. 

Vale destacar o aumento no número de atrações culturais e de artistas e grupos contemplados no 

Descontorno Cultural, sendo que na última edição em 2016, mais de 500 artistas da cidade 

participaram do projeto, ao longo de 12 horas de programação ininterrupta e simultânea nos 18 

centros culturais públicos administrados pela Prefeitura de Belo Horizonte. Na programação, além de 

diversos espetáculos musicais e teatrais, o público pode conferir, gratuitamente, workshops de grafite, 

oficinas de construção de instrumentos musicais, performances de dança, rodas de capoeira, 

exibições de filmes, contação de histórias, apresentações circenses, exposições, cortejos, atividades 

para as crianças. Em contrapartida, o público registrado em 2016 foi inferior ao registrado no ano 

anterior. 

O Departamento de Coordenação de Centros Culturais viabilizou junto ao setor de Contrapartida do 

Departamento de Fomento e Incentivo à Cultura a realização de atividades acordadas como 

contrapartidas pelos proponentes dos projetos da Lei Municipal de Incentivo à Cultura (LMIC) nas 

modalidades Fundo de Projetos Culturais (FPC) e Incentivo Fiscal (IF). Apenas no Festival Descontorno 

Cultural foram executadas 18 ações de contrapartidas referentes a 16 projetos da LMIC. 
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O quadro a seguir apresenta um resumo das atividades realizadas na última edição do Descontorno 

Cultural: 

 

Descontorno Cultural - 2016 

Atividade Quant. Atendimentos 

Abertura 7 423 

Apresentação Artística 231 17.725 

Exibição 3 90 

Exposição 7 3.908 

Lançamento 2 80 

Oficina 17 770 

Palestra 1 30 

Total 268 23.026 

 

Os demais festivais realizados pela FMC encontram-se descritos no programa Rede BH Cultural.  
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Apoio a Ações Culturais de Interesse Público 

A FMC, objetivando incentivar atuações de relevância para a cultura da cidade, oferece apoio a ações 

culturais de interesse público, viabilizando o apoio com outras experiências culturais, promovendo a 

vitalidade da cultura, estimulando a diversidade cultural e ampliando o acesso à produção e à fruição 

artística e cultural. 

Os projetos apoiados pela FMC em 2016 são destacados a seguir: 

42ª campanha de Popularização do teatro e da dança 

Mais uma vez, com o objetivo de promover e popularizar o teatro, a FMC apoiou a realização do 

evento que já é tradição na capital mineira, a campanha de Popularização do teatro e da dança, em 

sua 42ª edição. O evento, que é produzido pelo Sindicato dos Produtores de Artes Cênicas de Minas 

Gerais (Sinparc), resgata grandes sucessos teatrais, apresentados no decorrer do ano, por preços 

promocionais.  

A campanha, que contou com um público de 350 mil pessoas, aconteceu de primeiro de janeiro à 

primeiro de março, em vários locais do município, totalizando 159 espetáculos de dança, teatro 

infantil, teatro adulto e teatro de rua.  

Bienal do Livro de Minas 2016 

Durante os dias 15 e 24 de abril, aconteceu a 5ª edição da Bienal do Livro Minas. O evento promovido 

pela Câmara Mineira do Livro e pela Fagga Eventos foi realizado no Centro de Feiras de Minas Gerais 

George Norman Kutova, conhecido popularmente como Expominas. 

A bienal, que abarcou um público de 265 mil pessoas, contou com a participação das mais 

importantes editoras e livrarias do Brasil, Bibliotecas, Institutos, Fundações, e outras entidades ligadas 

diretamente à cultura e educação, além de um expressivo número de editoras internacionais e 

autores independentes.  

XIX Parada do Orgulho LGBT de BH 

No dia 17 julho de 2016, a partir das 15 horas, aconteceu a XIX Parada do Orgulho LGBT de BH. O tema 

do ano foi “Democracia é Respeitar Identidade de Gênero: não nos apaguem com a política”, que 

visou colocar em debate o respeito à identidade de gênero, as exclusões e violências sofridas pela 

população trans e travesti e os direitos da população LGBT. 

O evento contou com um público de 60 mil pessoas e foi organizado pelo Centro de Luta pela Livre 

Orientação Sexual de Minas Gerais- CELLOS MG. A Parada concentrou na Praça da Estação, no Centro 

de Belo Horizonte, percorrendo a Avenida dos Andradas, Rua da Bahia, Avenida Afonso Pena e 

Avenida Amazonas, terminando às 21 horas na Avenida Olegário Maciel, próximo ao Mercado das 

Borboletas.  
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Verão arte contemporânea (VAC) 

A FMC também apoiou a 10ª edição do Verão Arte Contemporânea (VAC), evento que visa o incentivo 

à criação artística, à pesquisa e à experimentação nas artes. Nessa edição, a proposta foi ampliada, 

somando novas áreas na programação, mantendo o caráter de diversificação da manifestação 

artística, expressando a pluralidade de informações culturais própria da contemporaneidade. 

Esta edição contou com uma programação cultural intensa, com dança, teatro, música, artes visuais, 

cinema, literatura, arquitetura, moda e gastronomia. 

O evento, que foi patrocinado pelo Grupo Oficcina Multimédia, ocorreu durante os dias oito de janeiro 

e cinco de fevereiro, com 41 atrações em 21 espaços culturais no município, abarcando um público de 

40 mil pessoas. 

Festival do Japão 

Com o objetivo de propagar a cultura japonesa, o intercâmbio social, cultural e econômico entre Brasil 

e Japão, o Consulado Geral Honorário do Japão em Belo Horizonte promoveu a 5ª edição do Festival 

do Japão, contando com a FMC entre os apoiadores. 

O evento contou com um público de 30 mil pessoas, ocorrendo entre os dias 26 e 28 de fevereiro, no 

Centro de Feiras de Minas Gerais George Norman Kutova - Expominas. 

Savassi Festival 

Entre os dias primeiro de junho à primeiro de julho, aconteceu o Savassi Festival. O festival, que 

contou com o apoio da FMC, foi realizado por Bruno Braz Golgher, tendo como objetivo a realização 

de atividades fundamentadas pelo jazz e pela música instrumental.  

A programação do evento foi baseada em shows nacionais, internacionais, concursos para novas 

manas e de fotografia, workshop, lançamento de CDs, performances de solistas de pianos e 

apresentação de DJs. Foi realizado em diversos espaços culturais, como bares, praças públicas teatros, 

shoppings e museus, contando com um público total de 22.250 pessoas. 

Fórum Internacional de dança - FID 

O Fórum Internacional de dança – FID,  tem o objetivo de disseminar e debater temas relacionados ao 

universo da dança e do corpo, bem como suas variadas conexões. Atualmente, é um dos mais 

importantes projetos de fomento à dança no Brasil e se firmou como essencial e indispensável para o 

desenvolvimento e manutenção da qualidade da dança e da cultura em Minas e no Brasil. 

O evento contou com o apoio da FMC e foi realizado por Adriana Banana, idealizadora e diretora 

artística do FID desde a primeira edição, em 1996, entre os dias 15 e 23 de novembro de 2016, no 

Palácio da artes, no Sesc Palladium, na Escola Livre e artes – ELA, no Espaço Cultural Ambiente e, por 

fim, no Cine Santa Tereza. O público registrado foi de três mil pessoas. 
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Festival Internacional de Capoeira 

Realizado desde 2000, o Festival teve, em 2016, seu maior evento. Foram mais de 500 participantes 

de toda a parte do mundo: México, Colômbia, Marrocos EUA, Bélgica, Inglaterra, entre outros países. 

No ano em que a Capoeira foi considerada Patrimônio Cultural da Humanidade, o Festival incluiu em 

sua programação o debate sobre a preservação da Capoeira como Patrimônio, atividades 

pedagógicas, inclusão e acessibilidade. Além disso, o evento promoveu as rodas, a graduação de 

professores e novos mestres, além da realização dos Jogos Esportivos de Capoeira, versão esportiva 

do movimento. 

O evento recebeu o apoio da FMC e foi realizado pelo Grupo Internacional Oficina da Capoeira, no 

Centro de Referência da Juventude, localizado na Praça Rui Barbosa, nº50, no Centro. Aconteceu no 

dia 01/12/2016 e registrou um público de 2.500 pessoas. 

A tabela a baixo resume os dados dos projetos, esclarecendo sua coordenação executiva, período de 

realização, local e público: 

Projeto Apoiado 
Coordenação 

Executiva 

Realização 
Local Público 

Início Término 

42ª CAMPANHA DE 
POPULARIZAÇÃO DO 
TEATRO E DA DANÇA 

SINPARC 01/01/2016 01/03/2016 
Vários locais da 
cidade 

350.000 

BIENAL DO LIVRO DE 
MINAS 2016 

Fagga Promoção de 
Eventos S.A. 

15/04/2016 24/04/2016 
Expominas - AV. 
AMAZONAS, 6.200 
- GAMELEIRA 

265.000 

FESTIVAL DO JAPÃO 
Consulado Geral 
Honorário do Japão 
em BH 

26/02/2016 28/02/2016 
Expominas - AV. 
AMAZONAS, 6030 
- GAMELEIRA 

30.000 

FESTIVAL 
INTERNACIONAL DE 
CAPOEIRA -FIC 

GRUPO 
INTERNACIONAL 
OFICINA DA CAPOEIRA 

01/12/2016 01/12/2016 
Centro de 
Referência da 
Juventude 

2.500 

FÓRUM INTERNACIONAL 
DE DANÇA 

Adriana Banana 15/11/2016 23/11/2016 
Sesc, Palácio das 
Artes 

3.000 

SAVASSI FESTIVAL Bruno Braz Golgher 01/06/2016 01/07/2016 
Vários locais da 
cidade 

22.250 

VERÃO ARTE 
CONTEMPORÂNEA 

Grupo Oficcina 
Multimédia 

08/01/2016 05/02/2016 
Vários locais da 
cidade 

40.000 

XIX PARADA DO 
ORGULHO LGBT DE BH 

Centro de Luta pela 
Livre Orientação 
Sexual de Minas 
Gerais - CELLOS MG 

17/07/2016 17/07/2016 
Centro, Belo 
Horizonte 

60.000 

TOTAL 772.750 
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Programa Fomento, Incentivo e Desenvolvimento Cultural em Números 

Ações Subações 
Quant. 
Ativi. 

Finalística 

Público 
Ativ. 

Finalística 

Quant. 
Serviço 

Público 
Serviço 

Quant. 
Ativ. 
Meio 

Total de 
Atividades/ 

Serviços 

Total de 
Público 

Fomento e Estímulo 
à Cultura 

Atendimento aos Usuários das Unidades 
(bibliotecas, centros culturais, CRModa, 
MAP e Teatros) 

19 345 847 239.521 0 866 239.866 

Fomento à Produção e Difusão Cultural 5.795 704.783 7.186 110.079 51 13.032 814.862 

Iniciativas de Formação e Qualificação na 
Área Cultural 

1.739 19.885 142 629 0 1.881 20.514 

Projeto Arena da Cultura / Escola Livre de 
Artes 

131 10.311 0 0 0 131 10.311 

Promoção de Festival, Encontro e Mostra 
de Arte e Cultura** 

383 37.351 0 0 0 383 37.351 

Projeto Arte na Escola 55 12.458 0 0 0 55 12.458 

Totais 8.122 785.133 8.175 350.229 51 16.348 1.135.362* 

*Este total corresponde aos projetos executados pela FMC, excluindo-se projetos apoiados que têm um total de público de 772.750. 
**O total registrado nesta subação não inclui as atividades dos eventos Noturno nos Museus e Descontorno Cultural, realizadas em parceria com outros projetos, 
estando estas atividades registradas em outras subações. 
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3 - PROGRAMA HISTÓRIA, MEMÓRIA E PATRIMÔNIO CULTURAL DE BELO HORIZONTE 

O objetivo deste programa é promover a fruição e a valorização da história, da memória e do 

patrimônio cultural de Belo Horizonte, estimulando iniciativas e desenvolvendo ações que ampliem o 

acesso da população aos produtos e bens culturais. Vista também desenvolver ações de guarda e 

preservação destes produtos, além de garantir a execução da política municipal de arquivos, 

protegendo a documentação produzida ou recebida pela administração pública e documentos 

privados de interesse público. 

Um dos destaques em 2016 foi o reconhecimento do Conjunto Moderno da Pampulha como 

Patrimônio Cultural da Humanidade. O título foi concedido pela Organização das Nações Unidas para a 

Educação, Ciência e Cultura (Unesco) no dia 17/07/2016, durante a reunião da 40ª Sessão do Comitê 

do Patrimônio Mundial, em Istambul, Turquia.  

O Conjunto Moderno da Pampulha, obra-prima que leva a assinatura de importantes nomes da 

arquitetura e das artes, como Oscar Niemeyer, Roberto Burle Marx e Cândido Portinari, é o principal 

cartão-postal da cidade de Belo Horizonte. Inclui os edifícios e jardins da Igreja de São Francisco de 

Assis (Igrejinha da Pampulha), o Cassino (atual Museu de Arte da Pampulha), a Casa do Baile (Centro 

de Referência em Urbanismo, Arquitetura e Design de Belo Horizonte) e o Iate Golfe Clube (hoje Iate 

Tênis Clube), construídos quase simultaneamente entre 1942 e 1943, além do espelho d’água e a orla 

da Lagoa. O conjunto também contempla a Praça Dino Barbieri (em frente à Igreja São Francisco de 

Assis) e a Praça Alberto Dalva Simão (próxima à Casa do Baile), ambas projetadas por Burle Marx. 

Segundo especialistas, a chancela da Unesco mostra a diversidade e riqueza cultural de Minas, que 

tem destacadas as joias do período colonial e a arquitetura moderna, datado da década de 1940, 

quando Juscelino Kubitschek (1902-1976) era prefeito de BH. As edificações têm grande significado 

para as gerações presentes e futuras da humanidade, pois é um marco vivo, íntegro e autêntico da 

história da arquitetura mundial, da história brasileira e das Américas. 

A inscrição na Lista do Patrimônio Mundial significa que o Conjunto Moderno da Pampulha passará a 

contar com o compromisso de proteção da Unesco e de todos os países signatários da Convenção 

para a Proteção do Patrimônio Mundial, Cultural e Natural, o que hoje significa contar com o 

resguardo de 190 países. Além disso, o aporte de recursos e a valorização dos patrimônios culturais 

mundiais tendem a contribuir para fomentar o turismo na região, o que gera novos investimentos na 

economia local e empregos para a população.  

O novo título também estimula a sociedade a ter um novo olhar para a região, reforça identidade dos 

habitantes com a cidade, além de trazer os olhos do mundo inteiro para Minas Gerais.  

Além deste, diversos outros projetos foram desenvolvidos dentro deste programa e o público 

atendido nas variadas atividades realizadas foi de 263.056 pessoas como pode ser observado a seguir. 
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3.1 – Identificação e Valorização do Patrimônio e das Identidades Culturais 

A preservação da história e da memória coletiva de Belo Horizonte é o objetivo desta ação que visa 

ainda identificar e reconhecer as várias expressões da diversidade cultural, fomentar as manifestações 

culturais do município e garantir o acesso ao patrimônio cultural.  

3.1.1 – Aquisição e Desenvolvimento de Acervos 

Dentro do projeto “Ler em família”, realizado por meio de parceria entre a FMC/Departamento de 

Coordenação de Bibliotecas e Promoção da Leitura e o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 

do Adolescente – CMDCA e viabilizado pelo Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do 

Adolescente, foram adquiridos 5000 livros no ano de 2016. Destes, 2.000 unidades foram destinadas à 

Casas de Acolhimento Institucional e 3.000 unidades distribuídas entre as bibliotecas da FMC. Cada 

biblioteca recebeu cerca de 500 livros. 

Este projeto encontra-se melhor detalhado na subação “Fomento e Estímulo à Cultura”, onde está 

registrado juntamente com as atividades realizadas. 

3.1.2 - Tratamento e Preservação de Acervo 

A FMC possui diversos tipos de acervos: arquivístico; bibliográfico; museológico; audiovisual. O 

objetivo desta subação é resguardar, preservar e promover estes bens culturais, representativos da 

memória e história de Belo Horizonte, desacelerando o processo de degradação e assegurando sua 

sobrevida. 

Estes acervos estão localizados em diversas unidades da FMC que realizam, cotidianamente, variadas 

atividades de preservação como classificação, arranjo, descrição, digitalização, além das atividades de 

gestão de acervos e de conservação e restauração.  

O Arquivo Público de Belo Horizonte – APCBH realiza o processamento técnico, a digitalização e a 

gestão de documentos de várias unidades da Administração Pública Municipal bem como da Câmara 

Municipal de Belo Horizonte por meio da continuação do Convênio entre a FMC e a CMBH, assinado 

em 2014.  Também foi dada continuidade ao projeto “Cestas da Memória”, criado em 2003 pelo 

APCBH com a finalidade de aprimorar as descrições do acervo, facilitando o acesso à documentação 

sob sua guarda.  

Além das atividades de processamento técnico, foram realizadas seis oficinas/sessões, nas quais 

voluntários, junto a técnicos do Arquivo, em reuniões quinzenais, trabalham na identificação de 

imagens que compõem o acervo. A participação do público, seja de ex-funcionários da PBH ou demais 

voluntários, é de valiosa contribuição, já que essas imagens lhes são contemporâneas. Após cada 

reunião há um café, durante o qual são relembradas as boas histórias de Belo Horizonte, que servem 

para matar a saudade de outros tempos. 
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Inicialmente estimava-se que em cada sessão seriam avaliadas cerca de 20 fotos. No entanto, a cada 

encontro são identificadas aproximadamente 100 imagens. O Projeto vem incentivando também, a 

doação de documentos para a instituição, enriquecendo o seu acervo. Nesses dez anos de projeto, 

foram identificadas mais de 18.000 fotografias do acervo do APCBH.  

Na Diretoria de Ação Cultural Regionalizada - DIAC e no Centro de Referência da Moda, foi realizado o 

projeto “Tratamento de Acervo” que visa tratar tecnicamente as coleções bibliográficas das 

bibliotecas públicas vinculadas a FMC, de acordo com padrões internacionais, como modo de 

proporcionar a efetiva recuperação dos itens bibliográficos e promover a circulação dos acervos. Na 

DIAC, realizaram atividades neste projeto as Bibliotecas de 13 Centros Culturais e a Biblioteca Regional 

Renascença e a Biblioteca Pública Infantil e Juvenil. 

Na Diretoria de Museus e Centros de Referência, foram registradas as atividades de tratamento e 

processamento técnico de acervo desenvolvidas no Museu da Imagem e do Som, em seus diversos 

suportes: fotográfico, iconográfico (cartazes) e tridimensional correlato.  

Ainda nesta Diretoria, há as atividades dos museus que incluem a conservação, restauração e 

preservação dos acervos artístico, histórico, arquivístico e bibliográfico. Trata-se de atividades de 

higienização, acondicionamento e restauro dos bens pertencentes aos acervos do MAP e do MHAB.  

 

Tratamento e Preservação de Acervo 

Unidade Atividade/Serviço Quantidade Público 

APCBH 
 

Oficina 06 17 

Processamento Técnico/Tratamento de Acervo 829.202 unidades - 

Processamento Técnico/Tratamento de Acervo 193,78 metros lineares - 

DIAC Processamento Técnico/Tratamento de Acervo 9.891 unidades - 

DIMCR 

Processamento Técnico/Tratamento de Acervo 34.490 unidades - 

Processamento Técnico/Tratamento de Acervo 922,68 metros lineares - 

Gestão de Documentos 1.879 unidades - 

3.1.3 - Gestão de Documentos 

As atividades de gestão de documentos são realizadas geralmente pelo Arquivo Público da Cidade – 

APCBH. O MAP e o MHAB também realizaram alguns registros, sendo que, o primeiro inseriu dentro 

da subação de Tratamento e Preservação de Acervo, como visto na tabela anterior.  

As principais ações executadas no APCBH são a atualização e aplicação da Tabela de Temporalidade e 

Destinação de Documentos (TTDD), o recolhimento e gestão dos documentos considerados de guarda 

permanente, o atendimento e orientação aos servidores, reuniões da Câmara Técnica de Avaliação de 

Documentos – CTA, levantamentos da produção documental e publicação de Editais de Eliminação de 

Documentos. 

Através da portaria FMC nº 062/2016, foi instituída a Comissão de Criação do Plano de Classificação 

de Arquivo da Administração Direta e Indireta da PBH e a Construção do Vocabulário Controlado pelo 

Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte (APCBH). A comissão tem por objetivo formatar o Plano 
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de Classificação de arquivo para ser aplicado na administração Direta e Indireta da PBH, bem como 

criar instrumento de vocabulário controlado para ser utilizado junto ao plano de classificação, em 

consonância com a Tabela de Temporalidade e Destinação de Documentos de Arquivo da Prefeitura 

Municipal de Belo Horizonte. 

Foi elaborada também a Instrução Normativa das Fotografias Digitais que tem como finalidade 

estabelecer diretrizes e procedimentos para seleção, recolhimento e arquivamento de fotografias 

digitais produzidas e recebidas pela administração Direta e Indireta da Prefeitura de Belo Horizonte. 

O Manual de Documentos de Arquivos que cria instrumentos técnicos de orientação e padronização 

de procedimentos na gestão dos documentos está sendo atualizado e será usado pela Administração 

Direta e Indireta do Município de Belo Horizonte. 

Ao longo do ano de 2016, com o objetivo de racionalizar a produção de documentos, foi realizada 

palestra abordando os temas: Sensibilização de Gestão de Documentos, Organização de Arquivos 

Correntes; Utilização da TTDD e Instrução Normativa nº 009/2014, para os servidores municipais da 

SMARH/GERGED, num total de 44 participantes. 

O quadro abaixo apresenta um resumo dos serviços realizados durante o ano de 2016: 

 

Gestão de Documentos 

Unidade Atividade/Serviço Unidade Metros lineares 

APCBH 

Diagnóstico 302 0 

Eliminação de documentos 143.432 143,27 

Recolhimento de acervo 420.928 32,09 

Tabela de temporalidade 59 0 

MHAB Eliminação de Documentos 7.082 0 

3.1.4 - Atendimento aos Usuários de Serviços de Patrimônio 

Nesta subação são registrados os serviços disponibilizados para a população de Belo Horizonte por 

meio dos atendimentos realizados pelas unidades culturais da FMC. Dentre eles podemos destacar as 

pesquisas aos acervos e bibliotecas dos museus e Arquivo Público de BH, as solicitações de 

informações, sejam elas presenciais ou por email, além das solicitações e emissões de Cartas Grau, na 

Diretoria de Patrimônio Cultural. Em 2016, foram realizadas 14.781 atividades para um público de 

9.668 pessoas.  

O número de atividades foi maior do que o número de público porque também foram registradas, 

nesta subação, atividades meio que não contabilizam público, como o processamento técnico e as 

emissões das Cartas de Grau de Proteção. A tabela a seguir apresenta o resumo dos atendimentos 

realizados: 
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Atendimento aos Usuários de Serviços de patrimônio 

Unidade Atividade/Serviço Quant. Público 

APCBH 
Processamento Técnico / Tratamento de Acervo 

12.280 
Unid. 

0 

Serviço de Referência e Informação - Pesquisa Orientada 12 694 

DIPC 

Emissão de Carta Grau 2.382 0 

Informação Cultural 10 7.767 

Serviço de Referência e Informação - Pesquisa Livre 2 125 

DIMCR 
(MIS, E 
MHAB) 

Serviço de Referência e Informação - Pesquisa Livre  12 359 

Serviço de Referência e Informação - Pesquisa Orientada 26 412 

DICMP 
(MAP) 

Visita Orientada 7 36 

Serviço de Referência e Informação – Empréstimo 11 66 

Serviço de Referência e Informação - Pesquisa Livre  8 21 

Serviço de Referência e Informação - Pesquisa Orientada 31 188 

Totais   14.781 9.668 

Além das bibliotecas do MAP e MHAB, também são consultados os acervos documentais destes 

museus e do APCBH, além do rico acervo audiovisual do MIS. Na Diretoria de Patrimônio Cultural 

esses atendimentos são realizados pelos arquitetos, no caso de consulta a engenhos de publicidade, 

projetos, diretrizes das áreas protegidas pelo patrimônio cultural, restauração dos imóveis tombados; 

ou pelos historiadores, que fornecem informações a pesquisadores e estudantes sobre dossiês de 

tombamento e outros assuntos referentes ao patrimônio cultural. 

3.1.5 - Educação Patrimonial e Preservação da Memória Coletiva 

Consiste na promoção de ações que estimulem o reconhecimento, a apropriação, a preservação e a 

difusão da história e da memória coletiva. As ações educativas, exposições e eventos realizados que 

tiveram como viés o patrimônio e a memória coletiva são registrados nesta subação.  

Com o objetivo de celebrar o título de Patrimônio Cultural da Humanidade, do Conjunto Moderno da 

Pampulha, e promover a valorização do patrimônio cultural de Belo Horizonte, a FMC, por meio da 

Diretoria de Ação Cultural Regionalizada e da Diretoria do Conjunto Moderno da Pampulha, realizou 

diversas atividades entre os dias vinte e dois de julho a primeiro de dezembro, na Casa do Baile, na 

Casa Kubitschek, no Museu de Arte da Pampulha, na Praça Geralda Damata Pimentel, Praça Dino 

Barberie, Igreja São Francisco de Assis e Piers na Lagoa da Pampulha.  

A abertura do evento aconteceu no dia vinte e dois de julho e foi seguida de várias outras atividades 

como apresentações artísticas, festivais, festas populares, missas, oficinas e exposições que foram 

registradas não somente neste projeto como nos projetos específicos das unidades. O público total 

registrado neste projeto foi de 71.595 pessoas. 
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A seguir, são apresentados os demais projetos realizados por cada diretoria e unidade/equipamento 

cultural da FMC nesta subação, durante o ano de 2016. 

No Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte – APCBH foi realizado o projeto “25 Anos do APCBH”, 

no qual foram desenvolvidas várias ações de comemoração, dentre elas a criação da série de 

publicações “O Arquivo e a Cidade”. O objetivo desta ação é divulgar o APCBH, seu acervo e as 

metodologias criadas ou adotadas pela instituição para a implementação da política de gestão de 

documentos no município e para o tratamento e o acesso aos documentos. A Série também incentiva 

e valoriza a produção intelectual dos funcionários do APCBH, além de estimular os diferentes setores 

da instituição a sistematizarem seus métodos de trabalho.  

Nesse primeiro ano da Série, foram lançadas duas publicações: 1) Arquivo Público da Cidade de Belo 

Horizonte - A Cartilha do Cidadão, voltada para o público infanto-juvenil, notadamente para aquele 

que visita periodicamente o APCBH, como parte de seu projeto de educação patrimonial. 2) Entre 

lembranças e fotografias – A experiência do projeto Cestas da Memória, focado nas contribuições da 

participação voluntária dos idosos que ajudam a descrever fotografias do acervo institucional, 

contribuindo imensamente para a preservação da memória local e para o estreitamento dos laços 

entre a administração pública e a sociedade belo-horizontina.  Os dois volumes foram lançados no dia 

15/12/2016. 

Neste ano também foi concluída a modernização de todas as áreas e atividades do Arquivo. Uma ação 

realizada em conjunto com a Secretaria Municipal Adjunta de Modernização - SMAM e com o Banco 

Nacional de Desenvolvimento – BNDES, por meio do Programa de Modernização da Administração 

Tributária e de Gestão dos Setores Sociais Básicos (PMAT-4).  

No projeto “Educação Patrimonial”, foram realizadas várias visitas monitoradas, dando continuidade à 

participação do APCBH no Circuito de Museus, projeto da Secretaria Municipal de Educação - SMED 

em parceria com instituições de memória da cidade. Ao todo, incluindo também os outros tipos de 

recebimento de alunos, foram 57 visitas monitoradas realizadas ao longo de 2016, para 1.275 alunos. 

Nas visitas técnicas o APCBH recebeu tanto alunos de cursos profissionalizantes quanto técnicos de 

outras instituições e estudantes de graduação. Foram 18 turmas em 2016, totalizando 265 pessoas. 

Os estagiários de ensino superior em história receberam treinamento para a realização das visitas 

monitoradas, incluindo-se leituras, discussão de textos e apresentações. 

No projeto “Novos Registros”, foram realizadas 03 palestras em fevereiro, abril e junho, para um 

público total de 255 pessoas. As palestras ocorreram no Centro Universitário UniBH, Centro 

Universitário Estácio de Sá e no Memorial Minas Gerais Vale. 

No projeto “Programa de Pesquisas do APCBH” foram realizadas várias atividades de pesquisa 

documental nos Fundos e Coleções da Instituição para subsidiar alguns programas do APCBH, tais 

como o "Cestas da Memória" e o "Educação Patrimonial", o site e a rede social do Arquivo, além da 

participação no convênio com a Câmara Municipal de Belo Horizonte. 
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Atividades Realizadas pelo APCBH 

Projetos  Quant. Público 

25 Anos do APCBH 1 100 

Educação Patrimonial 75 1.674 

Novos Registros: Banco de Dissertações e Teses Sobre BH 3 255 

Programa de Pesquisas do APCBH 9 0 

Totais 88 2029 

Na Diretoria de Ação Cultural Regionalizada - DIACR foram registradas diversas ações nos projetos 

“Patrimônio Cultural Comunitário”, “Centro de Memória Popular Venda Nova”, “Carnavalzinho 2016”, 

além das atividades correspondentes ao projeto “Celebração do Conjunto Moderno da Pampulha 

Patrimônio da Humanidade” e que não aconteceram dentro de unidades da FMC. 

No Departamento de Coordenação de Centros Culturais foi realizado o projeto “Patrimônio Cultural 

Comunitário”, que objetiva a preservação do patrimônio cultural, material e imaterial das 

comunidades entorno dos Centros Culturais.  

Neste ano, o projeto ofereceu 1098 atividades entre apresentações artísticas, Cessões de Espaço, 

exibições, exposições, oficinas, palestras, dentre outras. Todas foram realizadas nos Centros Culturais 

da FMC e alcançaram um público de 33.702 pessoas como demonstra a próxima tabela. 

 

Projeto Patrimônio Cultural Comunitário 

Atividade Quant. Público 

Apresentação Artística 94 3638 

Cessão de Espaço 31 510 

Evento 2 98 

Exibição 22 323 

Exposição 22 12.994 

Lançamento 1 15 

Oficina 922 16009 

Palestra 4 115 

TOTAL 1.098 33.702 

A tabela abaixo apresenta o número de atividades e público alcançado em cada Centro Cultural no 

âmbito do projeto “Patrimônio Cultural Comunitário”: 

 

Projeto Patrimônio Cultural Comunitário 

Unidade Quant. Atividade Público 

Centro Cultural Alto Vera Cruz – CCAVC 7 132 

Centro Cultural Bairro das Indústrias - CCBI 40 1.672 

Centro Cultural Jardim Guanabara – CCJG* 23 949 

Centro Cultural Liberalino Alves de Oliveira - CCLAO 65 2.097 

Centro Cultural Lindéia/Regina - CCLR 26 1.204 

Centro Cultural Padre Eustáquio - CCPE 157 1.162 
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Centro Cultural Pampulha - CCP 102 472 

Centro Cultural Salgado Filho - CCSF 43 6.463 

Centro Cultural São Bernardo - CCSB 154 2.534 

Centro Cultural São Geraldo - CCSG 12 718 

Centro Cultural Urucuia - CCU 32 477 

Centro Cultural Venda Nova - CCVN 196 7.085 

Centro Cultural Vila Fátima - CCVF 17 269 

Centro Cultural Vila Marçola - CCVM 99 2.851 

Centro Cultural Vila Santa Rita - CCVSR 17 105 

Centro Cultural Zilah Spósito - CCZS 108 5.512 

TOTAL 1.098 33.702 
*Projeto cadastrado dentro da subação Fomento à Produção e Difusão Cultural.  

No centro Cultural Venda Nova foi realizado o projeto Centro de Memória Popular do Venda Nova. O 

objetivo é apresentar ao público a história de Venda Nova, oferecendo atividades educativas com 

vistas à preservação do patrimônio cultural e memória coletiva. Entre visitas orientadas, exposições, 

lançamento do livro “Chácara Rancho Alegre: O sítio”, do autor David Pereira Neves, e mostra de 

presépios, o público alcançado pelo projeto foi de 9.167 pessoas. 

Por meio do Departamento de Coordenação de Festivais a FMC realizou, em parceria com a Belotur, o 

“Carnavalzinho 2016”. O projeto visou promover o patrimônio imaterial, resgatando os carnavais 

infantis, as marchinhas, as fantasias e adereços. O evento aconteceu no dia 07 de fevereiro, no Parque 

Municipal Renné Giannetti, e reuniu um público aproximado de três mil pessoas. 

A programação foi animada pelo Clube Osquindô, com a oficina Nau da Fantasia, quando os foliões 

puderam se pintar e enfeitar suas fantasias com vários tipos de materiais. Houve ainda o “Bailinho do 

Braguinha”, no qual o grupo Osquindô interpretou as mais famosas músicas carnavalescas infantis, 

como “Pirata da Perna de Pau”, “Tem Gato na Tuba”, “Lobo Mau”, entre outros. Os centros culturais 

de Belo Horizonte também participaram do projeto com estandartes e cortejo pelo parque, 

promovendo uma sensação de pertencimento ao público de todas as regiões da cidade.  

 

Atividades Realizadas pela DIACR 

Projetos  Quant. Público 

Patrimônio Cultural Comunitário* 1.075 32.753 

Centro de Memória Popular do Venda Nova 14 9.167 

Carnavalzinho 2016** 1 3.000 

Celebração Conjunto Moderno da Pampulha 18 43.840 

Totais 88 2029 

*Total de atividades e público não inclui o Centro Cultural Jardim Guanabara porque este projeto 
nesta unidade foi registrado em outra subação. 

A Diretoria de Museus e Centros de Referência promoveu várias ações nesta subação por meio das 

unidades: Museu da Imagem e do Som; MIS - Cine Santa Tereza; Museu Histórico Abílio Barreto; 

Centro de Referência da Cultura Popular e Tradicional. Vale destacar os projetos “Semana de Museus” 
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e “Primavera dos Museus”, que acontecem nos meses de maio e setembro, respectivamente e 

envolvem várias unidades da FMC, como é apresentado a seguir: 

“Semana dos Museus” e “Primavera dos Museus” 

Esses projetos, promovidos pelo Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM), propiciam à integração dos 

Museus e da FMC com outras instituições museológicas de Belo Horizonte e de outras cidades no 

Brasil. Os Eventos acontecem anualmente e, para cada projeto, é proposta uma temática que orienta 

as atividades desenvolvidas pelas instituições, a fim de promover debates e reflexões sobre a atuação 

das atividades museológicas, a preservação e valorização das identidades culturais. 

A 14ª Semana Nacional de Museus aconteceu entre os dias 16 e 22 de maio com o tema “Museus e 

Paisagens Culturais”, contando com a participação de 1.236 museus e instituições culturais. Nos 

equipamentos da FMC participaram do evento: a Casa Kubitscheck, o Centro de Referência da Cultura 

Popular e Tradicional, o Museu da Imagem e do Som Cine Santa Tereza, o Museu de Arte da Pampulha 

e, por fim, o Museu Histórico Abílio Barreto. 

O tema desse ano foi proposto pelo Conselho Internacional de Museus (ICOM), com o objetivo de 

reforçar o papel sociocultural das instituições museais. O tema “Museus e Paisagens Culturais” 

convidou os equipamentos à abrirem suas portas para seus contextos externos, enfatizando a 

necessidade da valorização das culturas e da diversidade paisagística do país, que possui um mosaico 

de bens culturais. 

Nesse projeto foram realizadas diversas atividades e o evento que contou com o maior quantitativo de 

atendimentos foi a apresentação artística “O Parquinho”, realizada no MHAB. A apresentação, que 

aconteceu no dia 22 de maio e registrou um público de 1.500 pessoas, teve inspiração na arte 

circense, promovendo oficinas abertas e gratuitas de malabarismo, equilibrismo, expressão corporal, 

mágica e construção de objetos do circo com material reciclado, além de oferecer apresentações dos 

artistas em números solos de palhaços, variedades circenses e contação de histórias. 

Já o projeto “Primavera dos museus” aconteceu entre os dias 19 e 25 de setembro, com o tema 

Museus, Memória e Economia da Cultura. O tema Escolhido destaca o importante papel social 

desempenhado pelos museus na promoção de trocas simbólicas, culturais, de saberes e de 

experiências, assim como sua contribuição para a dinamização da cadeia produtiva da cultura de 

modo sustentável. 

Nessa edição o evento contou com a participação de 753 instituições, sendo que na FMC participaram 

os seguintes equipamentos: a Casa Kubitscheck, o Centro de Referência da Cultura Popular e 

Tradicional, o Museu da Imagem e do Som, o MIS Cine Santa Tereza, o Museu de Arte da Pampulha e, 

por fim, o Museu Histórico Abílio Barreto. 

Além, destes dois projetos, a Diretoria de Museus e Centros de Referência, por meio de suas 

unidades, realizou várias outras atividades, como o Projeto Educação Museal, que aconteceu durante 

todo o ano, no MIS e no MHAB. Este projeto é pautado no desenvolvimento de ações de interação 

com o público de maneira a favorecer e ampliar o acesso das pessoas ao acervo dos museus e ao 
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patrimônio histórico e cultural do município. Ao decorrer do ano, contabilizou quatorze visitas 

técnicas, quatro palestras, 31 oficinas, uma apresentação artística e 620 visitas orientadas, atendendo 

a um público de 5.829 pessoas. 

O Museu da Imagem e do Som, desde 2013, vem pleiteando recursos junto à Secretaria do 

Audiovisual do Ministério da Cultura - SAV para implantação do Núcleo de Produção Digital de Minas 

Gerais – NPD-MG. Os NPDs visam a disponibilização de equipamentos de qualidade profissional para a 

realização de filmes em diferentes formatos, bem como na oferta de oficinas e cursos com vistas a 

formação e qualificação nas diferentes especialidades que compõem a cadeia produtiva do setor. 

O projeto prevê a compra de material de filmagem, luz, captação de som, animação e edição de 

imagem e som, além da contratação de pessoal para a oferta de inúmeras oficinas. Os equipamentos 

adquiridos serão utilizados tanto em cursos de formação, como serão disponibilizados, em sistema de 

empréstimo, para realizadores independentes. O valor total gira em torno de R$375.000,00, sendo 

R$300.000,00 referente a repasse federal e R$75.000,00 a título de contrapartida pela FMC. 

Em novembro de 2015, o contrato para implantação do NPD foi assinado pela Prefeitura de Belo 

Horizonte e encaminhado para a SAV. No primeiro semestre de 2016, a equipe da Secretaria do 

Audiovisual confirmou o recebimento do contrato, e informou que o mesmo seria validado assim que 

o valor referente à implantação do Núcleo fosse depositado na conta da prefeitura. A expectativa é de 

que o Núcleo seja implantado em 2017.  

O Museu Histórico Abílio Barreto desenvolveu mais uma edição do projeto “Inverno no MHAB” que 

promoveu oficinas temáticas relacionadas às atividades desenvolvidas dentro e pelo museu e 

apresentações artísticas, durante o mês de julho, além das exposições de curta, média e longa 

duração que são apresentadas a seguir: 

 Exposições de Curta Duração:  

Com o objetivo promover o acesso da população ao acervo do Museu, a equipe técnica do MHAB 

realizou cinco exposições de curta duração, além dos dois projetos de mostras “Pinacoteca MHAB” e 

“Peça em Destaque” que são apresentados adiante. 

- Dentro da “Pinacoteca MHAB”, foram realizadas cinco exposições relativas aos quadros: “Lorenzato” 

de Amadeo Lorenzato, considerado um dos últimos artistas modernos; “Infinito e História”, da pintora 

Ana Dias, uma representação da Praça da Liberdade em tempos passados; “Pintura em Grafite”, de 

autoria de Letícia Corrêa Pereira Silva, representando a cidade de Belo Horizonte, a igreja da 

Pampulha e o viaduto de Santa Tereza; e, por fim, “Cinqüentenário de Belo Horizonte”, de autoria de 

Julius Kaukal, produzido em 1947.  

- Já a “Peça em Destaque” possibilitou a realização de três exposições:  

 “Leiteira”: Instalado no espaço do mezanino, este projeto busca contar pequenas histórias 

ou interpretações que possibilitem ampla compreensão de determinado tema, ampliando as 

possibilidades de exposição do acervo do Museu. Em janeiro, permanece em exposição uma 

Leiteira, doada ao MHAB pela família de Raul Tassini, em 1992. Datada no século XX, foi 
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fabricada em louça branca e ornada com a xilogravura de uma gueixa, característica do 

japonismo, tendência marcante nas primeiras décadas do século XX no Brasil. Trata-se de 

objeto delicado, possivelmente utilizado nos cafés da tarde, hábito usual entre as famílias 

mineiras. 

 “Placa Praça 7 de Setembro”: Placa com a inscrição “Praça 7 de Setembro”, nova 

denominação recebida pela Praça, fixada no local no dia 7 de setembro de 1922, em 

comemoração ao Centenário da Independência do Brasil. 

 Jornal “a Capital”: “A Capital” foi um importante periódico da fase inicial da imprensa em 

Belo Horizonte, caracterizada pelos jornais de vida efêmera e produção artesanal. Sua 

publicação teve início em 1896 e término em 1898. A Edição Comemorativa do Jornal "A 

Capital", em exposição, é referente à inauguração de Belo Horizonte, em 12 de dezembro de 

1897. 

 “Maquete Igreja da Boa Viagem”: exposição de uma maquete da antiga matriz da Boa 

Viagem, construída no século XVIII, no Arraial do Curral del Rei. Durante a construção da 

cidade, escolhida para se tornar a nova capital de Minas Gerais, o prédio e a localização da 

igreja se viram ameaçados pela ação da Comissão Construtora da Nova Capital/CCNC, que 

visava reconstruí-la em outro local. Muitas discussões sobre o assunto foram realizadas e a 

matriz manteve sua localização, porém, a antiga edificação foi demolida no início século XX, 

dando lugar à construção que atualmente conhecemos. 

- Exposição “Encontros e Esquinas: Histórias do Bairro Santa Tereza”, retratou a trajetória de Santa 

Tereza, bairro localizado na região Leste de Belo Horizonte. Famoso pelos bares, praças e festivos 

blocos carnavalescos, detém uma história que data de fins do século XIX.  

- Exposição “Primórdios da Paisagem Urbana Belo-Horizontina: A Coleção Comissão Construtora da 

Nova Capital” - A exposição trouxe objetos utilizados pela Comissão Construtora da Nova 

Capital/CCNC, grupo responsável pelos trabalhos de planejamento e execução que ocasionaram na 

transformação do antigo arraial do Curral del Rei na capital mineira, Belo Horizonte. 

- Exposição “O Conjunto Moderno da Pampulha no Acervo do MHAB” - visou relacionar a história do 

Museu Histórico Abílio Barreto àquela do Conjunto Moderno da Pampulha. Inaugurado em 1943, o 

Conjunto era símbolo da força transformadora, empregada por Juscelino Kubitschek (1940-1945), na 

capital mineira. Mas a administração pública também estava atenta para o passado da cidade, tanto 

que, no mesmo ano, cria o Museu Histórico de Belo Horizonte. Para apresentar essa relação foram 

selecionados recortes de jornal, postais, fichas de ônibus, aquarelas, objetos e documentos 

relacionados ao Conjunto Moderno da Pampulha e que foram recolhidos durante a trajetória do 

MHAB. 

- Exposição “Diversidade em Foco” - buscou desenvolver a valorização da diversidade étnico-racial e o 

respeito às diferenças através de um processo de construção da capacidade de reconhecer as 

diversidades e combater o preconceito no espaço escolar. 
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- Exposição “Palavras Visíveis: Usos da Tipografia em Belo Horizonte” - trata das apropriações da 

tipografia em Belo Horizonte, a partir do acervo do Museu Histórico Abílio Barreto. 

 Exposição de Média duração:  

- “3º Sinal”: Belo Horizonte em Cena – inaugurada em setembro de 2014, a exposição apresenta os 

movimentos teatrais e seus personagens, construindo um panorama da diversidade da produção 

desta arte ao longo da história da cidade.  Desde janeiro de 2014, a equipe de pesquisa do MHAB 

vinha desenvolvendo trabalhos sobre a história do teatro em Belo Horizonte. A mostra leva o visitante 

a percorrer o universo teatral, presente em todo o espaço expositivo, com o objetivo de instigar 

sensações e possibilitar uma experiência cênica, ainda que momentaneamente. A previsão de 

encerramento desta exposição é em setembro de 2016. 

  Exposições de longa duração:  

- “O Museu e a Cidade Sem Fim” - Em comemoração aos 70 anos do MHAB, esta exposição está 

aberta desde novembro de 2013, a qual procura refletir sobre um tema que, ao longo desse tempo, 

adentrou a própria instituição: o espaço público. A mostra aborda os seus usos e apropriações, 

entendendo que é nesse local que a vida de uma cidade ganha visibilidade.  

- “Coleção Transporte – Itinerários Derradeiros” - Exposição Permanente nos jardins do Museu, estão 

expostos veículos que estabelecem relação direta entre o desenvolvimento do sistema de transporte e 

o processo de evolução urbana da capital mineira até meados do século XX: carro de boi, locomotiva a 

vapor, bonde elétrico, coche e elevador. 

O Centro de Referência da Cultura Popular e Tradicional Lagoa do Nado deu seguimento ao projeto de 

arte-educação, realizando várias atividades com destaque para as visitas orientadas que somaram um 

público de 1.710 visitantes. Esta atividade é realizada em parceria com as escolas de Belo Horizonte e 

corresponde a um "passeio"/ visita mediada, chamado pela unidade de “Rolé Cultural”, no qual são 

apresentadas as exposições “Jardim de Cabeças” e “Tradição e Resistência: sujeitos, práticas e 

memórias da Cultura Popular em Belo Horizonte”, além da história do Lagoa do Nado, juntamente 

com uma vivência lúdico-sensorial. Foram 54 visitas orientadas, além de oficinas, e palestra. 

A Exposição Tradição e Resistência: sujeitos, práticas e memórias da cultura popular de Belo 

Horizonte, que reúne um acervo diversificado de fotografias, peças, livros, vestuário, vídeo, de forma a 

retratar uma parte das manifestações da Cultura Popular de Belo Horizonte. Foi aberta em dezembro 

de 2014 e neste ano de 2016 alcançou um público de 4.475 pessoas. 

O projeto “Patrimônio Cultural” visa difundir, promover e preservar o Patrimônio Cultural, material e 

imaterial da cidade de Belo Horizonte, especialmente a valorização das manifestações e expressões da 

cultura popular. Neste ano, registrou um público de 7.279 pessoas. Vale destacar neste projeto a 

realização de 20 oficinas e 16 apresentações artísticas voltadas para o tema, além da 2ª Edição do 

Encontro Metropolitano de Guardas de Congado através do "Chora N'goma: Tradição Pela Voz do 

Tambor e o 2º Aniversário do CRCP. Este evento contou com apresentações musicais, recebimento de 



 

92 

 

duas Bikes Patrulha, adquiridas por meio dos parceiros do CRCP, que serão usadas para a ronda do 

espaço, além da entrega dos certificados de amigos eméritos do CRCP Lagoa do Nado.  

 

Atividades Realizadas pela Diretoria de Museus e Centros de Referência (DIMCR) 

Unidade  Projetos Atividades Público 

CRCP Lagoa do 
Nado 

Ação Educativa no CRCP; Patrimônio Cultural; 
Primavera dos Museus; Semana de Museus; Exposição 
Tradição e Resistência. 

134 15.159 

MIS 
Núcleo de Produção Digital Minas Gerais; Educação 
Museal; Primavera dos Museus. 

 39 1.102 

MIS Cine Santa 
Tereza 

Primavera dos Museus; Semana de Museus. 12 710 

MHAB 
Educação Museal; Exposições de Curta, Média e Longa 
Duração; Inverno no MHAB; Primavera dos Museus; 
Semana de Museus. 

773 49.881 

Total   958 66.852 

A Diretoria do Conjunto Moderno da Pampulha promoveu várias ações nesta subação por meio de suas 

unidades, incluindo as atividades de comemoração do título de Patrimônio Cultural da Humanidade, 

recebido pelo Conjunto Moderno da Pampulha, como veremos a seguir.  

O Museu de Arte da Pampulha, por meio do projeto “Educativo MAP”, registrou 355 visitas 

orientadas, que alcançaram um público de 5.236 pessoas. Também aconteceram palestras e oficinas, 

que resultaram num público total de 5.236 pessoas no projeto.  

Com o anúncio da Unesco que transformou o Conjunto Moderno da Pampulha como Patrimônio 

Cultural da Humanidade, o Museu de Arte da Pampulha abriu suas portas para que os visitantes 

pudessem vivenciar a arquitetura do museu e também os jardins de Burle Marx. O Público visitante 

pôde participar de uma programação diversificada durante o período de comemoração, além visitar 

os salões e auditório do antigo Cassino.  

A Casa do Baile registrou a realização de 54 visitas orientadas para um público de 1.857 visitantes no 

âmbito do projeto “Ações Educativas na Casa do Baile”. Os atendimentos ocorreram por meio do 

setor educativo, que forneceu informações específicas sobre a história da Casa e o Complexo 

Arquitetônico da Pampulha, o contexto do movimento modernista em Belo Horizonte e sua 

importância regional, nacional e internacional. O objetivo deste projeto é atender à demanda de 

grupos escolares e visitantes em geral, com uma visita guiada às instalações e acompanhamento pelas 

exposições que estiveram em cartaz. 

No projeto “A Casa em Exposição” foi registrado um público de 11.041 visitantes que corresponde às 

pessoas que frequentam a Casa em dias e/ou horários em que a área interna da Casa não está aberta 

ao público, considerando-se apenas os visitantes da área externa. Este projeto foi criado com base no 

entendimento de que a própria Casa do Baile apresenta-se como um atrativo cultural e arquitetônico. 

Foi dada continuidade à exposição "Paisagens Arquitetônicas Contemporâneas: Normas Ortogonais e 

Sistemas Curvos", inaugurada em 28/11/2015, que apresentou uma abordagem disciplinar, ao mesmo 
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tempo criativa, sobre o conhecimento e defesa de algumas difíceis relações que a paisagem e a 

arquitetura têm mantido ao longo da história. A partir de bases conceituais do pesquisador e 

professor Ramón Rodríguez Llera, da Universidade Valhadolide, na Espanha, foram investigadas as 

poéticas que envolvem as tramas do tecido urbano, a plasticidade da arquitetura e os deleites da 

paisagem. A exposição se estendeu até 30/04/2016 e o público registrado foi de 15.784 visitantes em 

2016. 

Durante a celebração da Pampulha Patrimônio da Humanidade foi realizada a exposição “O Conjunto 

JK e o Planejamento em Seção”, de Alejandro Pérez. A mostra aconteceu no período de 02/10/2016 a 

31/10/2016 e buscou explorar os conceitos arquitetônicos que deram origem ao projeto do Conjunto 

Governador JK, utilizando painéis expositivos e maquetes físicas de edificações. Foi registrado um 

público de  4.679 pessoas. 

A Casa Kubitscheck, que também possui projeto de arte educação, registrou 215 visitas orientadas 

para um público de 5.432 pessoas. Ainda no âmbito do projeto “Ação Educativa”, foram realizadas 

ainda 5 oficinas. Este projeto visa promover atividades educativas para diferente públicos de forma a 

contribuir para a divulgação e preservação do patrimônio cultural relacionado a Pampulha, o 

modernismo e a história de Belo Horizonte.  

As exposições “PAMPULHA: Território da Modernidade” e “CASA KUBITSCHEK: Uma Invenção 

Modernista do Morar”, ambas inauguradas em setembro de 2013, se estenderam ao longo de 2016. O 

objetivo destas mostras é estimular o conhecimento e a valorização da Pampulha como patrimônio 

cultural, ampliando o acesso aos visitantes, além de proporcionar um espaço que promova o 

conhecimento e a compreensão da historia da região e do conjunto arquitetônico. Essas mostras se 

tornaram ainda mais importantes para o Conjunto Moderno da Pampulha, face o reconhecimento 

pela Unesco como Patrimônio Cultural da Humanidade. Em 2016 foi registrado um montante de 

24.555 de público nestas exposições.  

Dentro das comemorações do título, a Casa Kubitschek ofereceu 35 apresentações artísticas, que 

somaram um público de 1.648 pessoas. 

 

Atividades Realizadas pela Diretoria do Conjunto Moderno da Pampulha (DICMP) 

Unidade  Projetos Atividades Público 

MAP 
Celebração Conjunto Moderno da Pampulha; Educativo MAP; 
Primavera dos Museus; Semana de Museus. 

378 30.115 

CASA DO BAILE 
A Casa em Exposição; Ações Educativas na Casa do Baile; Casa 
do Baile – Ações 2015; Celebração Conjunto Moderno da 
Pampulha. 

76 33.723 

CASA KUBITSCHEK 
Ação Educativa; Mostras Casa Kubitschek: a casa moderna e a 
interpretação da Pampulha; Celebração Conjunto Moderno da 
Pampulha; Primavera dos Museus; Semana de Museus. 

290 31.848 

Total   744  95.686 
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3.1.6 - Preservação do Patrimônio Cultural 

A Fundação Municipal de Cultura, por meio da Diretoria de Patrimônio Cultural, deu continuidade aos 

seus projetos visando a preservação do patrimônio cultural da cidade de Belo Horizonte. Os projetos 

desenvolvidos foram: “Adote um Bem Cultural”, “Desenvolvimento e Acompanhamento de Projetos 

em Área Protegida”, “Inventário do Futebol Amador em Belo Horizonte” e, por fim, “Tombamentos”. 

- “Adote um Bem Cultural”: Projeto que visa a proteção cultural do município de Belo Horizonte 

mediante a adoção de bens culturais por particulares, dando a iniciativa privada a possibilidade de 

cooperar com o poder público na restauração, conservação, salvaguarda e promoção de bens culturais 

protegidos. 

- “Desenvolvimento e Acompanhamento de Projetos em Área Protegida”: Atendimento realizado pela 

DIPC, onde arquitetos analisam os projetos de reforma, novas edificações, licença publicidade, toldos, 

calçadas e restaurações em imóveis tombados, laudos técnicos de IPTU e TDC, licença de 

empreendimentos de antenas e elaboram relatórios técnicos para o DPCM-BH. 

- “Inventário do Futebol Amador em Belo Horizonte”: O projeto, que é uma parceria da FMC com a 

Secretaria Municipal de Esportes e Lazer, dedica-se a realização de pesquisas sobre as entidades e os 

campos, com vistas à produção de fichas de inventário, reunindo informações básicas, dados 

históricos, identificações de relações dos times e espaços de jogos com a comunidade, registros 

fotográficos e entrevistas com os envolvidos. Foram efetuados 72 registros ao longo do ano. 

- “Tombamentos”: Ao longo do ano, a Diretoria realizou 77 Registros. Sendo 42 Registros de 2º grau 

de proteção dado ao imóvel e 35 tombamentos. Os tombamentos de maior destaque foram os 

Tombamentos dos bairros Lagoinha, Carlos Prates e Bonfim, sendo sua justificativa à proteção e 

preservação do acervo arquitetônico, que é de grande relevância para a história da cidade. 
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Programa História, Memória e Patrimônio Cultural de Belo Horizonte em Números 

 

Ações Subações 
Quant. 
Ativi. 

Finalística 

Atendimento 
Ativ. 

Finalística 

Quant. 
Serviço 

Atendimento 
Serviço 

Quant. Ativ. 
Meio 

Total de 
Atividades/ 

Serviços 

Total de 
Atendimentos 

Identificação e 
Valorização do 

Patrimônio e das 
Identidades 

Culturais 

Atendimento aos Usuários de 
Serviços de Patrimônio 

7 36 2.494 9.632 12.280 14.781 9.668 

Educação Patrimonial e 
Preservação da Memória 
Coletiva 

2.831 252.020 44 1.307 23 2.898 253.327 

Gestão de Documentos 1 44 0 0 572.589,17* 572.590,17* 44 

Preservação do Patrimônio 
Cultural 

0 0 12 0 150 162 0 

Tratamento e Preservação de 
Acervo 

6 17 0 0 876.578,46* 876.584,46* 17 

Totais 2.845  252.117  2.550  10.939  1.461.620,63*  1.467.015,63*  263.056  

*O processamento e tratamento técnico do acervo do APCBH tem como medida a unidade e também metros lineares, por isso o quantitativo é fracionado. 



96 

 

4 - REDE BH CULTURAL 

Visando assegurar a participação cultural como elemento de fortalecimento da cidadania, ação 

sustentadora da gestão, o Programa Rede BH Cultural possui o objetivo principal de apoiar a 

organização do setor cultural de Belo Horizonte para formular e implementar política pública para a 

consolidação de uma rede qualificada e articulada de produtos, serviços e uma agenda setorial de arte 

e cultura. Ao longo do ano, o programa totalizou 635 atividades que registraram um público de 

646.985 pessoas. Um resumo das ações realizadas, por subação, é apresentado nos próximos itens 

deste relatório. 

4.1 – Fomento e Estímulo à Cultura 

Esta ação contemplou várias ações, dentre elas os seguintes eventos: Virada Cultural, Festival 

Internacional de Teatro Palco e Rua BH – FIT e o Seminário de Preservação do Patrimônio áudio visual. 

Além de promover a Bolsa Pampulha e o projeto Núcleo das Artes que serão detalhados por subação 

nos itens posteriores. 

4.1.1 – Fomento à Produção e Difusão Cultural 

Edital Bienal de Fomento na área do Audiovisual 

A Fundação Municipal de Cultura, por meio do Museu da Imagem e do Som - MIS, criou o Edital Bienal 

de Fomento na área do Audiovisual com vistas a promover e incentivar a produção cinematográfica no 

município. O objetivo é fazer com que a atividade audiovisual seja reconhecida como fundamental 

para o desenvolvimento cultural e econômico, além de ampliar as suas ações de divulgação e 

promoção da cidade.  

Dessa forma, no intuito de viabilizar a produção de novos registros audiovisuais que documentassem 

o patrimônio da cidade, o MIS decidiu criar, em 2011, uma linha de fomento na qual seriam abertos 

editais que estimulassem a produção de documentários em curta metragem que registrassem sob 

óticas diversas o patrimônio da capital. 

Os dois primeiros editais lançados, respectivamente em 2011 e 2014, fomentaram produções que 

versam sobre a cultura imaterial na cidade. O primeiro edital abordou Ofícios tradicionais 

desempenhados na capital, no qual foram produzidos seis curtas. O segundo trouxe como tema a 

Cultura Popular e Tradicional em Belo Horizonte, fomentando a produção de mais sete filmes.  

No Edital de Cultura Popular foram 3 obras de diretores estreantes e 4 de diretores não estreantes. Os 

realizadores não estreantes receberam R$65 mil cada para a produção dos curtas, e os estreantes 

R$35 mil cada. Os filmes produzidos tiveram lançamento oficial em um evento realizado pelo MIS-BH 

nos dias 30 e 31 de julho de 2016 no MIS Cine Santa Tereza. 

Seguem abaixo as informações e sinopses de cada filme: 

Estreantes: 

A Loira e a Papuda (Patrícia Teles | Brasil | 2016 | Documentário | 12 min.)  
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O curta-documentário aborda duas lendas urbanas de assombrações femininas da Capital mineira: a 

Loira do Cemitério do Bonfim e a Maria Papuda do Palácio da Liberdade. Ambas figuras estão 

relacionadas com a memória coletiva e com o imaginário social dos moradores de Belo Horizonte.  

Funk da nossa gente (Pedro Vasconcelos | Brasil | 2016 | Documentário | 12 min.)  

O Documentário apresenta a musicalidade do funk consciente como ferramenta política, contestadora 

e denunciativa. As letras que comumente apostam nas trajetórias individuais dos jovens e nas 

histórias de vida dos moradores da periferia discutem como pano de fundo segurança, atuação 

policial, pobreza, violência, juventude, oportunidades entre outros temas sociais expressos através da 

música e pela perspectiva desses atores.  

Brejo Grande - Festas Juninas (Marinho Antunes e Zinho de Araujo | Brasil | 2016 | Documentário| 12 

min.)  

O documentário é sobre um grupo de dançarinos de quadrilha, formado no início dos anos 70 pelo 

patriarca de uma família, que desde então, durante alguns meses do ano acordam, alimentam, 

conversam, discutem, festejam, sonham, planejam e respiram “Brejo Grande”. Os depoimentos 

revelam valores que marcam a união e o amor dessas pessoas ao grupo e principalmente a devoção 

ao fundador e eterno incentivador, o Sr. Edmundo.  

Não-estreantes: 

Inventório (Mírian Rolim | Brasil | 2016 | Documentário | 17 min.)  

Quando a noite desce a Serra do Curral e as imagens ficam menos precisas, os fantasmas de Belo 

Horizonte se manifestam, revelando o vazio de uma perda, a solidão de uma ausência, o abandono de 

um lugar e a memória fragmentada de uma cidade que desvanece.  

Guarda de Congo Feminina Nossa Senhora do Rosário (Guga Barros | Brasil | 2016 | Documentário | 

17 min.)  

A Guarda de Congo Feminina Nossa Senhora do Rosário é uma pequena transgressão na cultura 

popular e religiosa de Minas Gerais. Em 1973, no bairro Aparecida, região noroeste de Belo Horizonte, 

um grupo de mulheres decidiu montar uma Guarda de Congado, que até então, por causa da tradição, 

só podia ser comandada por homens.  

Família Muniz (Marcos Pimentel | Brasil | 2016 | Documentário | 17 min.)  

O cotidiano, as crenças e celebrações de uma família que, há mais de 60 anos, comanda a Guarda OS 

CIRIACOS, uma irmandade de Nossa Senhora do Rosário. No quintal de casa, eles preservam a 

religiosidade e tradições da cultura negra. Uma história de fé, amor e Congado.  

Bênção (Guilherme Reis e Marcelo Reis | Brasil | 2016 | Documentário | 17 min.)  

Como em um tempo paralelo, Dona Dalila, 97 anos, vive na sua pequena casinha na cidade de Belo 

Horizonte esperando por cada um que bate à sua porta à procura de uma benção. 
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Em outubro de 2016 foi elaborada a 3ª edição do edital com publicação prevista para dezembro e 

inscrições no período de 16 de janeiro à 10 de março de 2017. 

O edital prevê que os Diretores Estreantes receberão até R$50.000,00 para a realização de curta 

documentário com duração entre 10 e 17 minutos e os Diretores não Estreantes receberão até 

R$87.500,00 para a realização de curta documentário com duração entre 13 e 17 minutos. A FMC terá 

direitos de exibição do conteúdo, além do material original passar a compor o acervo do Museu da 

Imagem e do Som. 

Além da continuidade, destaca-se o aumento no valor do fomento para ambas categorias, 

possibilitando assim melhoria nas produções finalizadas por meio do edital. 

4.1.2 - Formação e Qualificação Técnica na Área Cultural 

No âmbito do programa Rede BH Cultural, nesta linha de ação da FMC foram realizados dois projetos:  

- 2º Seminário de Preservação Audiovisual: preservando a animação 

Durante os dias primeiro a trinta de dezembro, realizou-se o 2º Seminário de Preservação Audiovisual: 

preservando a animação, com exposição e palestra voltadas à temática. O seminário foi produzido por 

Alexandre Costa, Camila Silva, Juliana Ferraz Fabrino e Soraia Nogueira, em parceria com a FMC.  O 

evento, que atendeu cerca de 720 pessoas, aconteceu no Museu da Imagem e do Som Cine Santa 

Tereza. Visou propor discussões em torno da preservação dos filmes de animação e seus materiais 

correlatos, com o objetivo de conscientizar e reunir dados sobre onde e como estes artefatos estão 

sendo mantidos, bem como criar metodologias para a preservação destes materiais junto aos 

profissionais de preservação audiovisual e os ligados à animação.  

- Bolsa Pampulha 

O Bolsa Pampulha é um programa com o propósito promover e fomentar as artes visuais em Belo 

Horizonte, dedicado à produção emergente de artes visuais em âmbito nacional, focado em jovens 

artistas, onde são oferecidos ateliê e verba mensal como incentivo, além de curadoria e 

acompanhamento. 

Sua 6ª edição aconteceu por meio de parceria entre a Prefeitura de Belo Horizonte, por meio da FMC, 

e a Associação Cultural dos Amigos do Museu de Arte da Pampulha (AMAP). As inscrições ocorreram 

entre os dias 10 de agosto a 20 de setembro e foram selecionados 10 artistas/coletivo, de seis estados 

brasileiros: Adriana Aranha, Alexandre Brandão, Efe Godoy, Janaina Wagner, Lucas Dupin, Maura 

Grinaldi, Rafael RG, Victor Mattina, Juliane Peixoto e Adriele Freitas e, por último, Thiago Honório e 

Pedro Vieira. 

Estes artistas passaram por um período de cinco meses de residência em Belo Horizonte, a partir de 

maio de 2016, sob a coordenação do Museu de Arte da Pampulha e foram acompanhados por críticos, 

curadores e artistas.  
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Por se tratar de um programa dedicado à produção emergente, foram selecionados perfis com idade 

entre 18 e 35 anos; ou que tenham realizado até três exposições individuais; ou que tenham até cinco 

anos de atividade artística, contando a partir da primeira exposição. 

O Bolsa Pampulha acontece desde 2003 e em sua 6ª edição os artistas tiveram a curadoria de Cauê 

Alves e acompanhamento, durante a residência, de Luisa Duarte, Mabe Bethônico e Moacir do Anjos. 

Cada artista ou coletivo selecionado foi contemplado com bolsa em dinheiro no valor total de 

R$11.400,00, repassados em seis parcelas mensais e consecutivas de R$1.900,00 a fim de auxiliar na 

sua manutenção, bem como no desenvolvimento das atividades durante o prazo de residência 

obrigatória em Belo Horizonte. A AMAP disponibilizou aos artistas participantes do Programa um 

ateliê coletivo, sem ônus. 

Ao final do período de residência foi realizada uma mostra coletiva com a exposição das obras 

produzidas. As exposições tiveram início no dia 15 de outubro, no Museu de Arte da Pampulha, e 

registraram um público de 21.902  pessoas em 2016.  

4.1.3 - Implementação do Núcleo Técnico de Artes Cênicas 

O “Núcleo das Artes” é um projeto que visa dar acessibilidade à formação e capacitação de pessoas 

voltadas para as áreas das artes cênicas, dança e música, possibilitando a formação de renda e 

emprego para a população do município através de oficinas ministradas no projeto. 

A implantação do Núcleo das artes aconteceu em duas etapas, sendo a primeira etapa o oferecimento 

de oficinas de capacitação nas áreas de artes cênicas e música como contrapartidas dos 

artistas/profissionais que utilizam o espaço do Teatro Raul Belém Machado. Na segunda etapa, além 

das oficinas de capacitação, foram oferecidas oficinas técnicas nas áreas de artes cênicas, com aulas 

teóricas e práticas e o estágio prático supervisionado. 

Em 2016, o objetivo foi a implementação do Núcleo Técnico das Artes Cênicas - primeira etapa do 

projeto. As oficinas aconteceram no período de setembro a dezembro de 2016, no Teatro Raul Belém 

Machado e contaram com um público de aproximadamente 380 pessoas. 

As oficinas ofertadas foram: Oficinas de musicalização de crianças, Residência Bela Bartok, Residências 

de capoeira, Residências ator em cena, cursos de música Bela Bartok, Coral em canto e oficina de 

musicalização. 

As oficinas de musicalização de crianças aconteceram de setembro a novembro, sendo as atividades 

de setembro a sensibilização musical através da flauta transversal com conhecimentos de timbres, 

sonoridades e coloridos deste instrumento de sopro. As atividades de outubro e novembro buscaram 

a sensibilização musical para crianças e adolescentes, conhecimento de timbres, sonoridades e 

coloridos dentro da musicalização. 

A Residência “Bela Bartok” abarcou bolsas de acesso a aula de canto (Técnicas vocais e violino). As 

Residências de Capoeira integraram aulas técnicas de capoeira e canto, para indivíduos da 
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comunidade.Enquanto as Residências “Ator em Cena” aconteceram em novembro e promoveram o 

treinamento de teatro para o público geral e o da terceira idade da comunidade. 

Os cursos de música Bela Bartok, aconteceram nos meses de outubro e novembro, provendo oficinas 

de ensino de violino, piano, violão e canto. Já a oficina Coral em Canto consistiu em uma apresentação 

de musical, realizada no dia 14 de dezembro, com artistas da comunidade e do Coral Cênico Arte & 

canto. 

Por fim, a oficina de musicalização promoveu a sensibilização musical para todas as idades, 

conhecimento de timbres, sonoridades e coloridos inseridos na musicalização através do piano. A 

oficina foi ministrada pela Izabela Pavan, no dia 14 de dezembro. 

A tabela abaixo elucida o quantitativo de atendimentos do Núcleo Técnico das Artes Cênicas: 

 

Núcleo Técnico das Artes Cênicas 

Oficinas Atendimentos 

Oficinas de Musicalização de crianças 75 

Residência Bela Bartok 15 

Residência de capoeira 60 

Residências ator em cena 20 

Cursos de música Bela Bartok 93 

Coral em canto 23 

Oficina de Musicalização Descobrindo o Piano  90 

Total 376 

4.1.4 – Realização da Virada Cultural 

Criada por meio da Lei 10.446/2012, a Virada Cultural de BH integra o calendário oficial de eventos da 

capital mineira e é realizada pela Prefeitura de Belo Horizonte, por meio da Fundação Municipal de 

Cultura, e conta com o apoio de diversos parceiros públicos e privados, bem como da Associação dos 

Amigos do Museu Histórico Abílio Barreto (AAMHAB). 

O evento propõe discussões sobre temas ligados ao cotidiano da cidade, como o uso do espaço 

público, a mobilidade, sustentabilidade, acessibilidade e novas vivências. A Virada Cultural busca 

também reforçar o caráter democrático do espaço público, que tem, na manifestação artística, o 

grande eixo de ressignificação da cidade.  

São vinte e quatro horas, ininterruptas, de programação artística e cultural nas diversas áreas: música, 

teatro, dança, circo, literatura, artes plásticas artes cênicas, artes visuais, performance, moda e 

gastronomia.  

A programação contempla artistas selecionados, artistas convidados, projetos aprovados da Lei 

Municipal de Incentivo à Cultura. As apresentações oficiais são gratuitas e realizadas em vários palcos 

pela cidade, além da programação associada em teatros, museus, centros culturais e outros espaços.  

O evento cresce a cada ano, contando com uma participação cada vez maior do público como 

demonstra o gráfico a seguir: 
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Em 2016, aconteceu a quarta edição da Virada Cultural de BH, ocorreu das 19h do sábado às 19 horas 

do domingo, nos dias nove e dez de julho. O evento trouxe novidades como o Palco itinerante, o 

projeto Cine Pedal e a ocupação de novos espaços. O Palco Itinerante é uma intervenção urbana que, 

por ter uma estrutura dinâmica e facilmente desmontável, ocupou diferentes espaços pontuais da 

cidade. Entre os artistas que se apresentaram estão a roda de choro Choro de Varanda, o tradicional 

Quarteirão do Soul, e o sarau Miss Corações Solitários, do Museu da Imagem e do Som. 

Neste ano, a Virada potencializou a ocupação dos espaços públicos aumentando o número de 

atrações artísticas e culturais do segmento “No Circuito”, atividades que acontecem fora dos palcos, 

nas ruas, esquinas e faixadas. Elas subiram de 31, para 62 em comparação a última edição do evento, 

e trouxeram apresentações que circularam pela cidade como o Bloco da Bicicletinha e a intervenção 

Corpos Negros na Cidade. Também estiveram presentes instalações como a Rede Social, em que redes 

de balanço e uma mesa de café posta convidam as pessoas a uma parada na Praça Sete. 

Outra novidade foi a integração da Praça da Rodoviária na programação, que recebeu a performance 

audiovisual HOL – Ponto; um videogame sem vencedor, nove DJs e quatro VJs da festa MASTERplano, 

e a instalação FONE.  

A Virada retomou outros dois espaços que já foram ocupados em edições anteriores, o palco da Praça 

Afonso Arinos, que recebeu shows de Renato Savassi e Adriano Campagnani e, em parceria com o 

Projeto Circuito Instrumental, a cantora Sara Não Tem Nome, que se apresentou no domingo. Já a 

Praça da Liberdade recebeu um palco colaborativo.  

A programação contou com atrações especiais em uma parceria com o IEPHA e o Circuito Liberdade, 

shows do Projeto Circuito Instrumental, além de ações como espetáculos teatrais, aulas do Bike Anjo e 

distribuição de mudas da Horta Compartilhada do Centro Cultural Venda Nova.  

No domingo, pela primeira vez, a Tradicional Festa de Santo Inácio, em parceria com o projeto Meu 

Vizinho Pardini, da Hermes Pardini, integrou a Virada com dois palcos parceiros. Entre as atrações 

constaram os grupos Giramundo e Super Som C&A. 

Já o projeto parceiro Cine Pedal Brasil, festival itinerante que tem como objetivo incentivar a 

mobilidade, ocupou o Gramado Lago dos Barcos no Parque Municipal, exibindo filmes projetados a 

partir da energia gerada por meio de bicicletas.  
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PROGRAMAÇÃO  

Neste ano, o número de atrações locais escolhidas via seleção pública aumentou mais de 11% em 

relação a 2015, contabilizando 145 ações.  

  

Parceria com empresas e instituições, como Sesc, Hermes Pardini, CUFA (Central Única de Favelas), a 

produtora Macaco Prego, dentre outras, colaboraram para ampliar as atividades da Virada. O rapper 

Dexter abriu o Palco Praça da Estação, parceria do evento com a CUFA. Na sequência o palco recebeu 

o mineiro Flávio Renegado e Criolo com o show “Ainda Há Tempo”.  

Neste ano, o Sesc replicou o modelo do ano passado, com a programação especial desenvolvida pelo 

Sesc Palladium contando com mais de 40 atividades. Além disso, ofereceu atrações ancoradas no 

projeto Minas ao Luar dentro dos palcos oficiais do evento. Entre elas o encerramento do Palco da 

Praça Estação na noite de domingo com o show “A mulher do fim do Mundo”, novo trabalho de Elza 

Soares. A artista ícone da MPB considerada a cantora do milênio pela BBC.  

O artista paraibano Chico César, também convidado pelo Minas ao Luar, se apresentou no Palco 

Guaicurus, às 2h do domingo. Além dele a Guaicurus recebeu também o grupo de dança Cia de Dança 

Fissura, a performer Gaby Whinehouse, as bandas Mamutte Embanda e Djalma Não Entende de 

Política, além de atrações carnavalescas como a Roda de Timbau, o Bloco Garotas Solteiras, e a 

Approach. O encerramento foi feito por Marcelo Veronez. 

O Viaduto Santa Tereza recebeu uma programação especial para os “pés de valsa”, abrindo as 

atividades com um baile de gafieira do grupo Senta a Pua, no Palco Arcos, localizado na esquina com 

Rua da Bahia. Em seguida a aula de samba e ritmos latinos de Maíra Rodrigues e Roneis Rodrigues 

preparou o público para curtir a Noche Cubano-Caribeña, de Teresa Morales e Banda. A madrugada 

de domingo foi no ritmo da black music e a tarde ficou reservada para atrações de samba, e um aulão 

de dança do grupo Be Hoppers ao som da Academia Musical Orquestra Show – AMOS, da PMMG.  

Ao longo do viaduto também aconteceram feiras, instalações, saraus, oficinas e exposições durante as 

24 horas de evento, como a Haus of Ménage – Drag Deluxe, oficina de iniciação à maquiagem 

artística, além da Mostra de filmes Vila Colorê e lançamentos de livros.  

O Palco do Viaduto, localizado na Rua Aarão Reis, tradicionalmente ocupado por movimentos culturais 

urbanos, manteve a tradição do hip hop e contou com as atrações Negra- Lud, Kdu dos Anjos, o 

lançamento do disco Vivenciar de Vinicin, Zaika dos Santos, Rodrigo Borges e Roger Deff. O palco 
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também recebeu cinco bandas do MURRO, Movimento Undergroud Rock’n’Roll, a terceira edição da 

batalha de passinhos de funk, DUELA BH!, e o Campeonato de Basquete de Rua do Baixo Centro. 

VIRADINHA | PROGRAMAÇÃO INFANTIL  

Neste ano, a Viradinha ganhou força, com mais de 80 atrações infantis, o dobro de atividades 

oferecidas para o público em 2015. Diversos espetáculos teatrais infantis, exibições de filmes e 

contação de história ocorreram em todos os pontos da Virada, principalmente na manhã e a tarde de 

domingo no Palco Artes Cênicas e Espaço Diverso (Parque Municipal), nos arcos do Viaduto Santa 

Tereza e no Museu Histórico Abílio Barreto. A Av. dos Andradas recebe o 1º Viradão Circense da Trupe 

Gaia, que reuniu diversos coletivos circenses da cidade em 31 atividades, entre elas oficinas, exibição 

de filmes, espetáculos e atividades relacionadas ao universo do circo.  

MOBILIDADE  

Em 2016, a FMC repetiu a parceria com a BHTrans, por meio do Programa PedalaBH, e garante 

ciclovias operacionais para a população durante a Virada. Ela teve aproximadamente 5 km e foi criada 

com equipamentos móveis de sinalização, como cones, balizadores e faixas, interligada à rede 

cicloviaria da área central. Com isso, foi possível permitir o fácil acesso e a circulação segura de 

ciclistas aos palcos e equipamentos culturais do evento. 

A programação envolveu diversas manifestações artísticas, totalizando cerca de 500 atrações e um 

total de mais de 560 mil pessoas.  

 

VIRADA CULTURAL EM NÚMEROS 

  2013 2014 2015 2016 

PÚBLICO 200 mil  400 mil  500 mil  568 mil  

ATRAÇÕES 439 461 600 500 

PALCOS OFICIAIS 6 8 8 11  

AÇÕES NO CIRCUITO 13 15 31 62  

INSCRIÇÕES NO SITE 1.304 1.284 934 1.185  

SELECIONADOS SITE 98 123 128 145  

ESPAÇOS ASSOCIADOS 16 20 70  64 

 

4.1.5 – Realização do Festival Internacional de Teatro Palco e Rua de BH – FIT  

Um dos grandes desafios da Diretoria das Artes (DIART), em 2016, foi realizar a 13ª edição do Festival 

Internacional de Palco & Rua de Belo Horizonte (Fit-BH), afetada diretamente pelos cortes no 

orçamento em função da baixa arrecadação no município. O Fit-BH, viu sua grade de espetáculos 

reduzida a pouco mais de 40% do planejado em 2015.  

Mesmo assim, o evento, que aconteceu no período entre 20 e 29 de maio de 2016, marcou os 22 anos 

do festival e ofereceu ao público 140 atrações durante os nove dias de atividades, reunindo 
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aproximadamente 48.263 pessoas, de acordo com o Sistema de Monitoramento e Avaliação de 

Programas e Projetos - SMAPP da FMC.  

Comparada à 12º edição houve queda em relação ao número de atividades e expectadores, conforme 

gráfico a seguir: 
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A grade de espetáculos contou com a presença de produções oriundas de países como Argentina, 

Chile, Escócia, França, Grécia, Itália, Portugal e Ucrânia. Montagens nacionais e locais também 

contribuíram para fornecer, aos amantes das artes cênicas, uma boa visão do quem vem sendo 

produzido país afora. Outro ponto alto da programação foi a mostra de espetáculos produzidos pelas 

escolas de artes cênicas da capital mineira. 

Mais uma vez, os espetáculos de rua tiveram destaque, a partir da abertura, com o espetáculo “Les 

Girafes, Opérette Animalière”, que ocupou a Praça da Estação na noite do dia 20 de maio,  reforçando 

a vocação das ruas da cidade como espaço de permanência e ocupação, através da cultura. 

A 13ª edição do FIT-BH, vale lembrar, se norteou pelo tema resiliência, e além da grade de 

espetáculos, um dos destaques da programação foi a seção Projetos Especiais, que se pautou pela 

diversidade, abrigando atividades como seminários, workshops, mesas de debate, conferências, 

palestras, lançamentos de livros e documentários, mostra de filmes atrelados ao universo do teatro e 

muito mais. O aspecto lúdico também não foi esquecido, com a realização das OlimPiadas, do PicNic 

Dionisíaco ou do Campeonato Interdrag de Gaymada. E houve, ainda, espaço para as artes circenses, 

no Teatro Raul Belém Machado, que abrigou a lona do Circo Atiares. 

Um aspecto importante a ser analisado para a próxima edição do FIT será a necessidade de um 

planejamento financeiro e temporal adequados, além de qualificação em curadoria, para que não haja 

descontinuidade na qualidade do Festival, que atualmente, é referência para a área das artes cênicas. 

4.1.6 – Realização do Concurso de Literatura Prêmio “Cidade de Belo Horizonte” 

O Prêmio “Cidade de Belo Horizonte” tem como objetivo premiar os melhores textos inéditos nas 

categorias: romance, conto, dramaturgia e poesia. Realizado pela PBH desde 1947, além de fomentar 

a produção de literatura em âmbito nacional, tem potencial para revelar novos talentos literários, 

considerando que a maior parte dos contemplados encontra-se fora do mercado editorial. 
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Com quase 70 anos, o Prêmio Cidade de Belo Horizonte é o concurso literário mais antigo do país. A 

cada edição, o prêmio contribui para o surgimento de novos escritores e obras. Autores como Carlos 

Herculano Lopes, Antônio Barreto, Luis Giffoni, Roseana Murray e Maxs Portes, entre outros, integram 

a galeria de vencedores do concurso. 

Em 2016 foi executado o Concurso Nacional de Literatura “Prêmio Cidade de Belo Horizonte”, edição 

2015, cujo edital foi publicado no Diário Oficial do Município em de 31 de dezembro de 2015. Nesta 

edição foram registradas 457 inscrições e o prêmio de cada categoria foi de 50 mil reais em dinheiro. 

As premiações: 

 Categoria DRAMATURGIA 

Vencedor: Marcus De Martini (Santa Maria – RS), com a obra “O gigante” (pseudônimo: Sileno). 

Júri: Andreia Garavello, Marcelo Alexandre Xavier e Marcos Antônio Alexandre. 

Justificativa do júri: em função de “sua qualidade dramatúrgica, a originalidade do tema e a viabilidade 

de uma possível montagem espetacular, além de trazer ao público uma abordagem mitológica e 

contemporânea do atual momento sociopolítico brasileiro”.  

As obras “Grand Dame Guignol” (pseudônimo: Joan Crowford), de autoria de Lucas Frederico 

Komechen, residente em Curitiba - PR, e “O preço de um crime” (pseudônimo: Village), de autoria de 

Mauro Alvim, residente em Belo Horizonte - MG, receberam, respectivamente, primeira e segunda 

menções honrosas.   

 Categoria ROMANCE  

Vencedor: Luiz Eduardo de Carvalho (Tatuapé – SP), com a obra  “Xadrez” (pseudônimo: Bento 

Andrade). Menção honrosa para a obra “Cartografia de uma vida” (pseudônimo: Ariadne Camino), de 

autoria de Mariana de Albuquerque Portella, residente no Rio de Janeiro - RJ 

Júri:Carlos Herculano Lopes, Jacques Fux e Leida Reis. 

Justificativa do júri: em função da “ótima estrutura narrativa do romance, da criatividade do roteiro e 

do surpreendente final. O livro ainda retrata acontecimentos históricos relevantes e nos leva a um 

passeio pelo encantador jogo de xadrez”.  

No dia 15/12/2016, a Prefeitura de Belo Horizonte, por meio da Fundação Municipal de Cultura, 

publicou o edital do concurso nacional de literatura “Prêmio Cidade de Belo Horizonte”, edição 2016. 

As inscrições são gratuitas e poderão ser feitas de 3 de janeiro a 14 de junho de 2017. Nesta edição, o 

edital contempla duas categorias: poesia e conto. O prêmio pago é o maior do país para textos 

inéditos. O vencedor de cada categoria receberá R$ 50 mil. Podem participar do concurso apenas 

pessoas físicas brasileiras, natas ou naturalizadas. 
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4.1.7 – Realização do Concurso de Literatura Prêmio “João de Barro” 

O concurso de literatura  “João-de-Barro” é bianual e premia obras inéditas destinadas a crianças e 

jovens, dentre as categorias “texto literário” e “livro ilustrado”. 

O Concurso João-de-Barro é realizado pela Prefeitura de Belo Horizonte desde 1974 e vem cumprindo 

um importante papel ao fomentar e valorizar a produção de literatura para crianças e jovens em 

âmbito nacional, além de revelar novos autores e ilustradores e confirmar a qualidade do trabalho de 

veteranos. A premiação de projetos gráficos completos, contemplada pela categoria livro ilustrado, é 

uma inovação do Concurso desde 2011 que tem contribuído para consolidar um gênero específico de 

obra, caracterizado pela integração indissociável entre texto, imagem e elementos gráficos. 

Em 2016 foi executado o concurso cujo edital foi publicado no Diário Oficial do Município em 31 de 

dezembro de 2015. Nesta edição foram registradas 504 inscrições e o prêmio de cada categoria foi de 

50 mil reais em dinheiro. 

Este edital contemplou obras na categoria texto literário e livro ilustrado, sendo estes voltados para 

crianças e jovens, com projeto gráfico completo. O prêmio para cada trabalho vencedor foi de 50 mil 

reais. 

 Categoria texto literário 

Vencedor: Edson Lopes Leite (Fortaleza – CE), com a obra “Home de Lata” (pseudônimo: Ell Lopes). 

Júri: Anna Maria de Oliveira Rennhack, Juliana Flores e Maria da Conceição Carvalho. 

Justificativa do júri: em função da “originalidade no tratamento do tema, que aborda a relação do 

avanço com o subdesenvolvimento; demonstra controle no ritmo da trama, que é conduzida sem 

previsibilidade, garantindo a tensão da história até o final; fantasia e realidade mantêm uma relação 

indefinida e aparentemente mágica, só desvendada ou reelaborada no desfecho, surpreendendo o 

leitor a cada sequência temporal da narrativa”.  

Menções honrosas para as obras “O outro lado do mundo” (pseudônimo: Eugulart), de autoria de 

Alexandre Durão Carneiro, (Niterói – RJ), “Zé Dico, o Estrelinha e a Poesia” (pseudônimo: Jacintho), de 

autoria de Gabriel Araújo dos Santos (Campinas – SP), e “Faísca cabelo de fogo coração de ouro” 

(pseudônimo: Maria Lobata), de autoria de Josiane Marques Duarte, (Rio de Janeiro – RJ), receberam, 

respectivamente, primeira, segunda e terceira menções honrosas.  

 Categoria livro ilustrado 

Vencedor: Aline Senra Vasconcelos de Abreu (São Paulo – SP), com a obra “Quase ninguém viu” 

(pseudônimo: Santiaga Nascaná). 
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Justificativa do júri: em função da “originalidade e qualidade gráfica que reflete um tratamento 

esteticamente ousado. As ilustrações são impressionantes, o que faz da composição visual o ponto 

alto do livro. A narrativa integra bem o texto e a imagem produzindo um livro atraente”.  

Júri: Adilson José Miguel, André Melo Mendes e Anna Cunha. 

Menção honrosa para a  obra “O que dizem de Carmen” (pseudônimo: Marie Curie), de autoria de Eve 

Ferreti (Curitiba – PR). 

4.1.8 – Realização do Festival Internacional de Quadrinhos de BH - FIQ  

O Festival Internacional de Quadrinhos é realizado em Belo Horizonte a cada dois anos e já foi eleito o 

principal evento de histórias em quadrinhos no Brasil. . Em 2011, superou a marca, em números de 

visitantes, de eventos como a Comic-Com, em San Diego, e passou a ser considerado o maior evento 

de quadrinhos da América Latina.  

Embora sua programação varie de edição para edição, reúne, geralmente, convidados de relevância 

nacionais e internacionais, exposições, lançamentos, feira de publicações, sessões de vídeo, oficinas, 

palestras, mesas redondas e outras atividades, possibilitando o intercâmbio de conhecimentos e 

experiências e movimentando o mercado de HQ.  

 
ANO EXPOSITORES OFICINAS DEBATES LANÇAMENTOS SESSÕES DE 

AUTOGRAFOS 
VISITA 
ESCOLAR 

PÚBLICO 
TOTAL 

2013 320 52 34 136 312 3.400 75.000 

2015 500 46 32 300 563 4.200 77.000 

 

Em 2016, mesmo sem ser um ano de realização do Festival Internacional de Quadrinhos, o FIQ não 

deixou de desenvolver ações voltadas ao público, foram realizadas três atividades: o “FIQ Jovem” com 

uma publicação, e a parceria na realização da 2ª edição do encontro internacional do coletivo Lady´s 

Comics. 

1. Encontro FIQ -  Ladys Comics  

O Encontro FIQ Ladys Comics aconteceu entre os dias 29 a 31 de julho, no Centro de Referência da 

Juventude, em Belo Horizonte.  

O Encontro teve diversas atividades: 

Exposição Chick in comics 

 Obras do  coletivo de quadrinhos, criado em 2008, do qual fazem parte as  quadrinistas: Anna Bas 

Backer (Alemanha), Caro Chinaski (Argentina), Clara Lagos (Argentina), Delius (Argentina), Lilli Loge 

(Alemanha), Ulla Loge (Alemanha), Maartje Schalkx (Inglaterra), Powerpaola (Equador), Sole Otero 

(Argentina), Chiquinha (Brasil) e Julia Homersham (Inglaterra). 
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Oficinas: 

Roteiro, com Ana Recalde; Editoração, com Aline Cruz; Projeto QUATI – Educação e HQ, com Natânia 

Nogueira; e Criação de personagens, com Rebeca Prado (público infantil).  

Debates e palestras:  

- Quadrinhos na sala de aula. Convidadas: Rebeca Prado, Aline Lemos, Virgínia Fróes e Carolita 

Cunha 

- Minha primeira publicação em revistas Convidadas: Lila Cruz (Farpa), Jordana Andrade (Capitolina), 

Samanta Coan (Risca!) e Carolina Ito (Trip e Caros Amigos) 

- As precursoras Convidadas: Crau da Ilha 

- Troca de experiências – Meu primeiro quadrinho: O processo de criação, execução e venda. Erros e 

acertos. Abertura: Day Lima 

- Ficção Científica – o primeiro roteiro Convidadas: Germana Viana, Mariana Cagnin e Edna Lopes 

- Como entrar no mercado de quadrinhos Convidadas: Cris Peter, Cris Eiko e Carol Christo 

- Edição Especial “Leia Mulheres BH” – Clube de Leitura na Gibiteca Gobbo 

- Meu primeiro negócio: sobre vendas e feiras Convidadas: Tais Koshino (Feira Dente), Aninha Costa 

(Gibiteria), e Helen Murta (Faísca) 

- Deu branco – O processo criativo Convidadas: Lu Cafaggi, Bi Anca, Giovana Medeiros e Fernanda 

Nia 

- Mãe ao quadrado. Pari um filho e um quadrinho. Convidadas: Thaíz Leão e Francizca Nzenze 

(Chiquinha) 

- Meu primeiro quadrinho publicado. Convidadas: Débora Santos, Laura Athayde e Ellie Irineu 

- Terror – o primeiro roteiro. Convidadas: Ana Recalde, Camila Torrano e Bianca Pinheiro 

- Além do Brasil. Convidadas: Sole Otero (Argentina), Mariela Acevedo (Argentina), Clara Lagos 

(Argentina) e Supnem (Chile) 

Convidadas: 

Foram 37 mulheres quadrinistas e ilustradoras convidadas, oriundas de Minas Gerais e vários estados 

do Brasil, além de artistas do Chile, Angola  e Argentina.  

Feira de quadrinhos:  

Cerca de 30 quadrinistas, de várias partes do país, puderam apresentar suas publicações e  trabalhos 

para o público.  

Público 

O evento teve um público aproximado de 2.500 pessoas.  
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2. FIQ Jovem 

Como proposto, o curso teve a duração de 204 horas/aula, divididas em 168h/aula do curso regular e 

24h/aula de aulas abertas com quadrinistas de renome, convidados. 

 O curso regular aconteceu aos sábados de 11 de Junho a 10 de Dezembro. As aulas foram ministradas 

por Eduardo Damasceno (coordenador pedagógico e professor), Luís Felipe Garrocho, Ricardo 

Tokumoto, Aline Lemos e Hilton Rocha. 

 Os artistas de Belo Horizonte convidados para conversar e dar aulas específicas para os alunos ao 

longo do curso, no horário regular de aulas foram: Ana Cardoso, Daniel Bretas, Lu Cafaggi, Rebeca 

Prado e Vitor Cafaggi. 

 As aulas abertas com artistas não residentes em Belo Horizonte acontecerem em dias de semana. 

Foram elas e eles: Marcela Godoy (13 de setembro), Felipe Nunes (27 de setembro), Raphael Salimena 

(4 de outubro), Janaína de Luna (19 de outubro), Bianca Pinheiro (8 de novembro), Cris Eiko (6 de 

dezembro) e Davi Calil (25 de novembro). 

O curso contou com 134 inscritos para 25 vagas. Dos 25 alunos selecionados 21 concluíram o curso. 

Como resultado do curso foi produzida uma publicação física com parte do trabalho dos alunos, assim 

como uma publicação digital contendo todo o trabalho produzido por eles para o curso. O livro 

impresso teve uma tiragem de 1.000 exemplares. 

3.  Catálogo FIQ 2015 

O Catálogo FIQ 2015, elaborado por 13 quadrinistas, contempla 11 histórias que foram compiladas em 

104 páginas. As histórias foram produzidas ao longo do ano de 2016, o livro foi entregue em 

dezembro do mesmo ano e teve seu lançamento no dia 28 de Janeiro de 2017. 

 Artistas convidados: Lu Cafaggi, Samanta Flôor, Talles Rodrigues, Giovana Medeiros, Daniel Esteves, 

Mario Cau, Will, Alex Rodrigues, Al Stefano, Aline Lemos, Felipe 5 Horas, Laura Athayde e Camilo 

Solano. 

 O catálogo teve uma versão digital e uma impressa. A versão impressa teve uma tiragem de 1.500 

cópias. 

4.2 – Gestão, Planejamento e Administração Cultural  

Esta ação, Gestão, Planejamento e Administração Cultural, contida no Programa Rede BH Cultural, em 

2016, contemplou o 1º Fórum Mundial Formação em Arte e Cultura. 

4.2.1 – Gerenciamento dos Programas e Informações Culturais  

No período de 26 a 29 de Abril de 2016, foi realizado o 1° Fórum Mundial de Formação em Arte e 

Cultura da Escola Livre de Artes. 
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Motivação da realização do Fórum: Em 2014, com a criação da Escola Livre de Artes (ELA), fato 

importante para o desenvolvimento de política de formação da FMC, foi o mesmo ano em que o 

projeto Arena da Cultura recebeu “Prêmio Internacional da Comissão de Governos Locais Unidos - 

CGLU - Agenda 21 da Cultura”, cuja primeira edição ocorreu na Cidade do México.  

Em razão desse prêmio a Escola Livre de Artes realizou o 1º Fórum Mundial de Formação em Arte e 

Cultura (FAC) com o objetivo de disseminar a política de formação em vigor no município e promover 

o intercâmbio com cidades do Brasil e do mundo para compartilhar reflexões e experiências sobre a 

formação em arte e cultura como ferramenta nos processos de formação da cidadania e de 

transformação social. 

O evento aconteceu no Teatro Francisco Nunes, Parque Municipal e Palácio das Artes e contou com a 

realização de 19 atividades durante toda sua programação, contando com a participação de 784 

pessoas. 

A programação foi estruturada a partir de três eixos: Formação artística como direito, Metodologias 

de formação artístico-cultural e Território. A programação foi organizada em diferentes formatos: as 

ARENAS, que se destinavam às rodas de conversa e experiências práticas para grupos menores e com 

interesses específicos; as PERSPECTIVAS, que tinham como finalidade discussões sobre os temas de 

Formação Artística, Metodologias e Território. Estes encontros foram formados por mesas de diálogo 

que permitiram trocas de pontos de vista, a apresentação de ações formativas, de metodologias e 

ações comunitárias. Foram realizados também os PROSCÊNIOS, que foram espaços de práticas 

artísticas entre alunos, professores da ELA e artistas profissionais de Belo Horizonte. Nesses 

momentos a ênfase estava na prática artística como construção de discurso, além da apresentação 

dos processos criativos vividos e a promoção de intercâmbio artístico de forma prática. 

Nas AMBIÊNCIAS, os participantes apreciaram exposições e mostras com a produção dos alunos da 

Escola Livre de Artes/Arena da Cultura e intervenções cênicas e musicais. 

Entre os principais nomes que participaram do Fórum, o espanhol Jordi Pascual, coordenador do 

Programa Agenda 21 da Cultura e da Comissão de Cultura da Rede Cidades e Governos Locais Unidos, 

o alemão Ernst Wagner, coordenador executivo da Cátedra UNESCO em Arte e Cultura na Educação 

da Friedrich- Alexander-Universidade, a mexicana Lucina Jiménez, coordenadora do La Nana - Cidade 

do México e Doryan Jaime Bedoya, membro do Conselho Acadêmico da Associação Civil Caja Lúdica, 

Guatemala. Também marcaram presença os brasileiros Lydia Hortélio, etnomusicóloga, educadora e 

especialista em cultura da infância, de Salvador/BA, Adelsin, artista plástico, escritor e pesquisador da 

cultura da infância, de Curralinho/MG, Flávio Renegado, compositor, rapper e ex-integrante dos 

Circuitos Culturais Arena da Cultura, entre outros. 

O resultado desse encontro foi a criação da Rede de Formação em Artes, que tem como objetivo  

promover a cooperação e o intercâmbio entre  experiências, formadores, gestores e outros 

profissionais das principais cidades do Agenda 21 da Cultura, que desenvolvem programas e/ou boas 

práticas de formação em artes, como um direito cultural e como parte do desenvolvimento 

sustentável, promovida pelos governos locais ou pela sociedade civil nessas cidades . 
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Para a Escola Livre de Artes - ELA a formação dessa rede pode colaborar para a consolidação da 

cultura como um dos pilares essenciais ao desenvolvimento sustentável. Para isso, a ELA propõe aos 

integrantes da rede a criação de uma agenda anual integrada, compartilhada e virtual com todos os 

países/cidades participantes do FAC e da Agenda 21 para proporcionar conhecimento e o 

acompanhamento das ações culturais promovidas em cada local e em tempo real, como forma de 

organização e preparação para os próximos encontros.  Estas ações serão desenvolvidas a partir da 

elaboração do Projeto Político Artístico e Cultural da Escola Livre de Artes. 

4.3 – Identificação e Valorização do Patrimônio e das Identidades Culturais  

4.3.1 – Educação Patrimonial e Preservação da Memória Coletiva  

No ano de 2016, por meio da Diretoria de Patrimônio Cultural, foram realizadas várias ações de 

proteção, divulgação e valorização do patrimônio de Belo Horizonte em suas diversas modalidades, 

dentre elas, foi desenvolvido o projeto “Sinalização Interpretativa do Patrimônio Cultural de Belo 

Horizonte”. O objetivo foi promover a vitalidade da cultura em belo horizonte, assegurando o estímulo 

e a proteção da diversidade cultural, a ampliação do acesso à produção e à fruição da cultura e o 

reconhecimento da participação cultural como elemento do fortalecimento da cidadania. 

Foram instaladas placas interpretativas e indicativas ao longo de três conjuntos urbanos protegidos: 

Praça Rui Barbosa, Rua da Bahia e Praça da Liberdade, conformando um percurso/ trajeto, a partir do 

qual se pode aprender o processo histórico de conformação e ocupação da cidade de Belo Horizonte e 

de suas transformações arquitetônicas, paisagísticas e urbanísticas.  

O referido projeto teve por objetivo fornecer aos munícipes e aos turistas e visitantes informações 

sobre a história de Belo Horizonte, o seu processo de ocupação e sobre os seus exemplares 

arquitetônicos mais representativos, reconhecidos pelo instrumento de tombamento, orientando sua 

caminhada pela cidade, possibilitando a descoberta e o reconhecimento dos lugares mais referenciais 

e simbólicos da capital.  

Destacamos a importância desse projeto como forma de afirmar o trabalho de divulgação do 

patrimônio reforçando seu valor simbólico para a história de Belo Horizonte. Preservando nosso 

patrimônio histórico estamos contribuindo para formação de uma cultura publica do espaço urbano e 

uma melhor qualidade de vida. O projeto foi viabilizado por meio do Programa Adote um Bem 

Cultural. 

4.3.2 – Implantação do Centro de Referência da Moda – Exposição Anual 

Com o objetivo de fortaler e mobilizar o setor museológico da cidade como referência para o 

desenvolvimento das ações de pesquisa, preservação, memória e patrimônio e a relação da 

comunidade com sua história material, imaterial ou natural a FMC, por meio do CRModa/Museu da 

Moda propôs a parceria com a Associação dos Amigos do Centro de Cultura Belo Horizonte – 
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AMICULT, para realização do projeto Indústria Têxtil Mineira: Raízes e Evolução, apresentando a 

exposição: =33 voltas em torno da terra. 

A exposição =33 voltas em torno da terra, foi inaugurada em dezembro de 2016 e teve como objetivo 

provocar e estimular a percepção do público para a valorização e o reconhecimento da indústria têxtil 

em Minas Gerais, tornando assim a moda mineira uma intersecção da cultura brasileira, desde a sua 

identidade regional ao design contemporâneo. Este projeto visou principalmente, transmitir uma 

mensagem com conteúdo ao mesmo tempo local e nacional e, consequentemente, ampliar o 

interesse do público sobre Moda, não só a de Minas Gerais, mas, do Brasil e do Mundo. 

A exposição =33 voltas em torno da terra, bilíngue (português/inglês), também pode ser vista como 

elemento de expressão coletiva, ressaltando fatos importantíssimos em que a indústria têxtil mineira, 

em um determinado período de nossa história, teve uma presença tão forte que formou vilas, 

transmitiu valores, hábitos e, que além do desenvolvimento econômico também trouxera 

transgressões e rupturas ricas e pujantes como elementos de manifestações culturais.  

Portanto, mais do que a exposição de relatos históricos da produção têxtil em Minas Gerais, a 

exposição = 33 voltas em torno da terra visou, principalmente, retomar o potencial mineiro na arte de 

se representar no mundo da moda, como produtor, consumidor e exportador.  

4.4 – Requalificação dos Espaços e Serviços da Cultura 

Esta ação, Requalificação dos Espaços e Serviços da Cultura, contida no Programa Rede BH Cultural, 

em 2016, contemplou a inauguração do Cine Santa Tereza, com a Exposição “A cultura 

cinematográfica em cartazes”, e do Teatro Raul Belém Machado. 

4.4.1 – Implantação do MIS Cine Santa Tereza 

Após a revitalização do imóvel histórico localizado no tradicional bairro de Santa Tereza, em abril de 

2016 o MIS - Cine Santa Tereza foi inaugurado. De portas abertas para a cidade, o MIS Cine Santa 

Tereza consagra um novo tempo para o cinema em Belo Horizonte, visando suprir uma demanda de 

moradores do bairro, da cidade e do setor cultural, por espaços de difusão, circulação e criação 

artística, especialmente daquela vinculada à linguagem audiovisual.  

O Cine Santa Tereza está vinculado ao Museu da Imagem e do Som (MIS), também equipamento 

cultural da FMC, dedicado à salvaguarda e à preservação do patrimônio audiovisual de Belo Horizonte, 

tem como um de seus eixos a democratização do acesso ao cinema e ao audiovisual produzidos ao 

longo do tempo e em diferentes lugares, oferecendo ao público de Belo Horizonte produções 

cinematográficas em diálogo permanente com outras linguagens artísticas.  

Nessa proposta, ocupam lugar de destaque a produção cinematográfica de Belo Horizonte e Minas 

Gerais, do presente e do passado, cuja circulação é fomentada e valorizada, convertendo o MIS - Cine 

Santa Tereza em um canal de difusão permanente da memória e história cinematográficas e 

audiovisuais local. 
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Além da sala de exibição que possui uma estrutura digital em alta resolução de imagens, o espaço 

conta com uma biblioteca pública que, integrada à rede de bibliotecas da Fundação Municipal de 

Cultura, oferece acesso a diversos materiais de leitura, orientação a usuários e desenvolve atividades 

para formação de leitores e um acervo especial sobre cinema e audiovisual. O local também é lugar 

privilegiado para ações de formação contínuas, que serão realizadas em seu espaço multiuso, através 

de exposições, oficinas, palestras, e, especialmente, de muitos encontros em torno da sétima arte. 

Com vista a inauguração do MIS Cine Santa Tereza, foi realizada a Exposição “A cultura 

cinematográfica em cartazes”. A exposição apresentou ao público parte do acervo de cartazes 

salvaguardado pela Instituição durante vinte anos dedicados a preservação da memória audiovisual da 

cidade. Realizada durante os dias 26 de abril a 30 de setembro, alcançou um público total superior a 

seis mil pessoas.  

4.4.2 – Implantação do Espaço Cênico Alípio de Melo 

Fruto do esforço da comunidade do entorno nas deliberações do Orçamento Participativo 2007/2008, 

o Teatro Raul Belém Machado foi entregue pela PBH à FMC em 2013 e foi inaugurado em abril de 

2016. 

O Teatro Raul Belém Machado está instalado no Espaço Cênico Yoshifumi Yagi, no bairro Alípio de 

Melo, situando-se dentro do primeiro complexo cultural de grande porte construído fora do perímetro 

da Avenida do Contorno. A unidade será um pólo do chamado Eixo Pampulha e trata-se de consolidar 

a política cultural da cidade de forma regionalizada com a participação popular. 

O Espaço Cênico possui um espaço externo e outro interno que foram idealizados para receber 

apresentações artísticas. A parte externa é composta por uma esplanada preparada para receber 

apresentações teatrais, musicais, de dança e circo, com capacidade para atender mil pessoas. Já a 

parte interna conta com o Teatro Raul Belém Machado, idealizado como arena com capacidade 

máxima de 140 poltronas. 
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Programa Rede BH Cultural em Números 

AÇÃO SUBAÇÃO 
Quant. 

Atividade 
Finalística 

Público 
Atividade 
Finalística 

Quant. 
Serviços 

Público 
Serviços 

Quant. 
Ativ. Meio 

Total 
Atividade/ 
Serviços 

Total de 
Público 

Fomento e Estímulo à 
Cultura 

Fomento à Produção e Difusão Cultural 2 260 0 0 0 2 260 

Promoção de Festival, Encontro e Mostra 
de Arte e Cultura 

141 39.255 1 23.670 0 142 62.925 

Realização da Virada Cultural 609 500.000 0 0 0 609 500.000 

Realização do Concurso de Literatura 
"Cidade de Belo Horizonte" 

1 0 0 0 0 1 0 

Realização do Concurso de Literatura "João 
de Barro" 

1 0 0 0 0 1 0 

Realização do Festival de Arte Negra - FAN 396 115.324 2 1.284 0 398 116.608 

Realização do Festival Internacional de 
Quadrinhos de BH - FIQ 

48 69.800 370 7.200 0 418 77.000 

Identificação e 
Valorização do 

Patrimônio e das 
Identidades Culturais 

Educação Patrimonial e Preservação da 
Memória Coletiva 

5 5.879 0 0 0 5 5.879 

TOTAIS 1.203 730.518 373 32.154 0 1.576 762.672 
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Quadro Geral dos Programas 

 

Programa Quant. Ativ. 
Finalística 

Atend. Ativ. 
Finalística 

Quant. 
Serviço 

Atend. 
Serviço 

Quant. Ativ. 
Meio 

Total de 
Atividades/ 

Serviços 
Total de 

Atendimentos 

Gestão da Política Cultural 8.122 785.133 8.175 350.229 51 16.348 1.135.362 

Fomento, Incentivo e Desenvolvimento Cultural 4 191 1.263 14.449.313 180 1.447 14.449.504 

História, Memória e Patrimônio Cultural de Belo 
Horizonte 2.845 252.117 2.550 10.939 1.461.620,63 1.467.015,63 263.056 

Rede BH Cultural 635 646.985 0 0 0 635 649.985 

Totais 11.606 1.684.426 11.988 14.810.481 1.461.851,63 1.485.445,63 16.494.907 

 

PROGRAMA 
TOTAL ATIVIDADE/ 

SERVIÇOS 
TOTAL DE 
PÚBLICO 

FOMENTO, INCENTIVO E DESENVOLVIMENTO CULTURAL 16.348 1.135.362 

GESTÃO DA POLÍTICA CULTURAL (*) 184 191 

HISTÓRIA, MEMÓRIA E PATRIMÔNIO CULTURAL DE BELO HORIZONTE(**) 5.568 263.056 

REDE BH CULTURAL 635 646.985 

TOTAL 22.735 2.045.594 

(*) Retirado o quantitativo referente à divulgação web. 
(**) Retirado o quantitativo referente ao processamento técnico/ tratamento de acervos e gestão de documentos. 
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III COMISSÕES INTERNAS, PARCERIAS E PROJETOS ESTRATÉGICOS 

Além das atividades desenvolvidas no âmbito dos quatro Programas do Plano Plurianual de Ação 

Governamental (PPAG), a FMC também atuou por meio de suas comissões internas e realizou 

parcerias e outros projetos de significativa relevância para o desenvolvimento cultural de Belo 

Horizonte.   

As parcerias tem se apresentado como um desafio para a Fundação no que diz respeito à sua 

formalização, considerando a dinâmica inerente às ações culturais. Apesar disso, a FMC tem 

empenhado esforços nesse sentido devido a importância dessa atuação conjunta na busca por 

melhores os resultados. 

Portanto, apesar de serem formalizadas apenas duas parcerias no ano de 2016, existe a convicção de 

que várias ações realizadas e resultados alcançados neste ano foram possíveis mediante o apoio e 

cooperação de outras instituições, setores e pessoas externas que se juntaram à FMC na promoção de 

atividades culturais no Município. A questão conceitual do termo também precisa ser definida 

institucionalmente, a fim de se identificar quais os arranjos que serão caracterizados e formalizados. 

Em 2016, a FMC assinou Termo de Cooperação com a Secretaria Municipal de Educação – SMED 

visando à execução de ações de formação em arte e cultura da Escola Livre de Artes – Projeto Arena 

da Cultura, nas áreas de artes visuais, circo, dança, design popular, música, teatro e patrimônio 

cultural; para agentes públicos da Rede Municipal de Cultura, nos Programas da Escola Integrada (PEI) 

e da Escola Aberta (PEA). Este Termo tem vigência de 01/01/2016 a 31/12/2017. 

Outra parceria efetivada pela FMC foi com o Centro de Estudos Cinematográficos de Minas Gerais – 

CEC. O Termo de Parceria tem como objeto: a realização da 1ª Mostra de Filmes Mineiros; a realização 

de ações conjuntas na composição da programação do MIS Cine Santa Tereza, promovendo a difusão 

da produção cinematográfica local, regional, nacional e internacional, a ampliação do acesso da 

população à arte cinematográfica; a potencialização das ações de mobilização de público. A vigência 

deste Termo foi de 19/05/2016 até 31/12/2016. 

Comissões Internas da FMC 

Com vistas a apoiar a Fundação Municipal de Cultura na promoção e desenvolvimento de ações e 

projetos voltados para temas específicos, foram criadas comissões internas, formadas por servidores, 

com o objetivo de se alcançar resultados mais efetivos no âmbito da cultura municipal.  

Apesar de algumas destas Comissões já existirem anteriormente, no ano de 2016 a FMC criou espaço 

no seu Sistema de Monitoramento e Avaliação de Programas e Projetos - SMAPP para o registro das 

ações destas Comissões o que é apresentado a seguir: 

Comissão de Acessibilidade no âmbito da Política de Cultura 

PORTARIA FMC Nº 054/2014 
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A Comissão de Acessibilidade no âmbito da Política de Cultura tem como competência propor, 

acompanhar e fiscalizar as ações da política de Cultura para a promoção da acessibilidade. Em 2016 

realizou as seguintes ações: 

- Curso Braille - técnica de leitura e escrita do Sistema Braille. Formação interna para servidores da 

FMC. Módulo de 60 horas. Realizado entre março e junho. Vagas:10. Aquisição de regletes para 

outros módulos. 

- Curso Libras. Capacitação para servidores na Língua Brasileira de Sinais. Módulo de 60 horas. Início 

em novembro.  

Comissão de Internacionalização da Fundação Municipal de Cultura – CINTER 

PORTARIA FMC Nº 088/2016; RETIFICAÇÃO - PORTARIA FMC Nº 088/2016; PORTARIA FMC Nº 

094/2016 

Em 2016, a CINTER promoveu várias ações de internacionalização como apoio na realização do 1° 

Fórum Mundial de Formação em Arte e Cultura (FAC), realizado entre 26 e 29 de abril, em Belo 

Horizonte. O evento teve como objetivo disseminar a política de formação em vigor no município e 

promover o intercâmbio de experiências, metodologias, soluções e modelos de gestão. Além disso, 

contou com a participação de 166 pessoas, sendo 7 convidados internacionais.  

Durante a realização do 1° FAC, aconteceu um encontro entre alguns dos representantes das 

principais cidades da Agenda 21 da Cultura, onde propuseram a criação da Rede Internacional de 

Formação em Arte e Educação, que tem como objetivo promover a cooperação e o intercâmbio de 

experiências. 

Em abril/maio o presidente Leônidas Oliveira foi convidado para representar Belo Horizonte como júri 

da 2ª edição do Prêmio Internacional CGLU – Cidade do México – Agenda 21 da Cultura. 

Em junho o artista Ataide Miranda representou a FMC durante a Reunião da Unidade Temática de 

Cultura da Rede Mercocidades, no Circuito de Arte Muralista em Peñalolén – Chile. 

Também em junho,  a CINTER realizou, em parceria com o MIS CINE Santa Tereza,  o Café com os 

Consulados, um evento para articular as ações para intensificar o intercâmbio audiovisual e 

cinematográfico entre os Consulados e a FMC, em prol da cultura no município. O evento contou com 

a presença de doze representantes consulares e representações diplomáticas. A partir desse evento 

foram viabilizadas as seguintes mostras e exposições internacionais: 

- nov/2016: Mostra de filmes argentinos em parceria com o Consulado da Argentina; 

- dez/2016: Exposição Franz Kafka e Praga, do Consulado da República Tcheca no MIS Cine 

Santa Tereza. 

É importante destacar outros eventos oriundos da articulação entre a CINTER e as representações 

diplomáticas, que foram: 

- mar/2016: Exposição ReUso da Holanda no MAP; 
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- jun/2016: Masterclass com o diretor francês de cinema Philippe Le Guay, promovido pela 

Adida de Cooperação e Ação Cultural (Embaixada da França no Brasil), no MIS Cine Santa 

Tereza. 

- jun/2016: Festival Varilux de Cinema Francês, promovido pela Embaixada da França no Brasil 

realizado no MIS Cine Santa Tereza; 

- set/2016: Mostra de Cinema Atual Espanhol em parceria com o Instituto Cervantes. 

Além disso, o Museu da Imagem e do Som lançou o catálogo a Cultura Cinematográfica em Cartaz no 

mês de outubro de 2016, cuja publicação disponibilizou todo o acervo de cartazes e cartazetes da 

instituição para consulta online. O trabalho é fruto de um projeto da Associação dos Amigos do Centro 

de Cultura Belo Horizonte com o incentivo do Iberarchivos-Programa ADAI, e da Agencia Española de 

Cooperación Internacional, responsável pelo Programa ADAI, em caráter internacional, que está 

possibilitando a projeção do acervo do MIS para outros países iberoamericanos. 

A 5ª Cúpula Mundial sobre Arte e Cultura da CGLU, foi realizada entre 12 a 15 de outubro em Bogotá. 

A funcionária da Diretoria de Ação Cultural e coordenadora do Festival de Arte Negra (FAN). 

Belo Horizonte é a cidade-líder e vice-presidente da Comissão de Cultura da CGLU até o final do ano 

de 2017. 

Comissão de Memória do FIT-BH – Festival Internacional de Teatro Palco & Rua de Belo Horizonte 

PORTARIA FMC Nº 111/2016 

Trata-se de comissão permanente instituída com o objetivo de desenvolver ações voltadas para a 

recuperação, a preservação, a sistematização e a difusão de informações acerca do Festival 

Internacional de Teatro Palco & Rua de Belo Horizonte. 

A primeira reunião foi realizada no dia 24 de novembro de 2016, com a presença de Amanda Dias 

Leite, Ana Luísa Freire, Rita Gusmão e Dayse Belico - esta última, na condição de representante de 

Jefferson da Fonseca. Dentre os pontos discutidos, destacam-se:  

- a possibilidade de doação à FMC, pela Associação Movimento Teatro de Grupo de Minas Gerais, de 

acervo referente a edições do FIT-BH realizadas entre 1996 e 2008;  

- a possibilidade de adaptação, para aplicação no trabalho de sistematização de dados referentes ao 

FIT-BH, de parte dos parâmetros elaborados para o Sistema de Indicadores para Festivais Nacionais 

e Internacionais de Teatro no Brasil;  

- a necessidade de realização de um levantamento junto ao Arquivo Público da Cidade de Belo 

Horizonte, com o objetivo de identificar a documentação existente acerca da história do FIT-BH, 

especificamente, e do teatro belorizontino, em âmbito mais amplo.  
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Comissão Editorial da Fundação Municipal de Cultura 

PORTARIA FMC Nº 018 DE 03 DE ABRIL DE 2013; PORTARIA FMC Nº 062 DE 16 DE JULHO DE 2013; 

PORTARIA FMC Nº 020/2014; PORTARIA FMC Nº 056/2014; PORTARIA FMC Nº 057/2016; PORTARIA 

FMC Nº 082/2016; PORTARIA FMC Nº 092/2016; PORTARIA FMC Nº 101/2016. 

Em 04/12/12, o presidente da FMC propôs a criação de uma Comissão Editorial com o objetivo de 

unificar as ações relativas às publicações da instituição, levantar as demandas, criar linhas editoriais e 

normatizar as ações.  

No dia 05 de abril de 2013, foi publicada, no Diário Oficial do Município, a Portaria FMC Nº 018, de 03 

de abril de 2013, instituindo a Comissão Editorial, com a indicação de seus membros, e apresentando 

o Regulamento de funcionamento da mesma.  

Ainda neste ano, a Comissão encaminhou a todos os gestores da FMC o “Guia Prático para submissão 

de propostas de publicações vinculadas à Fundação Municipal de Cultura”, visando agilizar e qualificar 

o processo de apresentação das propostas e estabelecendo as normas e procedimentos adotados pela 

Comissão.  

Também foi disponibilizado o “Manual de Uso para aplicação dos Selos Editoriais”, contendo 

orientações e informações detalhadas sobre a forma de aplicação dos selos e apresentando as linhas 

editoriais, quais sejam:  

- Ação Educativa e Formação; 

- Promoção das Artes; 

- Patrimônio Cultural; 

- Fomento e Gestão da Cultura.  

A partir de 2014, a Biblioteca Virtual do site BH Faz Cultura passou a abrigar as publicações da 

Fundação Municipal de Cultura. 

A Comissão Editorial modernizou seus trabalhos a partir de 2015, quando adotou a deliberação 

eletrônica como forma prioritária de avaliação das propostas de publicação submetidas à sua análise. 

Seguem as publicações que foram avaliadas pela Comissão Editorial da Fundação Municipal de Cultura 

entre os anos de 2013 e 2016: 

Publicações avaliadas pela Comissão Editorial da Fundação Municipal de Cultura em 2016: 

- A Casa em Debate - Caderno de textos 2015 - Patrimônio Cultural 

- Raffaello Berti - Patrimônio Cultural 

- As crianças e os livros: leitura na primeira infância - Ação Educativa e Formação 

- Revista FIT-BH 2016 - Promoção das Artes 

- Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte A Cartilha do Cidadão - Patrimônio Cultural 
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- Entre lembranças e fotografias a experiência do projeto Cestas da Memória - Patrimônio 

Cultural 

- A cultura cinematográfica em cartaz - Patrimônio Cultural 

- Cinejornais em Belo Horizonte - memória e preservação audiovisual (título provisório) - 

Patrimônio Cultural  

- Cadernos de Textos Inverno no MHAB 2013-2014 – Patrimônio Cultural 

- Catálogo de Fontes Arborização na legislação municipal de Belo - Patrimônio Cultural 

- Guia do Acervo do Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte - Patrimônio Cultural 

- Telas urbanas - Em avaliação 

Comissão para discussão da temática LGBT no âmbito da Política da Cultura 

PORTARIA FMC Nº 083/2016 

A Comissão para discussão da temática LGBT no âmbito da Política de Cultura tem como competência 

discutir, propor, realizar e acompanhar ações institucionais da política de Cultura pertinentes à 

temática LGBT. 

O Cine Diverso é um projeto da Comissão LGBT que nasceu em 2014 e que consiste em exibições de 

filmes seguidas de debate sobre gênero e sexualidade. Realizado desde 2016 no MIS Cine Santa 

Tereza, o projeto aconteceu entre Junho e Dezembro, sempre com uma exibição por mês. 

Comissão para Discussão do Projeto de Ocupação do Mercado de Santa Tereza 

PORTARIA FMC Nº 016/2016; PORTARIA FMC Nº 106/2016 

Compete à Comissão elaborar as diretrizes gerais do projeto de ocupação do Mercado de Santa 

Tereza bem como acompanhar sua implantação. 

Por meio do Decreto 16.187/2015, a competência da Gestão do Espaço foi delegada à FMC e em 

2016, o Presidente da Fundação institui uma comissão paritária para discussão do Projeto de 

ocupação do Mercado. 

Esta Comissão vem se reunindo regularmente com a finalidade de estudar o projeto de ocupação, 

realizar edital e elaborar diagnóstico em parceria com a Secretaria Municipal Adjunta de Planejamento 

Urbano - SMAPU. 

Foi realizada a Feira Mercado Vivo+Verde e implantação da Horta Agroflorestal em um dos canteiros, 

no estacionamento do Mercado, no dia 15/05.  A segunda edição da Feira Mercado Vivo+ Verde e 

Manejo do canteiro da Horta Agroflorestal aconteceu no dia 16/08.  

A Comissão foi recomposta em reunião pública realizada no dia 03/10/2016, no MIS Cine Santa Tereza 

com a presença de todos os representantes do poder público. Houve a inscrição e votação para os 

novos representantes da sociedade civil. A reunião contou com a presença de 100 pessoas e foi 
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conduzida pela servidora da FMC Carol Craveiro. O Secretário da SMAPU, Leonardo, informou que o 

diagnóstico será apresentado brevemente. 

A Comissão foi recomposta e também foi realizada novo mutirão para manejo do canteiro onde foi 

implantada a Horta Agroflorestal, plantio de novas espécies  e preparação de outros canteiros. 

Grupo Gestor do Plano de Promoção da Igualdade Racial 

PORTARIA FMC Nº 049/2016 

O Grupo Gestor de Promoção da Igualdade Racial - GGPIR, foi criado no âmbito da Fundação 

Municipal de Cultura no dia 26 de abril, a partir da publicação no Diário Oficial do Município.  O GGPIR 

– FMC, responde a uma demanda da Política Municipal de Promoção da Igualdade Racial de Belo 

Horizonte, que orienta para que todas as secretarias e autarquias inseridas no âmbito executivo 

municipal tenha uma comissão responsável para levar à cabo a Política Municipal.  Coube à Rosália 

Diogo, professora, pesquisadora e conselheira representante da F MC junto ao Conselho Municipal de 

Promoção da Igualdade Racial coordenar o GGPIR/FMC. 

O grupo teve como ações, em 2016: 

- Realização de reuniões e estudos para tratar dos temas relacionados à política de promoção da 

Igualdade Racial de Belo Horizonte. 

- Envio de propostas alinhadas com a cultura de matriz africana para composição do calendário da 

Temporada FAN. 

- Proposta para que o eixo Promoção da Igualdade Racial permeie os debates de unificação 

conceitual realizados pelos educativos dos Museus. 

- O GGPIR criou uma pauta para que a coordenadora do mesmo, Rosália Diogo se fizesse presente 

em todos os centros culturais da FMC, conversando com aristas e grupos locais sobre a temática da 

arte e cultura negra. O projeto se chamou “Fala de Negritude”, e circulou de maio a dezembro em 

vários centros culturais, a saber  : Vila Marçola; Padre Eustáquio;   São Bernardo; Alto Vera Cruz;  

Vila Fátima;  Lindeia Regina; Urucuia; Pampulha; Venda Nova; Bairro das Indústrias;  São Geraldo; 

Jardim Guanabara. 

- articulação com a Rede Informal de Museus e Centros Culturais - RIMC, no sentido de que a Roda 

de Conversa – “Falas de Negritude” seja articulada também no âmbito dessa rede. 

- construção de Resolução que garanta cotas para proponentes e propostas culturais relacionadas à 

cultura e arte negra nos editais da FMC/LMIC. Tal Resolução entrou na pauta da reunião do 

Conselho Municipal de Cultura – COMUC, no dia 01 de novembro, e foi aprovada pelos 

conselheiros, e espera-se a assinatura da mesma, pelo presidente da Fundação Municipal de 

Cultura.   
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Programa Adote Um Bem Cultural 

Instituído pelo Decreto nº 14.107, de 1º de setembro de 2010, o Programa Adote um Bem Cultural 

tem por objetivo estabelecer normas e procedimentos para realização de parcerias entre o Poder 

Público Municipal e a Sociedade, no que concerne à Adoção de Bens Culturais. 

O programa prevê o fomento ao patrimônio cultural de Belo Horizonte por meio da cooperação entre 

a iniciativa privada e o poder público na recuperação, identificação e promoção dos bens culturais da 

cidade. Essa parceria pode se estabelecer de modo espontâneo ou por indicação do Conselho 

Deliberativo do Patrimônio Cultural do Município-CDPCM-BH.  

Considerando a atribuição conferida ao Conselho Deliberativo do Patrimônio Cultural do Município 

para avaliar o desenvolvimento do Programa e propor seu aprimoramento, quando das análises e 

aprovações de intervenções e/ou empreendimentos cujas implementações, ainda que viáveis, 

importavam impactos negativos não mitigáveis para o patrimônio cultural do Município, o Conselho 

passou a determinar a inserção no Programa Adote um Bem Cultural. 

Nesse ínterim, a Diretoria de Patrimônio Cultural procedeu a estudos de caso e desenvolvimento de 

metodologia para cálculo das compensações relativas ao patrimônio cultural e, em reunião realizada 

em 18 de maio de 2016, o CDPCM-BH aprovou a Deliberação nº 051, de 18 de maio de 2016, 

publicada no Diário Oficial do Município de 01 de junho de 2016, que estabelece critérios para a 

definição de contrapartidas relativas ao patrimônio cultural. Ainda, foi constituída a Comissão de 

Acompanhamento de Contrapartidas, por meio da Portaria FMC nº 091/2016. 

Assim, as medidas compensatórias foram desvinculadas do Programa Adote um Bem Cultural, de 

forma que o referido Programa passou a ser objeto apenas de adesões espontâneas. Ressaltamos, no 

entanto, que durante o ano de 2016 não se registrou nenhuma adesão espontânea ao Programa e, no 

que se refere às medidas compensatórias estabelecidas pelo CDPCM-BH, verificamos uma redução no 

valor total estimado de ações quando comparado aos exercícios de 2013 e 2014, mas um aumento em 

relação ao exercício de 2015. 

Destacamos, por fim, a efetivação de relevantes ações de preservação do patrimônio cultural do 

Município de Belo Horizonte, em especial em prol dos bens de caráter público. O maior destaque 

relaciona-se à conquista do título de Patrimônio da Humanidade conquistado pelo Conjunto Moderno 

da Pampulha. Desde a complementação do dossiê da candidatura encaminhado à UNESCO, passando 

por obras de qualificação do Conjunto e realização de ações de promoção e celebração do título, tudo 

foi viabilizado graças às contrapartidas do patrimônio cultural. 
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Obs.: OBSERVAÇÃO: Os empreendimentos em fase de negociação e que ainda não tiveram o extrato de Termo de Compromisso publicado 
no Diário Oficial do Munícipio- DOM não foram incluídos para fins de contabilização. 

 
 

MEDIDAS COMPENSATÓRIAS DEFINIDAS PELO CONSELHO DELIBERATIVO DO PATRIMÔNIO CULTURAL DO MUNICÍPIO DE BELO 
HORIZONTE - CDPCM/BH - ANO 2016 

PROJETO CONTEMPLADO LINHA DE AÇÃO SETOR 
VALOR 

INVESTIDO 
STATUS 

Realização de obras de recuperação da sede da 
corporação Musical Filarmônica 1º de Maio. 

Recuperação/manutenção de bens 
culturais imóveis 

Privado 92.740,00 Concluído 

Elaboração do projeto de reforma do Arquivo 
Público da Cidade de Belo Horizonte. 

Recuperação/manutenção de bens 
culturais imóveis 

Público 170.000,00 Em andamento 

Revisão do Dossiê de Candidatura do Conjunto 
Moderno da Pampulha a Patrimônio Mundial da 
Humanidade e realização de ações de promoção 
do Conjunto. 

Promoção do Patrimônio Cultural Público 78.000,00 Em andamento 

Realização de obras no Arquivo Público da Cidade 
de Belo Horizonte. 

Recuperação/manutenção de bens 
culturais imóveis 

Público 182.000,00 Em andamento 

Ações de promoção do Conjunto Moderno da 
Pampulha - Celebração do título de Patrimônio 
Cultural da Humanidade. 

Promoção do Patrimônio Cultural Público 170.000,00 Concluído 

Ação nos moldes do Programa Adote um Bem 
Cultural, a ser definida posteriormente. 

  19.063,80 
Condicionado à 
viabilização do 
empreendimento 

Realização de obras de pintura externa e 
climatização da reserva técnica do Centro de 
Referência da Moda - CRModa. 

Recuperação/manutenção de bens 
culturais imóveis 

Público 260.000,00 Em andamento 

Custeio de publicações do Arquivo Público da 
Cidade de Belo Horizonte - APCBH. 

Promoção do Patrimônio Cultural Público 36.000,00 Em andamento 

Ações de promoção do patrimônio cultural 
imaterial do Município de Belo Horizonte - Apoio 
ao “Festival Internacional de Capoeira” e fomento 
ao ofício de lambe lambe. 

Promoção do Patrimônio Cultural Público 27.138,72 Em andamento 

Readequação de projeto de reforma e 
compatibilização das planilhas de orçamento dos 
Centros de Atenção ao Turista - CAT’s Veveco e 
Mercado das Flores. 

Recuperação/manutenção de bens 
culturais imóveis 

Público 150.000,00 Concluído 

Execução parcial do projeto “Implantação da 
Cidade do Circo na Estação Gameleira”. 

Recuperação/manutenção de bens 
culturais imóveis 

Público 300.000,00 Em andamento 

Aquisição de 2 (duas) tendas para o Centro de 
Referência da Cultura Popular e Tradicional Lagoa 
do Nado. 

Recuperação/manutenção de bens 
culturais imóveis 

Público 50.000,00 Concluído 

Realização da adequação cênica do Teatro Raul 
Belém Machado. 

Promoção do Patrimônio Cultural Público 
 
50.000,00 

Concluído 

Restauração para remover pichação do painel de 
Cândido Portinari e das pastilhas na lateral da 
Igreja São Francisco de Assis. 

Recuperação/manutenção de bens 
culturais imóveis 

Privado 8.000,00 Concluído 

Elaboração de projeto e acompanhamento de 
obras de 2 (dois) mirantes situados na orla da 
Lagoa da Pampulha. 

Recuperação/manutenção de bens 
culturais imóveis 

Público 100.000,00 Em andamento 

Produção e implantação de letreiro e caixa de 
divulgação da programação na fachada do MIS 
Cine Santa Tereza. 

Recuperação/manutenção de bens 
culturais imóveis 

Público 13.000,00 Concluído 

Aquisição de exemplares para o acervo da reserva 
técnica da Biblioteca do Museu da Moda de Belo 
Horizonte. 

Promoção do Patrimônio Cultural Público 9.643,81 Concluído 

Projeto “Cidade Revelada” - Semáforos do 
Patrimônio Cultural. 

Promoção do Patrimônio Cultural Público 19.628,00 Concluído 

Realização de reforma do casarão situado na Rua 
Pouso Alegre, 1095/1099. 

Recuperação/manutenção de bens 
culturais imóveis 

Privado 290.000,00 Em andamento 

Valor Investido: R$2.025.214,33 
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PAC - Cidades Históricas 

Criado em 2007, o Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) é um programa do Governo Federal 

que tem como objetivo promover o planejamento e execução de grandes obras de infraestrutura 

social, urbana, logística e energética do país, contribuindo para a preservação do patrimônio 

brasileiro, para a valorização da cultura nacional e promoção do seu desenvolvimento acelerado e 

sustentável. 

Em agosto de 2013 foi anunciado o resultado da seleção do PAC das Cidades Históricas e das ações 

aprovadas para a cidade de Belo Horizonte, três delas estavam previstas para serem executadas 

mediante participação da PBH, por meio da FMC e da Sudecap. O quadro abaixo apresenta estas três 

ações, bem como a situação atual de cada uma: 

 

PAC - CIDADES HISTÓRICAS 

Ação Situação 2015 Situação 2016 
Recuperação da 
Igreja São 
Francisco de 
Assis 

Projeto e orçamento aprovados em R$ 
1.417.351,48. O processo licitatório foi concluído 
e o início das obras foi acordado, entre a 
SUDECAP e a Arquidiocese, para junho de 2016, 
com previsão de duração de 7 meses. 

Face à impossibilidade de 
execução da obra em decorrência 
dos casamentos marcados, a 
Sudecap irá realizar nova 
licitação, com previsão de início 
das obras em dezembro/2017, 
quando não haverá mais 
casamentos agendados. 

Restauração do 
Museu de Arte 
da Pampulha 

Projeto e orçamento aprovados em R$4.263.927. 
O Termo de Referência da licitação está sendo 
elaborado pela SUDECAP que aguarda a 
publicação do Extrato do Termo de Compromisso 
no Diário Oficial da União para lançar a licitação, 
prevista para fevereiro de 2016. As obras deverão 
ser iniciadas em junho de 2016, com previsão de 
duração de 2 anos. 

A FMC foi orientada pela 
Superintendência do IPHAN em 
MG a cadastrar o projeto de 
restauração do MAP na Lei 
Rouanet, para fim de patrocínio 
via BNDES, ação esta coordenada 
pela Diretoria do Conjunto 
Moderno da Pampulha. 

Restauração e 
adaptação do 
antigo prédio da 
Hospedaria 

Devido aos atrasos no processo de licitação, foi 
necessário assinar Termo Aditivo ao Termo de 
Compromisso, que previa a liberação de recursos 
para a contratação de serviços técnicos 
especializados de arquitetura e engenharia. Estes 
serviços já foram licitados e aguardam os 
encaminhamentos referentes à cessão de espaço 
para liberação de Ordem de Serviço. A previsão é 
que os projetos estejam finalizados até abril de 
2016. 

A execução da ação foi 
paralisada, pois não houve 
definição em relação à 
disponibilização da edificação 
para a FMC. Novas tratativas 
junto ao IPHAN sugerem a 
utilização de outro espaço (2° 
andar do prédio da Hospedaria) 
pela Escola Livre de Artes. 

 



 

126 

 

 IV GLOSSÁRIO 

 
AMAS – Associação Municipal de Assistência Social 
APCBH - Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte 
ASCOM - Assessoria de Comunicação 
BELOTUR - Empresa Municipal de Turismo de Belo Horizonte 
BPIJ - Biblioteca Pública Infantil e Juvenil 
CCAVC - Centro Cultural Alto Vera Cruz 
CCJG - Centro Cultural Jardim Guanabara 
CCLAO - Centro Cultural Liberalino Alves de Oliveira 
CCLN - Centro Cultural Lagoa do Nado 
CCLR - Centro Cultural Lindéia Regina 
CCPAM - Centro Cultural Pampulha 
CCPE - Centro Cultural Padre Eustáquio 
CCSB - Centro Cultural São Bernardo 
CCSF - Centro Cultural Salgado Filho 
CCSG - Centro Cultural São Geraldo 
CCU - Centro Cultural Urucuia 
CCVF - Centro Cultural Vila Fátima 
CCVM - Centro Cultural Vila Marçola 
CCVN - Centro Cultural Venda Nova 
CCVSR - Centro Cultural Vila Santa Rita 
CCZS - Centro Cultural Zilah Spósito 
CDPCM - Conselho Deliberativo do Patrimônio Cultural do Município 
CGLU – Cidades e Governos Locais Unidos – organização internacional 
CK - Casa Kubitschek 
CMIC  - Comissão Municipal de Incentivo à Cultura 
COMUC - Conselho Municipal de Política Cultural 
CRAV - Centro de Referência Audiovisual 
CRModa - Centro de Referência da Moda 
FIQ - Festival Internacional de Quadrinhos 
FIT - Festival Internacional de Teatro, Palco e Rua de BH – FIT, Palco e Rua 
FMC - Fundação Municipal de Cultura 
MIS – Museu da Imagem e do Som 
IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
ISSQN - Imposto sobre Serviço de Qualquer Natureza 
LMIC - Lei Municipal de Incentivo à Cultura 
MAP - Museu de Arte da Pampulha 
MHAB - Museu Histórico Abílio Barreto 
Minc - Ministério da Cultura 
NUFAC – Núcleo de Formação e Criação Artística e Cultural 
PAC - Programa de Aceleração do Crescimento 
PBH - Prefeitura de Belo Horizonte 
PMC - Plano Municipal de Cultura 
PPAG  - Plano Plurianual de Ação Governamental 
SMAPP – Sistema de Monitoramento e Avaliação de Programas e Projetos 
SMC - Sistema Municipal de Cultura 
SMIIC - Sistema Municipal de Informações e Indicadores Culturais 
SNC - Sistema Nacional de Cultura 
SUDECAP - Superintendência de Desenvolvimento da Capital 

 

 

Belo Horizonte, 30 de agosto de 2017 


